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De Gasperi renunciou ao posto
de primeiro ministro italiano
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Favoráveis ao Bloco Democrático por iarga margem de
votos os primeiros resultados das eleições mi P@$mla

~~ Registraram-se vários incidentes

Chegaram a bom êxito as consultas para a formação
de um gabinete de coalizão nacional na França

Ramadier pedirá hoje um voto de
confiança à Assembléia Nacional

Demissão coletiva do governo — As
razoes da nova crise — Ainda hoje
serão iniciadas as gestões para a
organização do novo ministério

ROMA, 20 <n.) — O tr. Alcldo
Do Onsperl, primeiro ministro Itália,
no, npresentou a demissão do «ou
governo.

ROMA, 20 (AFP) — Depois de
ter entregue ao presidente da Repu-
bllca o pedido de demissão do seu
gabinete, o sr. De Oaspcrl voltou o.
secretaria da presidência do Conse-
lho, ondo recebeu o aJmlnmto S!o-
ne, chefe da Comissão Allnda na
Itália.

ROMA, 20 (R.) — Propala-se que
• crlae governamental, funda-se no
desejo expressado pelos partidos de
não assumirem nenhum» responsa-
bllldado histórica nn assinatura do
tratado de paz.

ROMA, 20 (R.) — Falando a lm-
prensa o sr. Alclde de Gaspert disse:
"A cisão no selo do Partido Socla-
lista confirma a minha oplnlfio do
quo se toma Indispensável a llm-
peza dos horizontes políticos, a fim
do assegurar o bem-estar da Nação.
E" oportuno apelar ao ar. De Nlco-

CHUNC KAI SHEK QUER
NEGOCIAR NOVAMENTE A
PAZ (OM OS COMUNISTAS
Para pôr termo à

guerra civil
CHUNKING. 20 (R.) — "O go-

verno central da China está dls-
posto a reiniciar as. conversações
de paz.com os comunistas" — de-
clarou ontem um dos lideres do
governo chinês.

CHUNKING.' 20 (R.) — O go-
vefno de Chang Kai Chek está
úlsposlo a negociar novamente
com os comunistas. Não aceitou-
do. no entanto, as duas exigências
formuladas pelos comunistas, a
saber: o cancelamento da constl-
tulção adotada pela Assembléia
Nacional e a restauração do"sta-
tus" que as tropas comunistas
desfrutaram em janeiro de 1946.

CHUNKING, 20 (R.) — Anun-
ela-se que o governo central da Chi-
Es este elaborando uma declara-
çáo, cm que esclarece a sua atltu-
de em relação à recusa dos comu-
nlstas eb reiniciar as negociações
de paz, para por termo a luta
civil.

Ia. a flui de quo convoque uma reu-
niflo geral com a finalidade do cs-
tnbeVcer as bases de um governo,
apoiado pela confiança dos repre-
lentantes do povo o habilitado a
fazer face vigorosamente » política
interna c externa'!,

HOMA. 20 (R.) — TorAo Inicio
amanhã provavclmcnto as negocia-
ções para a formação do novo go-
verno. Consldcrn-sc provável quo os
socialistas não apresentem nenhum
candidato, ao posto do qual de deml-
tlu recente o sr. Pietro Nennl.

ROMA. 20 (AFP) — Anuncla-so
quo o presidente da Republica, sr.
Do Nlcola, começara amanhã as
consultas para a formação do novo
governo Italiano.

O sr. Do Nlcola recebera cm prl-
mclro lugar o sr. De Oaspcrl, chefe
do Oovcmo Demissionário,

ROMA. 20 (AFP) — O "Gloma-
Io d'Italla" que, nn mia edição es-
pecial foi o único Jornal a comen-
tar até o presente momento a de-
missão do sr. Alclde De Gasperi, diz
que essa decisão constitui um gesto
de lealdade que se Impunha. E, re-
fcrlndo-sc às responsabilidades do
governo que vai ser formado, es-
crove quo "se esta procurando e que
deverá.ser encontrada uma maioria
qua represente maior soma possível
dos desejos do povo".

ROMA, 20 (AFP) — "O sr. De
Gasperi apresentou sua demissão
sem d ' conhecimento dos comunls-
tos" — anunciou, cm grandes titu-
los. sobre oito colunas, o "Giomale
dela- Bera'-', lembrando que os srs.
Ncgarvilie e Montagnana, dois dos
principais lideres do Partido Comu-
nlsta. declararam ao seu correspon-
dente que, até a entrevista do sr.
Do Gasperi, não tinham sido lnfor-
mádosda decisão do chefe do gover-
no-de-provocar uma crise total.

Nos círculos comunistas, o gesto
de Do Gasperi foi recebido com ir-
ritacão. O sr. Palmlro Togliattl deu
ordem ã direção do seu Partido para
se reunir imediatamente, ordens es-
sas Imediatamente cumpridas.

ROMA, 20 (AFP)— As ultimas
edições dos Jornais romanos, anun-
ciando a demissão do sr. De Gos-
perlr salientam, que a crise provo-
cada pelo. sr. Pietro Nennl acabou
comprometendo a própria establllda-
de do governo e obrigando o IMer
democrata-cristão a encarar a pos-
slbilidade de outro gabinete, sob no-
vas bases.

(Continua na 2.' pág)

PARIS, 20 (AFP) — Chegaram
a bom cxlto as consultas do sr.
Paul Ramadier para a formação
do governo francês.

PARIS. 20 (AFP) — O sr. Paul
Ramadier, encarregado oficial-
mente pdo presidente du Rcpubli-
ca de constituir o novo' governo;
será investido cm suas funções
amanhã, por grande maioria, pela
Assembléia Nacional. Como se sa-
be, as novas normas Instituídas
pela Constituição, ora cm vigor,
obrigava o chefe do governo de-
slgnado pelo Presidente da Repu-
bllca a receber também poderes
da Assembléia.

PARIS, 20 (AFP) — O sr. Rama-
dler. ministro da Justiça do gover-
no do sr. Lcon Blum, encarrega-
do pelo sp. Vlncc-nt Auriol, das
consultas para formar o novo ga-
Wnete, dirigiu á Assembléia Na-

clonal uma carta na qual comunl-
ca oíiclaUncnto que pedirá ama-
nhá o voto de confiança para a sua
composição governamental.

PARIS, 20 (AFP) — Segundo os
rumores quo circulam nos meios
políticos a lista provável do minis-
terio Ramadier é a seguinte: Mi-
nlstro sem pasta. Leon Blum, Mau-
rico Thorcz o Iven Delbos; Minis-
tro da Coordenação dos Serviços
de Defesa Nacional, Casanova; do
Exterior. Georges Bldault; do In-
terior, Depreux; da Justiça, Teit-
gen; da Economia Nacional, Fillp;
Finanças, Robert Schumann; da
Produção industrial, La Costc; dos
Correios e Telégrafos, Thomaz;' da

Iniciados os preparativos para a
instalação da Canferencia no Rio
Ciente a chancelaria argentina

BUENOS AIRES, 20 (AFP) — A
chancelaria argentina recebeu uma
nota do Brasil, comunicando que
Já foram iniciadas às tarefas da
organização dá próxima coníeren-
cia dos chanceleres panamerleanos
no Rio de Janeiro; A comunicação
adianta que a conferência terá
inicio, possivelmente, no mês de
março próximo, antes, portanto,
da Conferência Panamericana ío
Bogotá

BUENOS AIRES, 20 (AFP) -
"La Nación", num editorial refe-
rente à Conferência do Rio de Ja-
nelro diz: "Passo a passo, como é

Reto Nenni insiste sobre a necessidade
de revisão do tratado de paz com a
A Constituinte protestará junto a
todos os parlamentos do mundoos

ROMA, 20 (R.) — O ministro do
Exterior italiano, sr..Pietro Nenni,
apresentou aos embaixadores bri-
tanico e norte-americano e aos en-
carregados dos negócios omeriea-
nos e franceses uma nota decla-
rando que nenhum dos pedidos ita-
lianos, havia sido aceito no texto
do tratado de Paz com a Itália —
anuncia o ministro do Exterior lta-
Uano.

A nota diz:' —
"O tratado fere o espirito nacio-

uai, especialmente com respeito às
cláusulas territoriais e, portanto,
devemos fazer as. mais amplas re-
servas-e pedir o reconhecimento
do principio d« revisão do tratado,
em bases de acordo bi-laterais com
os Estados interessados e sobre o
controle da Organização das Na-
ções Unidas. ¦

ROMA,- 20 (AFP) — O Congres-
eo do Partido Republicano Ita-
liano aprovou uma moção protes-
tando. vivamente contra o "Iníquo

tratado de paz imposto à Itália"
mas reconhecendo a necessidade
"inevitável" de sofrer as suas con-
•equenclas. A moção pede que o I

Partido Republicano apresente um
projeto de resolução à Constituin-
te, para que esta promova um
protesto a ser enviado a todos os
parlamentos do mundo, contra as
cláusulas draconianas do tratado
de paz.

Acusado o Vatica-
no de abrigar cri-
minosos de guerra

BELGRADO, 20 (R.).— O Jor-
nal comunista iugoslavo "Borba"
acusou hoje o Vaticano de abri-
gar numerosos criminosos de
guerra iugoslavos nos mosteiros
italianos e de os transferir para
o Exterior, principalmente para
a America do Sul. O Jornal alega
que entre esses elementos, flgu-
iam antigos ministros do gover-
no de Ante Pavelitch, "qulsllng"
croata e antigos membros dos
"üstáchls" organização terrorista
militar.

WASHINGTON, 20 (R.) — A ce-
rlmbnla dá assinatura dos tratados
de "paz com a Itália, Rumania,
Hungria e Bulgária,- por parte dos
Estados Unidos, prolongou-se pelo

espaço de 10 minutos.
O sr. James Byrnes que, nessa

cerimonia praticou seu ultimo ato
oficial como secretario de Estado
dos estados Unidos, não fez qual-
quer declaração á imprensa.

Mais de 200 pessoas assistiram &
cerimonia . compostas, na maior
parte, de altos funcionários da-
quele departamento.

LONDRES, 20 (R.) — O minis-
tro do Exterior britânico, sr. Be-
vln, assinará os cinco tratados de
paz, já redigidos, antes da cerimo-
nia de assinatura geral a se veri-
ficar no dia 10 de fevereiro. Sa-
be-se autorizadamente que apesar
do a Inglaterra náo haver ainda
reconhecido o governo búlgaro o
sr. Bevin assinará também o tra-
tado de paz com a Bulgária.

ROMA, 20 (AFP) — "O governo
Italiano tomou conhecimento o[i-
ciai do tratado de Paz" — decla-
rou hoje o sr. Pietro Nennl, ml»
nlstro de Estrangeiros, depois de
receber os representantes diploma-
ticos britânico, americano, sovietl-
co e francês.

possível verificar, desde o fim : da
guerra, avançam os povos pelos
caminhos da estabilidade interna-
clonal. Com freqüência e às vezes
inopinadamente, surgem lnconve-
mentes de extrema gravidade à
primeira vista mas que à força de
paciência e de mutuas concessões,
acabam de ser superadas. A esse
respeito os povos latlno-amerlca-
nos encontram-se em posição ex-
ecpcional.

Livres de complicações, pois os
conflitos e desconfianças de outras
épocas foram substituídos pela
compreensão, dedicam-se inteira-
mente a restaurar os prejuízos, dl-
reta ou indiretamente causados pe-
Ia conflagração mundial.

Quanto ao Exterior, a situação ó
diferente. A agressão do Japão aos
Estados Unidos, demonstrou que
essas nações têm necessidade de
solidarizar-se. na defesa.

As disposições excepcionais que
foram adotadas pelo conjunto das
nações latino-americanas, cm suas
relações com os Estados Unidos,
modificando certas regras de neu-
tralldade puseram em evidencia o
Inicio de uma nova etapa, caracte-
rlzada pelo sentimento de frater-
tildada, espirito de Justiça e resls-
tencla à força, que.Inspiram o dl-
rei to publico americano. E\ nesse
sentido que se poderá falar de um
bloco americano.

Trata-se de um conceito bem dl-
ferente do que erroneamente se
acreditaria encontrar em assem-
bléla semelhante ao se verificar a
coincidência de votarem os dele-
gados americanos em um único
sentido...

Com esse critério, poder-se-Ia fa-
lar de um bloco de certos palies
europeus que Invariavelmente se
pronunciam unanimes em todas as
questões,

Esse inconveniente não sucederá
com a America, como sucedeu com
o outro continente e o mundo ve-
rá apenas, no hemisfério continen.
tal, o conjunto de povos que mar-
cham com firmeza para uma vida
melhor, convencidos da necesslda-
de de evitar os terrivels conflitos
Ideológicos que têm assolado o Ve-
lho Continente, e dos quais ainda
não está inteiramente livre".

Guerra. Michelet; Aeronáutica,
Roclorel da Marinha, Morosell;
dos Trabalhos Públicos e Rccons-
trução, Julcs Moch; da Saudc Pu-
bllca, Françols Bllloux; Agriculttf-
ra. Qucllle; Trabalho, Ambrolse
Frolsat; da Educação Nacional,
Naegclcii; Sub-sccretario do Esta-
do para Informações, Picrre Bour-
dan; sub-secrctarlo do Interior,
Blondc, e Ministro de Alem Mar,
Marius Moutct.

Esta lista ó dada com as maiores
reservas possíveis.

O Ministério Ramadier será,
assim, representado Por 10 socla-
listas, 3 comunistas, 4 do MRP.,
e do conjunto das esquerdas e um
Independente, o sr. Roclore, ao
qual seria atribuída a pasta da Ae-
ronautica.

Os socialistas ocupariam a presl-
dencla do Conselho um ministério
de Estado sem pasta, o ministério
da França de Alem Mar, o do In-
terior, da Economia Nacional, da
Produção Industrial, Correios e
Telégrafos, Trabalhos Públicos e
Reconstrução, Educação Nacional e
Bub-secretario do Interior.

Os comunistas teriam um minis-
nlstro sem pasta, um ministro da
Coordenação dos Serviços de De-
fesa Nacional e o Ministério da
Saúde Publica.

O M. R. P. estaria representa-
do nos negócios do Exterior, na
Justiçai nas Finanças e no Mlnls-
terio da Guerra. O conjunto das
esquerdas teria um ministro do Es-
tado sem pasta, o Ministério da
Marinha, Agricultura e o sub-sc-
cretrlado de Estado para lnfor-
mações.

PARIS, 20 (AFP) — A bancada
socialista reunida no Palácio Bo-
urbon recebeu do sr. Ramadier as
informações sobre o atual proble-
ma governamental e sobre a evo-
lução das negociações.

Quanlo à organização do minis-
terio da Defesa Nacional parece
quo o sr. Ramadier nãu se confor-
iiinu com a Idéia lançada ontem à
noite, Julgando que essa formula
arriscaria a formação dentro do
governo de um setor contrario «o
espirito da Constituição.

O presidente designado prepara-
rá hoje a "declaração ministerial"
na qual exporá a Assembléia o seu
programa Dolltlco. Será em segui-
da Investido por maioria, absoluta
do votos, ou seja um mínimo
do 310.

(Conclue na 2.» pag.)

VARSOVIA, 20 Ut.) - As ciei-
çôrs de ontem tiveram o compare-
cimento da grande numero de cll-
tores, Em iilsun i distritos a vo-
taçüfi allntdu a 100'i.

MOSCOU. 20 (R.) — O cones-
pondento cio "Pravda" na pclonli
cll/. que o povo polonês compareceu
ontem as urnas "do maneira yr-
denada o organizada", para obter"a vitoria da democracia «obre
a reação".

Acrescenta o correspondente mie
se registraram ataques de "ban-
didos" contra postos eleitorais e
assaltos contra três trens.

VARSOVIA. 20 <R.) — Bando?
terroristas atacaram ontem ns
tropas que garantiam as elel-
ções Seis cuidados foram morto'.
o 0 ficaram feridos.

VARSOVIA. 20 (AFP) — Reali-
zaram-sc ontem as eleições geral",
na Polônia. Nas províncias, a por-
centagr-m dos volantes foi multo
elevada, ultrapassando novdnta

por cento. A votação foi ligeira-
mente inferior nos distritos boi-
cotados pelo Partido Camponês
Polonês, aicançando apenas seten-
ia por cento em I.o:lz, a maior cl-
dade.' polonesa, bem como em
Clircsnov.1, no distrito du Craco-
via. Mais da metade dos clultorej
votou abertamente, colocando
publicamente a cédula no envelope.

VARSOVIA. 20 iAFP) - Em
sua edição de hoje. o "Wltozk
Was" Cl:, o stgulnlc: "Soyundo
o.s m > Jlludos conhecida, até o
meio-dia, DO',;, do eleitorado votou
pelo Bloco Democrático".

(Continua na 2.' pág)

Adiada para hoje a posse
do fiai. Georse Marshall
Prestará juramento na Casa Branca

WASHINGTON, 20 (R.) — A Casa Branca anunciou hoje a
tarde que o general George Marshall prestará juramento
como secretario de Estado dos Estados Unidos, em cerimonia a
realizar-se amanhã no gabinete do presidente Truman.

WASHINGTON, 20 (R.) — A posse do general George Mar-
shall no posto de secretario de Estado, que estava marcada para
hoje, foi adiada, pois seu avião foi desviado para Chicago, em
resultado do mau tempo.

O general Marshall deveria ser empossado em cerimonia que
se realizaria no gabinete do presidente Truman, na Casa Branca.

WASHINGTON, 20 (AFP) — O secretário de Estado em exer-
ciclo, sr. Byrnes, que assinou esta manhã, durante uma cerimo-
nia oficial, os tratados de paz com a Itália e os países balcanl-
cos, renunciou ao seu projeto de voltar na segunda-feira para a
sua cidade natal, na Carolina do Sul, em virtude do atraso da
chegada do general- Marshall. Este, cuja cerimonia de posse no
cargo de secretário de Estado foi adiada para amanhã, chegará
a esta capital somente amanhã de manhã, por via férrea, sem
virtude de o mau tempo ter impedido a decolagem de seu avião.

O sr. James Byrnes pretende se demorar em Washington até
amanhã à noite "a fim de poder dar toda a assistência possível
ao general Marshall".

DIVERGÊNCIAS NO bENADO
NORTE-AMERICANO

WASHINGTON. 20 (AFP) —
Grandes divergências de; opiniões
marcam a primeira reunião do«
102 senadores e representantes
membros da comissão orçamenta*
ria do Congresso. sob;° as modifi-
cações a fazer no orçamento de
37 e mtio milhões de dólares, pro-
Posto por Truman.

Os membros republicanos detsa
comissão que agrupa a comissão
de finanças e a comissão de credl-
tes da Câmara e do Senado, ex-
pressáram entretanto mais espe-
ranças que os democratas em que
se efetue a redução cies orçamen-
to.

Os membros dessa comissão de-
verão chegar a um acordo s:bre o
orçamento a(é 15 de fevereiro.

FORMADO EM BOMBAIM O
NÚCLEO DA BRIGADA VIET-

NAMITA
BOMBAIM. 20 (AFP) — Jovens

desta cidade formaram o nucleio
da "brigada vietnamita de Bom-
baim", a fim de auxiliar o Viet-
nam na luta pela liberdade. Bho-
nsle. ex-general do exercito naclo-
nal indu da Birmânia, lei tòri-.i-
dado para organizar a Brigada.
Bhonsle foi chefe do Estado Maior,
sob o comando de CIips Bose. na
órganlsaçâo do exercito nacional
centra os Ingleses.

Londres não cogita
a aliança anglo-

Qf|ipf:.f
soniefica

LONDRES, 20 (AFP) Urgente —
E' o seguinte o texto da nota en-
tregue pelo embaixador britânico
em Moscou ao sr. Molotov, para"transmissão imediata" ao ta»-
rechal Stalin."O governo de Sua Majestade fl-
cou surpreso com a sugestão feita
de maneira falaciosa pelo "Prav-
da", em artigo de 15 do corrente,
dizendo ter conhecimento de qüeo tratado de aliança anglo-sovíc-
tlca e o de colaboração "post-guer-
ra" podiam ser considarados em
Londres como estando substitui-
dos pela ONU.

O secretario de "Forelgn Office"
recomendou por varias vezes em
nome do governo de Sua Ma-
gestade a prorrogação do tratado
e exprimiu o seu pesar pelo fato
de que as proposições feitas a
ease respeito não tivessem tido
o "agreement" do governo sovle-
tico. A atitude do governo brita-
nico não mudou e jamais lhe veio
a ldcla considerar o tratado como
podendo ter sido substituído ou
suspenso.

O artigo 4 do tratado obriga ara-
bos os países a Ir em auxilio um
do outro, na eventualidade de uma

Texto da nota entregue a Molotov

O Itamaraty ameaça retirar a sua
representação diplomática na U.R.1.1

Enérgica nota entregue em Moscou pelo embaixador Pimentel Brandão Si*
RIO, 20 (Asapress) — O mlnls-

tro' da» Relações Exteriores, sr. Raul
Fernandes convocou boje, cerca dae
18,30, -uma- reunião dos- jornalistas
•creditados junto ao seu Ministério.

Apôs algumaò considerações em
tomo da nota oficial do governo bra-
iilelro referente ao incidente de Mos-
cou, s. excia. distribuiu o texto inte-
gral da mesma, que é o seguinte:

"De acordo com as instruções re-
eebidas do governo brasileiro, o sr.
Mario Pimentel Brandão, embaixador

. do Brasil em Moscou, entregou «o

governo da União dag Republicas
Socialistas Soviéticas a seguinte
nota: "O governo. brasileiro foi no
devido.tempo informado por esta
Embaixada de que o governo da U.
R. S. S. pedia a retirada do secreta-
rio Soares Pina e reclamara a ln-
denlzação de 8.500 rublos por danos
em moveis e alfaias do Hotel Na-
clonal, imputados a esse -funciona-
rio. Tenho instruções do meu gover-
no para declarar em resposta o ae-
gulnte:

O governo soviético tinha pleno

Em chamas no litoral do Brasil o
navio britânico "Enpire Plover"
Ruma velozmente para a Guanabara

LONDRES, 20 (R.) — O navio britânico «Empire Plover" que
tarpou a dois dias de Montevidéu, com um carregamento de ce-
reais para a Inglaterra, está em chamas a 400 milhas ao largo
da costa do Brasil.

LONDRES, 20 (R.) — Cresce cada vez mais o incêndio que se
declarou ontem pela manhã, a bordo do navio britânico "Emplre

Plover", navegando hoje a 400 milhas ao largo das costas bra-
fileiras.

As chamas tiveram inicio em um dos porões do barco. Parte
considerável do carregamento de cereais a bordo já foi dani-
ficada.

LONDRES, 20 (R.) — O navio britânico "Empire Plover" de
B.L09 toneladas, com fogo a bordo, ruma rapidamente na dire-
ção do Rio de Janeiro. O barco transporta 7.500 toneladas de
cereais, adquiridas pelo ministério da Alimentação da Inglaterra.

LONDRES, 20 (AFP)— Segundo informaram esta tarde os
armadores londrinos Goulandris Brothers, o cargueiro britânico
•Plover" incepdiou-FC ra manhã de domingo a 400 milhas das
tostas brasileiras. Deixara esse barco, há alguns dias, o porto
ie ãlDntevidéu, com destino ã Inglaterra transportando um car-
regamento de cereais. O navio acidentado regressou para o Rio.
\s ultimas noticias informam que o incend"o ainda não foi do-
ninado. Tendo irrompido nos porões inferiores, propaga-se ra-
idam-nte aos outros porões. Grande parte do carregamento Já
oi alijada.

direito de exigir a salda do eecre-
tarlo brasileiro i nao estava obriga-
do a Justlflcã-la. Tendo alegado, por
mera complacência, os motivos des-
se exigência, enumerou V. Excia.
os sucessivos pugtlatos em que se
envolveu o secretario Soares Pina
entre 32 s 33 horas do dia 8 de de-
lembro à porta.do Café, na rua
Qorkl • no hall do Hotel Nacional,
bem como precisou que o mesmo se
achava em estado de embriaguez:
uma ratão episódica e uma Atsqua-
llficaclo permanente.' No mesmo sen-
cido, a Embaixada soviética no Rio
de Janeiro fea declaração a lmpren-
sa. O governo brasileiro, após acura-
da sindicância, chegou a conclusão
de que as autoridades soviéticas se
equivocaram atribuindo a uma excl-
taçao alcoólica a violência, temerl-
dade t cólera d» que te mostrou pos.«uldo o sr. Soares Pina, pol» na rea-
lldade, ofendido fisicamente e rea-
glndo sozinho - contra numerosos
agressores, ele agiu. por efeito de
emoção, lamentável nas suai conse-
quenclas, mas não decorrente, na sua
origem, de um vicio reprovado. Do-
minado na rua e conduzido para o
hall do Hotel, o sr. Soares Pina foi
amarrado de pês e mãos por ordem
do diretor do estabelecimento e nes-
sa posição deprimente, permaneceulargo tempo até que dois membros
da embaixada brasileira, não chama-
dos e nem prevenidos, mas simples-
mente alertados pelo tumulto, o so-correram e o libertaram. Foi nestemomento, que no auge da cólera,
pela humilhação sofrida, o sr. Soa-
res Pina lançou-se contra o diretor
e contra os empregados do hotel queo assistiam, quantos objetos encon-
trou à mão. Dai resultaram os es-
tragos cuja indenização o governosoviético reclama do governo brasl-
lelro. Este rejeita categoricamente o
pedido. A Intenção aviltante com
que procedeu o diretor do hotel, re-
velada no ato em si mesmo, constl-
tulu Insuportável provocação. O se-
cretario morava no hotel, o diretor o
conhecia e não Ignorava sua quall-
dade diplomática. Nada lhe obetava
entrem • secretarie à Embaixada;

disposições, privada de servido-
ia sua própria escolha, em desa-

tradavei promiscuidade com outros
hospedes — em tais condições a re-
¦resentacão diplomática do Brasil
está longe de encontrar em Moscou
a reciprocidade do decoro e das ex-
tremas facilidades que o governo
brasileiro, com a mais apurada cor-
tesia, concede, como 4 de seu dever, à
representação soviética no Rio de
Janeiro. Este estado de coisas nao
deve continuar. O governo brasileiro
áspera que o governo soviético sem

 cujas ordens diretas nfto lhe 4 pos-
tos se filiam indiretamente ai con- f' slvel encontrar sede condigna em

tendo preferido humilhar o diploma-
ta, Incorreu no revide e aulm mes-
mo devem Imputar os prejuízos queseu procedimento ultrajante determl.
nou. O diretor do Hotel Nacional 4
preposto do Estado e em boa equl-
dade, ao governo brasileiro e nao
ao da U.R.8.S. assistiria motivo
para pedir reparação, caso o fun-
cionario ofendido não se houvesse
antecipado em cobrá-la por seus
próprios meios. E' ocasião de dizer
que esses lamentáveis acontecüaen-

dlções precárias em que se .encontra
Instalada a Embaixada brasileira em
Moscou. Alojada em quartos de no-
tel, sujeita aos regulamentos da cata,'
que são vexatórios em algumas de

nova agressão alemã, e o texto
diz que esse artigo deve permane-
cer em vigor até que anfbas vs
partes se concordem em substi-
tul-lo. Isso parece ser perfeita-
mente claro e satisfatório.

O fato de que os dois governos
dssejam fazer da ONU um pilar
eficaz destinado a garantir a se
gurança internacional não quer
absolutamente dizer que o tratado
esteja abrogado unicamente por-
que esse organismo foi constituído.

Alem disso, até hoje não foram
concluídos acordos segundo o ar-
tigo 43 da Carta, tais como se os
pederla considerar como Justl-
ficando Bua substituição.

O "Pravda" citou igualmente o
discurso de Bevin irradlade em
22 de dezembro ultimo como sen-
do uma prova de que a aliança
estava morta. A questão nâo è
essa.

O discurso irradiado tinha por
objetivo mostrar que a política
externa da Grã-Bretanha não
era concebida numa direção anti-
soviética, mas que, pelo contrario,
multava a favor de uma coope-
ração entre todas as Nações Uni-
das e especialmente com a Rússia
Soviética e os Estados Unidos
com o objetivo de manter a paz
e ajudar a reconstrução.

As palavras de Bevin, isto 4,

Moscou,.se disporá.com possível 11-
herdade a lhe facilitar meios de lns-
talar sua Embaixada em condições
.condizentes com a dignidade das ai-

(Conclue na 2.* pag.)

Prorrogação
do acordo Inter-

americano de
café

WASHINGTON, 30 (AFP) —
Comissão dos Negócios Estran-
gelros do Senado estudará a pror-
rogaçao por um ano do acordo
Inter-emerlcano ds café, de açor-
do com um projeto de resolução
enviado hoje à Câmara Alta pela
Casa Branca

Ease acordo, concluído em 38
de novembro de 1940, expirou em
L* de outubro de 1944.

Na sua mensagem, o preslden-
te dos Estados Unidos pede a ra-
tlflftaçfr> do projeto "o mais ra-
pldo quanto poanvel".

que a "Grã-Bretanha não se sen-
to ligada a ninguém salvo ao que
diz respeito & sua obrigação re-
sultante da Carta", foram citadas
pelo "Pravda" de 15 do corrente,
fora de seu texto. Pois, Bevin
acabava de explicar que respondia
as alegações segundo as quais
as relações da Grã-Bretanha com
a Rússia Soviética não eram tão

t-s^L-itas como o deveriam ser e
acrescentara que o governo ti-
nha grande desejo em chegar
a um completo entendimento a
Ç\>0 èsíiwi rryitQ rfif! vocótCtE
com a URSS.

A conclusão lógica di lnterpre-
tação dada pelo "Pravda" ds
observações de Bevin seria que
todos os tratados e acordos en-
ire os Estados são automaticamen-
te substituídos pela ONU, o que é

manifestamente absurdo".

"Será um severo golpe na democracia
a dissolução do Partido Comunista"
Repercutem nos Estados Unidos as
eleições estaduais de domingo

NOVA YORK, 20 (AFP) — As eleições realizadas no Brasil,
para a escolha dos governadores e parlamentos estaduais, reper-
cutiram na imprensa dos Estados Unidos. O "New York Times"
informa que "essas eleições revelarão a tendência geral da poli-
tica de todos os países da América do Sul". O jornal acrescenta
que o Partido Comunista Brasileiro espera obter o dobro de vo-
tos com relação às eleições de 1945.

Em seguida, o jornal escreve, textualmente: "E' possível
que o governo brasileiro se decida a dissolver o Partido Comu-
nlsta, na impossibilidade de controlar os comunistas em três gran-
dea Estados — Rio, São Paulo e Pernambuco".

O jornal afirma que "isso será um severo golpe na democra-
cia americana" e proclama, em seguida: "As condições economl-
cas no interior do país são a causa principal da situação presente
no Brasil. O povo brasileiro sofre uma falta intolerável de tudo
quanto é necessário a vida". Concluindo, o "New York Times"
diz que o remédio contra o comunismo no Brasil reside, como em
toda a parte, num governo eficiente".

BUENOS AIRES, 20 (AFP) — O jornal "La Prensa" dedicou
um editorial às eleições brasileiras. O jornal começa dizendo ser
satisfatório assinalar que o período dos comícios eleitorais tenha
se desenvolvido com garantias e ampla liberdade para todos os
partidos.

Prossegvtindo, salienta a importância das presentes eleições
no Brasil, ("òrquanto "elas devolverão a autonomia aos Estados,
que há 10 r^rj são governados por Interventores designados pelo
poder central*. E acrescenta: "O Brasil removerá hoje outro
obstáculo que retardava o seu maravilhoso progresso. Fazemos
votos para que a sua excelsa jornada cívica se realize em ordem,
com o pleno respeito aos direitos dos eleitores. Que os cidadãos

j brasileiros realizem com êxito e acerto o exercício de sua sobe-
' wnta".

Adiado para 4 de fevereiro
do desarmamento e controle

exame da*
da energia

questões
atômka

LAKE SUCCESS. 30 (AFP) — O
Conselho de Segurança aprovou a
proposta dos Estados Unidos, pa-ra o adiamento- ate o dia 4 de
fevereiro, do exame da questão do
desarmamento e do controle da
energia atômica.

Essa proposta, quando foi iipre-
sentada pelos Estados Unidos,
provocou enérgica oposição da de-
legação soviéilea.

LAKE SUCESS. 20 (AFP) — O
Conselho de Segurança iniciara,
provavelmente no melo desta se-
mana. o exame da queixa brilani-
ca contra a Albânia, relativa aos
Incidentes do estreito de Cc'ft'
cm outubro passado- quando dois
destreiers ingleses se checaram
contra minas, causando a perda
de vidas humanas. A recusa do
governo albanês em apresentar
desculpas e pagar indenizações te-
vou O governo britânico a trano-
mltlr o assunto para a ONU,

Absteve-se a Rússia de pronunciar-se a respeito
Indicações recolhidas nos meios um cana] utilizado pela navegação

Informados deixam prever que a
delegação britânica acentuará que
um Inquérito internacional "in lo-
co" Já não cabe. porque o caso
foi submetido ao Comitê Central
de Minas, em Londres, e os repre-
genlantes da Inglaterra. EE. UU..
França e Rússia, que compõem
ease organismo, decidiram unani-
memente que o estreito deveria ter
sido dragado-

O governo inglês acusa a Alba-
nia de haver lançado minas ao
norte do estreito de Corfu e aflr-
ma que as operações de dragagem
demonstraram que os engenhos
eram de origem alemã e tinham
sido lançados seis meses antes na
proxlQJaade dn costa albanesa, em

internacional. Esses canal atra-
vessa águas territoriais albane-
sas e gregas, tendo o governo de
Tirana protestado contra a viola-
çáo dessas águas por navios bri-
tanlcos.

Dois técnicos do almiranlado bil-
tanico. atualmente em Nova York
como conselheiros do sr. Cadogan.
explicaram ontem, no decorrer de
uma conferência à imprensa, que
os navios britânicos estavam no
seu direito navegando pacifica-
mente pelo estreito. Segundo es-
ses técnicos, todo lançamento de
minas deve ser Informado ao Bu-
reau Internacional de Minas, em
Londres. A não observação dessa
pratica * uma violação da lei ln-
temadonal • da lei da bumanl-
dade.

De outro lado. segundo a tese
britânica, a "passagem" de navios
de todas as nacionalidades em
águas territoriais foi sempre ncel-
ta particularmente nas grandes
vias de navegação internacionais.

LAKE SUCCESS. 20 (AFP) — O
Conselho de Segurança, aprove a,
por 10 votos contra 1 abstenção, a
da P.ussla- a inscrição na ordem do
dia da queixa formulada pela In-
glaterra c.nlra a Albânia por mo-
tivo dos incidentes no estreito de
Corfu.

LAKE SUCCESS. 20 (AFPi — A
delegação soviética se opôs na
reunião de hoje do Conselho bri-
tanico a inscrição na ordem do dia
da queixa da Inglaterra contra a
Albânia.- -

NOVA YORK. 20 (AFP) —
"Quais são as questões que j- 

'¦¦

gais que os Estados Unidos devem
ifiizar primeiro a respeito do «' -
saimamento?" — tal é a primei, t
pergunta que a "Serão Popular"
oas KAcCeò Unidas ap.esentou aos
seus membres no último domingo.

A "Seção Popular" foi organi-
zi.da sob os auspicies da Associa-
cão Americana para as Nações
Unidas, a fim de permitir á vo:
poDUler se fazer ouvir não s:men-
te entre os representantes amcrl-
canos- cumo também per todos os
outros representantes. A Assccia-
ção espera, oulrossim que todos os
demais países, membro?, criarão
"seções" similares « fim de que
as suas opiniões populares tam-
bem possam pesar nas delibera-
ções des delegados de seus países
lunto às Naçõem Unidas.
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A CRISE PORTUÁRIA
TANTO 

o perto du Sanlo» como o do Kl* apresentam nesta
momento um a.pfcte v.rdadeiramenle iraiiico. Os navio» a»
¦cumulam, ao largo. Outro», ji alracado», levam dias » dias

. «.rs» deeearregadoe. Aa companhias da nav.jtse.lo, diante dos

prejuízos que lua acarreta. Já tomaram providenciai tWhiViw
do uma dela» recusar carga par. o» doU principal» porloa da Itepu-
bllca. alem da aumentar oa fretei para "a oomos porloa.

Para obriar o mal, o ministro da Viacíu acab. da conferências
com o ar. FraneUeo «adeu», Inspeler-geral da Alfândega, » o on-
geiilitiro Clovls Cerle», diretor geral do Departamento Nacional da
Porto». RIM • Canale. Nftuia reaniio e»tudoii-»e um conjunto de
nwdldü tendente» a «olucionar a crl»e portuária crl.d. pele.con.
Bestionamento. Entre a» medida, propoai»» figurou a possibilidade
d» rcaliiar-a» um trabalho lalnterrupto. Para Unto »¦ Armas lm-
portadoras ficariam auloriiadee a rellrar aa earg.» a qualquer ho.
ra do dia • da noite. __

K»nb providencia, porem, refere-se. ao que parece, somente aa
porto do Rio. Por qua não e»leadé-la, •• for adotada, como tudo lo-
ra a crer qua aerá, ao porto da Santos!

O comercie paulista aofr» nesto momento prejulios considera-
eel». E nâo ai o comercio como o povo. Um aem numero de pro-
duto» Itreram ms. precoa majorado* por causa daa dificuldade, da
deacarga na porio da Santo». Não 4 do nojo qua aa vem clamando
contra csm «atado da coiaaa, sem que uma providencia inteligente
tenha sido posta em pratica. O qua acaba d» acontecer no Rio, onda
a» aventa a Idéia da manter o comercio importador d» lutea ace.
aaa pela noite om fora, para aliviar o» armazena a facilitar, asaim,
maior rendimento doa trabalhoa portuário», não constituirá, de car-
to, a soluçio ideal. Mae, como solução de emergência, dera ser poa-
ta imediatamente aceita, tanto lá como um Santoa.

Os serviços portuários, nessas condições, terão a aua eapacl-
dado aumentada numa medida imprevisível. E, se assim acontecer,
o seu reflexo sobre os preços será benéfico. Teremos a entrada da
merendoria» na quantidade desejável para evitar a escassez de um
sem numero delas cm nosso mercado.

Mas, é tempo do se encarar a serio o grave problema.
Durante a líuerra, tudo estavn indicando que, terminado o con-

flito, os portos, então vazios, por causa da campanha submarina, o
lambem porque todos os barcos mercantes disponíveis estavam a
serviço do transporte de tropas c abastecimentos para as torças em
ação, seriam imediatamente procurados c não haveria mãos a me*
dir. Se a toda ação corresponde uma reação em igual medida, ã
vazante dos serviços de carga c descarga cm Santo, «no Rio se
Seguiria um afluxo dc navios como já se verificara depois da guer-
ra de 1914-918.

Se assim era, tudo aconselhava ao governo o exame da situa-
ção, tomando-se em tempo hábil as providencias que viriam afãs-
tar o fantasma do congestionamento, Não faltaram vozes avisada»
nesse sentido. Atas, tão empenhados se achávamos homens de go-
verno na solução dos problemas políticos pessoais, pois a didatura,
como um bareo desarvorado, começava a fazer água e adernar, que
tudo ficou por isso mesmo.

Quanto ao nosso caso particular, o porto de Santos foi dado
como antiquado e com uma capacidade já praticamente esgotada. A
exemplo de outros países, que tomaram as medidas necessárias, an-
tovendo a crise de após-guerra, dqviamos agir sem perda de tempo,
mas tudo aa perdeu no ivago das discussões estéreis a acadêmicas.

E o que agora atormenta o nosso comercio, tanto exportador
como importador, é o drama do congestionamento, que Já ae vinha
manifestando periodicamente. Outrora, quando tal aa verificava,
¦urgiam discussões entre a direção da Inglesa e da Docas de San-
tos. Esta empresa atirava sobre aqil/la a responsabilidade de tudo;
por seu tnrno a Sio Paulo Railway procurava descartar-se, dizendo
que fornecia vagões em quantidade, mas a capacidade de carga •
descarga da Docaa estava inteiramente esgotada,

Hoje, Ji não se trata mais de retomar essas polemicas inúteis.
Tanto mais quanto a Inglesa foi encampada. O de que se trata é de
aparelhar o porto de Santos. Ou, quando menos, adotar medida» de
emergência iguais àquela que vai ser tomada no Rio de Janeiro.

Como está á que as coisas não podem ficar.

Pleito livre
Num ambiente de ordem e do

alta compreensão cívica assisti-
mos, anteontem, n mais unia sig-
nificativa demonstração de pra
tica democrática em nossa pa-
tria. As eleições de domingo
foram realmente o que se pode
chamar um pleito livre. Mi-
lhões de cidadãos desfilaram
diante das urnas, depositando ai
o seu voto, na convicção de que
estavam no mesmo tempo orai-
tigiando e consolidando a de-
mocracia em nossa terra. Km

• pouco mais de doze mesw, de-
pois dn noite escura om quo vi-
vemos durante mais de um de-
cenio, esta foi a segunda vez
em que o povo brasileiro foi
chamado às urnas para escolher
livremente os seus governantes.
E de que o pôde fazer num am-
hienfe digno dos povos civili-
zados, sem constrangimentos
nem coações de qualquer espe-
cie, dizem bem alto os resúl-
tados já conhecidos das pri-
nieiras apurações em todo o
interior do pais.

Em São Paulo, por exemplo,
onde quatro candidatos todos
eles representando poderosas
correntes de opinião publica, se
lançaram à disputa do posto
ile governador, as urnas não es-
tão desmentindo a fé depositada
na consciência política do nov-
t>o povo. Os resultados, par-
ciais embora, aí estão como
uma afirmação de que o nos-
so eleitorado já está aroadure-
cido para a livre escolha de
seus goverrjnntes. Pouco ou na-
da influíram no animo de nos-
sa gente os processos menos dig-
nos de propaganda. Cada can-
didato vai firmando sua posi-
ção, senão de acordo com as pre-
visões de seus adeptos, pelo
menos de forma n justificar até
certo ponto muitas das espe-
ranças nele depositadas. Ai
está, sem duvida, um índice da
compreensão democrática já ad-
quirida pelo eleitorado paulista.

Decepcionado deve estar, por
certo, o espirito relàrdatariô
dos que ainda acreditavam que
o eleitorado não saberia, entre
tantos caminhos, escolher o ru-
mo certo. O que as cifras es-
tão demonstrando, através do.;
primeiros resultados da vota-
ção, dá entender claramente que
o povo soube votar. Nenhum
só candidato deixou, até agora,
de ter numero dc sufrágios sig-
nificalivo. O que quer dizer
que todos apareceram nos olhos
dos votantes como homens dig-
nos da inveslidura a que ;í
propõem. Quem vencerá? E' a
inlerrogaç." -k todos fazem
diante de resultados que pare-
cem teimar cm confundir o no-
me dn preferido. Mas não te-
bhámos duvida. S. Paulo, que
soube <*e porlar oom tanta dig*
nidade no pleito dc domingo,
saberá por certo firmar a es-
colha defintiva do seu futuro
governador. E' o que todos
CSper **¦*•

Alfabetizarão
Divulga-se que o governo fe-

«Jeral pretende, através do ml-
nisterio da Educação e Saúde,
desenvolver em todo o pais um
grande plano para alfabetização
de adultos js adolescentes. Está
claro que semelhante camDa-
nha não Doderá senão encon-
trar o melhor eco na mente de
quantos no Brasil se lnteres-

FAVOHAVEIS
AO BLOCO...

u. i.. .li- - da I * (mk '
Os r.-.uli ¦¦• - atuais dao 03%

da vo'aç»n a» Rloco CJovernameiv
tal contra Ia"» da opcflíAo. , As

Oowrn*ni.iii*r M.ÍOJ votos e
Partido Oamppnée. ri.MffA *f-
acuda do Partido TrabalWata, de
Tendenel» tovernamentol, obje-
ve to.007 voto» e a lewnda de*
Artesioi e Católicos FrogresslS'
tas. 3.040 voto».

As primeira» informações ene*
«•da* da Slleala _ smisam, sobre
napuraçlo de MO dUtrttos II*
para o Bloco Democrático • ]%
para o Partido Camponra. Na ema-
d» de nydgouro. capital da pro-
vlnel» da PomeranU • um dos
imiti Importantes redutos do Par-
tido Tribalhlsta. . este eonsegulu
a leuund» colocado, na.frente do
Piirtldo Camponês, rm II dU_1-
los, verificaram-se o» seguintes
resultados: Bloco Democrallço.
11.547: Partido Trabalhista,, «.839:
e. Partido Camponês. 4.139. Por
outro lido, o» resultados parciais,
englobando cerca de 30.000 eleito-
res da Cracovm. nctlarn M%
da votacá» favorável ao Partido
Camponês, enquanto o bloco do-
mocratlco conseguiu 00*V

VARHOVIA. 20 OI.) -_*•«*•
Mmoa resultados oficial» du dei-
c6cs gerais polonesas, anunciados
esta noite. «Ao os «egulntea: -
Bloco Di-mocrntlcü Governamental

660.378: Partido Oimpones _—
53.146: Partido Operário-¦ 27.449:
Partido Camponês vtçldente —
2.460: - Católicos independentes

6.399: Ouiro» partidos -_2.280.
VARfiOVIA. 20 (AFP) — tScgun-

do Informnçoos propaladas nojo
nesta Capital. 24 pessoas foram
morta» ontem cm todo o pais.
Nessa total Inclue-ae. principal-
mente. 14 terroristas do exerci-
to tnsurreto da Ucrânia, que foram
mortos num combate com um dse-
taeamento da segurança publica
goitmo 

a fronteira ucranlana,
a todos os pontos dn terrlto-

rio polonês foram assinalados In-
ctdentei. Não foram notadas Titi-
mu nesta Capitai, embora u te-
nham registrado tiroteios em
vários centros eleitorais.

VARSOVIA. 20 (AH») — VarioS
incidentes se verificaram em Pul-
tusk, a 60 quilômetros de Varão-
via, onde um bando tentou per-
turbar ai eleições. Durante a luta
quo ae seguiu, um bandido íol
morto c 8 outros capturados. Na
localidade de Brodowy. a linha te-
lefonlcn foi cortada Em Rykl. aa
autoridades locais confiscaram dea
fuzis uma metralhadora e dez mil
cunhetes do munição, que se acha-
vam nas mãos dos camponeses.

WASHINGTON. 20 (R.) — Vm
porta-voz do Departamento de
Estado disse hoje que os Estado»
Unidos, não comentariam as elel-
çSes realizadas ontem na Polo-
nla. até que lhes fossem envia-
do um relatório completo a res-
peito. Os círculos não oficiais pre-
dizem que os Estados Unidos nfio re-
conhecerão os resultados dessa elel-
çào O general Marshall, novo se-
cretarlo de Estado, mantendo a
política de ••firmeza", do sr. Bvr-
nes, segundo esses círculos noM-
ficará o novo governo polonês de
que os Estados Unidos continua-
rão conslderando-o "provisório".

IONDBES. 20 (AFP) - Os
círculos autorizados deotaiinpue
at4 o momento nenhuma mior-
macio foi enviada ao governo brl-
tanleo a respeito du eleições na
Polônia, Por outro lsdp. comer»-
tando M noticias segundo u quais
a Inglaterra levaria a questão «u
eiüowes polonesas dnnte _*»
ONTJ. propondo a retirada dos ene-
$ ,da»müsoes «plomrtte*s«n
Varsovla. parecem nao terem
fundamento.

NOTICIAS PB l»ORftfGAL

Cofisfriição de hospitais e
de etcolai nai ilhas

sam pela melhoria do homem
nacional. Sem se elevar prell-
minarmente o seu nível educa-
cíonal, será vã toda e qualquer
tentativa para o seu aprimora-
mento. Esbarrar-se-á sempre
contra a sua falta de com-
preensão, que anulará todos os
esforços.

Há sempre um grave perigo
em toda iniciativa de educação
que se faça por algum método
artificial: tornar o homem ina-
daptado ao seu meio. sem lhe
fornecer os necessários recur-
sos para se adaptar a outro
meio de nível mais elevado.
Submetido então ao processo
educativo, o homem quererá,
desfalcando a zona rural, Irans-
plantar-se para o melo urba-
no, onde não contará com ele-
mentos para subsistir. Em vir-
tude desse fato, já houve mui-
ta gente, interessada natural-
mente na conservação da po-
pulação rural, que chegou a
sustentar que a alfabetização
seria um mal para o Brasil.

Erro de visão, é evidente, oú
simples má fé. A solução está
num plano de alfabetização
que, elevando o nível cultural
do homem rural, não o desligue
do campo. Antes lhe ministre
ensinamentos com que possa
melhorar as condições de vida
no ambiente rural, sobretudo
as condições de higiene e habl-
tação e os processos de traba-
lho, substituindo os rotineiros
por métodos mais produtivos e
eficientes. Sério embaraço com
que se luta no Brasil, no que
diz respeito á elevação do pa-
drão de vida nos campos, é o
desinteresse do homem ou mais
exatamente o seu desconheci-
mento das possibilidades ou do
seu direito a uma vida melhor.
Não se esforça por Isso por ob-
tê-la ou submete-se facllmen-
te às mais baixas condições de
vida.

O problema não será assim
simples questão de alfabetiza-
ção. mas principalmente de
despertar no espírito do cabo-
cio estímulos para uma vida
melhor, sem torná-lo inadapta-
do ao meio rural, de modo que,
sem deixá-lo. mas ao contrario
nele se enraizando, venha a
trabalhar para melhorá-lo. A
fim de levar a efeito o seu pia-
no, o governo federal enviou
uma circular a todos os inter-
ventores, comunicando-lhes as
suas intenções e sollcltan-
do-lhes a cooperação para o
exlto da iniciativa. Dentro de
pouco, estará em plena ação a

.campanha que o governo da
republica ideou e para a qual
só podemos ter aplausos.

SURPREENDENTES
OS RESULTADOS...

(Conclusão)

TAGUARITINGA
Adhemar 107
M. Tavares 129
H. Borghl 211
A. Prado 28

TATUI'
Adhemar  .; .. .. 19
M. Tavares 40
H. Borghl 63
A. prado S

TIETÊ*
Adhemar 39
M. Tavares 182
H. Borghl SS4
A. Prado 01

OIT AMAR ATY
AMEAÇA...

(Conclusão da l.a pag.)
tas funções que lh. Incumbe. Dou-
tro modo e multo a «eu pesar o go-
verno brasileiro se verá na contln-
gencla de nâo manter, pelo menos
na mesma categoria e composição
atuais, sua representação na U. R
q Q •»

Rio', 20 (Asapress) — O MlnlS-
terlo das Relações Exteriores fome-
ceu hoje uma nota à imprensa, in-
formando que o embaixador Plmen-
tel Brandão pediu urgente autoriza-
çSo para recolher-se a um sanatório
em Stockholmo, a fim de tratar-se
de moléstia grave. Essa autorização
foi concedida e ele partirá no dia
22, .depois de acreditar como encár-
regado de negócios o 1.' secretario,
Buarque de Macedo.

Há coincidência entre a entrega
da nota brasileira e a partida do
nosso embaixador, mas oi dois acon-
tecimentos nâo se ligam um ao ou-
tro. Aliás, o médico do nosso em-
balxador ó adido & Embaixada dos
Estados Unido, e a moléstia devo
ser conhecida nos círculos respectl-
vos de Moscou.

DE GASPERI
RENUNCIOU...
(conclusão da l* pag.)

Essa decisão provocou grande In-
toresse, porquanto, ao contrario, era
esperada uma simples recomposição
do governo, com a substituição do
sr. Pletro Nennl, ministro do exte-
rlor, e de outros membros do gover-
n, que acompanharam o sr. Saragat,
na dissidência socialista, passando a
fazer do novo partido criado pelo
presidente da Constituinte Italiana.

ROMA, 20 (AFP) — O sr. Enrico
De Nicola, chefe provisório do Es-
tado italiano, recebeu hoje á tarda
o sr. Scocciardi, ministro das Pinan-
ças, após ter con/erenclado com o
sr. Alcide De Gasperl.

ROMA, 20 (AFP) — "A Republl-
ca falhou completamente" proclama
o Jornal monarqulsta "Corrlert delia
Na-slone", que apareceu agora pela
primeira vez, como órgão dos monar-
quistas.

O Jomal publica longo artigo, rei-
vindlcando a volta da Itália à tra-
dlçâo monárquica.

sUtodoi pm .
lar • hofpitetfar om todot m

ktaaletfM
LISBOA, u (Servleo direto para

a JORNAL Dl NOTICIAS)., »U
«Pranee Preste") - ParUrsss
para u tlhu adjacente», no pa*
quete "Carvalno Araújo'*, os ai*
arquiteto Antônio Uno. eiumbel*
ro Pedro Csmplího o sr. Alberto
d» 8ou»a. qua foram encarregado»
pilo ar. ministro da. Obrai. PúbKj
eu d. estudarem o* 1'ioblemu
relativos A couitruçfio de hmpttaU
e eacolea prtmartu níquelu Mias.
Vlsturto a SAWelraTsante Maria
e 8. Miguel, nao sd para conhece-
rem m condições locMs. como para
nuiercm os necessários elementos

dliMt-M

5eWflcaciod»sr^«J?osr^s_^
e escolar em todos os dUtrttos in

CRUZ VamMELUA POBTUÇtTUA
LICBoTaíWiírvIço direto para.

„ JORNAL DE NOTICIAS. Via"rrilnea Pressa») •- O ComlU
Administrativo da Crus Vermelha
f„l constituído hoje, sob a presl-
deneta do vlce-almlrante lyens
Pcrrar, conformei decretoido IWjJe
do Ministério da Guerra. O mesmo
decreto cria a secçáo feminina au-
xlllar da Crus Vermelha, sob a
presidência de d Maria Noronha
CiOspOS.
INCÊNDIO NUMA E81W-* D«

VEBBEMItHO
VERDEMILHO (A.vejro), JO

NfYnriAS via *Pranc# rreasar i
- NuSautufa de chicória situa-
da ixaChou» Nota. VtoUaoJ»
Snavo, o pertencente ao sr,, Adria-
MBels, dMlarou-u incendto aua
em pouco tempo tomou grande ta-
crerorZ ÒsTombetros desteifUa.
que acorreram Prontamente, poue»
nuderam fasar. O edifício da esto-
Fa. quénao ertava no seguro, foi
construído hA pouco tempo. OS
SGoVforam iotato e estão ava-
BndMem 200 contos. Parece que
SriM« devo svdWWto *
doU homens encarregados^ da
transformação da chicória, tanto
mais aue um deles desapareceu.
INAUGURAÇÃO DE__rüSEU EM

BRAGANÇA
BRAGANÇA. 20 <_^H_____f

para o JORNAL DE NOTICIAS,
íla "France Presse") — Foi on
Sm aberta ao público, no Museu
"Abade de Baçal". o "o^.JfJÍ
criada cm homenagem ao falido
íipnemerito e ilustro bragançano.
afotogo Albino de Sá Vargas que
fia 14 se fosse vivo. compleUrla
63 anos. O valioso recheio áa nova
sala e constituído espedrinWrtj
por precloslsstau pratas, íal»í«as.-
porcelanas, colgaduras-¦*K,seda,
Smturaa. luxuoso e artístico mo-
blUarlo o documentos de tirando
valw Uterarla histórico e clentl-
ílco A sali é encimada por uma
lapWeTonde u vê tombem a efígie
daquela ilustre doador. .
CASA DE SAÚDE DE BABCnM

BARCELOS, 20 (Ber^ço dhjto
para o JORNAL DE NOTIÇIAB.
Íh« «France Prosas") — roí mau-
™,^rne»to ddad» a "Casa de
C^àfSüSSr., dirigida pato

Sde o nultosoutros vtados de
ri.hn& a do Porto. A "Casa oe
B^deBMçeKas^dea^a-
rem^o,^r^^t^e^c-
r-U-m?Ç^cc«Vgosto^
moroso. ¦• ^^

AGRESSÃO A TIROS BM
XORTOZENDO

TORTOZENDO. 20 (SerVlÇOJÚJ-
reto pa» o JORNAL D^OTI-
OIAST via "France *»os8tfí)i«í
Antônio Brás. casado. *«m
d« Alpedrlnha. Pundáo. íol„fJ™_
com dois tiros de «uma caçadeira
nor seus cunhados Antônio e
Eduardo da Luz Valenteido mes-
mo lugar, que foram presos. A
irmã que pertence a Eduardo, foi
disparada pelo Antoiüo. Brás ao»
íreu ferimentos na testa e na.mão
direita. •:
JULGAMENTO DE. TRAFICÂN*

TES DE MERCADORIAS'
CABECEIRAS DE BASTOj_ 2p

(Serviço direto para o JORNAL:
DE NOTICIAS, via "France Pres-
se") — Foram Julgados nesta
comarca o negociante Agostinho
Gomes, de Vila Pouca de Aguiar,
e o motorista Antônio da Costa,
de Fafe, por, em outubro do anc
passado, transportarem numa.ca-

mloneto aJjun» Mdoof de aulte
que tramitava Oetalraente . que
foi apreendido, nram araboa con-
denadoa no total de eerea de m
conto, de multa, revertendo a ia-
vor do Estado a camioneta • o
¦selte
PALRCIMKNTOH NAS PKOvTN-

LISBOA. 20 (Servleo direto para
o JORNAL DE, NOTICIAS, via
«France Presse") -Jf»>__«»:
em M8BOA. o sr. Alberto Mae ha-
do, com 64 anos; o capitão José
Pereira da Cunha, em •» anos;
d, Palralra Presado Vieira, com 64
anos: Joaquim de Lourdes VUa
Nova. com 7J anos; oprtaelro-
tenente Antônio Augusto de Sou-
sa; d. Adelaide da Silva Uma
Duarte, com 09 anos; Augusto Ce-
¦ar de Almeida Varela, .com 78
ano»; Manuel Martins Salsa, cora
87 anos; o Manuel ncnrlques Cor-
rela. còm 4« anos; no PORTO.
Joio Maria Ferreira do Sousa Pt-
nhclro; d. Ermtoda Vieira de Cu-
tre; JÔaá Afonso Martins; Fran-
eSseo Cardoso: d. Emllla du Neves
e José Jullo de Almeida Crus; etn
S. CWSTOVAO (SloitoOfanuel
Moreira Fontes: em TONDOMAR
rploVmda Marques de Ase»edo
com 77 ano»; em CUCUJAES. An-
tonto da Silva Manta. snUfog-
merclanta no Par»; om CONDO-
xX Joaé Dlrds da j0?sto^Çoelho.com 01 anos: « TOMBRA. d.
Emnia Augusto Ool^Mesto.oom
TS ano»; em 8. MAMEDE DE
RIBA TUA. d Adelald. MM
Vaa. com 70 anos; em FAVAIOB.
d. Laura Trtietra Alves cora 6»
ano»: *m CASTELO BRANCO, a
menina Marta Bj-Ms Alfaiado»
15 anos; era AZURARA. d. Rosa-
tina de Jesus, can 81fanps. «n
BRAOA. d. Maria do Canno Wn-
to. com 82 anos; eem MO DE
MOINHOS (Abrantu). José Es-
tevês Machado, com 89 anos.

OS VOTOS ONTEM CONTADOS INDICAM UMA.
tCum luosu da ull. pag.)

CHEGARAM A X-.
BOM ÊXITO...

(ConcluOo da 1." ou.)

Uma ves Investido, o presidente
do Conselho procedera à distribui-
ção de pastas. A designação dos
ministros será consagrada por de-
creto da presidência da Republica,
N&o se sabe se a apresentação,do
novo gabinete a Assembléia seíea-
llzará logo em seguida. A Constl-
tuição nfio dia nada a esse rei-
peito, no entanto parece duvidoso
que o controle parlamentar renun--.
cie exercer sua função sobre a--es-
trutura governamental, abando-
nando a tradição das negociações
sobre a composição do gabinete.

PARIS. 20 (AFP) — Em sua reu-
nifto de hoje, o grupo parlamentar 5
do Partido Republicano da Llber-
dade tomou posição contra a pre-
sença eventual dos comunistas
num dos ministerlos-chave, como
o da Defesa Nacional. Pediu Igual-
mente a manutenção de uma Hr-
me política na Indochina, como
também se pronunciou contra qual-
quer nova medida dentro da po-
litlea do nacionalização.

Noticiário
Militar

NAO HOUVE EXPEDIENTE.
ONTEM, NOS DEPARTAMEN-

TOS MILITARES

Suspensa pelo Ministro da
Guerra a prontidão de tropas

RIO, 20 (Da sucursal, pelo tele-
fon.) — O Ministro da Guerra, ge-
neral Canrobert Pereira da Costa,
determinou qu. o expediente em to-
dos os quartéis a nu reparüçSea do
Ministério fosse encenado hoje as
12 horas. • _.O Ministro da Ouerra atendendo
ft situação da normalidade ralnanta
em todo o pata, resolveu suspender a
prontidão geral du tropu desde a
manha d» hoje, segunda-felnv

4." CR.
^^"""^aWAOHADOt

a) — Pelo Sano. ar. gen. cml
da 21* R.M..

O exmo. ar. sen. cmt. da 2.* R.M.
concedeu adiamento da Incorpora-
CÃo, de acordo com o art 88. lo-
Sa O do dé«tto__el nf tgOO. de
2J-7-Í6. lei do servleo multar, «os
seguinte» conserttoa: .-',¦¦.

Antônio Jocoski. filho de José
Jocoskl, classe da UM, natural de
Curitiba, Estado do Paraná; Ava-
ro RegaHd, filho do Álvaro Re-
da Itaquaçú. Estado de Espirito
Santo; José Baran, filho da Ml-
gazzi, classe de 1925 natural
rai de Ponta Grossa — Estado do
Paraná; — Lotario Velter, filho de
Carlos Vertei, classe de 1928. na-
tural de Iguaçu. Estado de São
Paulo; — Zacharlas Eduardo Car*
bonl, filho de Domingos Carbonl,
classe de 1926. natural de Encan-
tado, Estado do. Rio Grande do
Sul, Todos esses,conscrltos foram
alistados peto mmüclplo de auu
residências: — CAPITAL

Ângelo Caminha, filho d»
Gervaslo Oaravinhla, classe da
1925, alistado pela Capital (J. R.
S.. em 1914 — expontoneamenjte),
natural de Presidente Prudente;
Armlrio Paese. filho de Antônio
Paese. classe de 1928, natural da
Bento Gonçalves, Estado do Rio
Grande do Sul, alistado pela Ca-
pitai; Edmundo Mariano- filho
de Benedito Mariano, natural da
Capital; Teimo Luiz da Silva, filho
de Agenor Vitoriano da Silva,
classe de 192S, natural de Santa
Leopoldina, Estado de Espüito
Santo alistado pela Capital.;

b) — Por esta chefia:
Requerimentos de Insubmissos

anistiados encaminhados ã Secçâo
de multas em 9 do corrente, todos
com Cr$ 10.00 de multa.

Requerimento» de 1942 — Prots
n.°s 5.205 — Nurton Cunha, 5.268

Germano Bellandi, 5377 — lm-
briorl Paolone, 5386 — Francisco
Lourenço da Silva, 6013 — O»-
valdo Freitas Santos, 6120 — Ca-
simlro Mendonça, — 6186 — Anto-
nio José. 6190 — José Pezzuti, 6322

Joaquim de Oliveira, 6354 — Jo*
sé Conceição;

Requerimento» de 1940 — Prots.
n.°s 5259 — Rinaldo Esclaveui, -
5958 — Romeu Plgozsd. 6075 — Be-
nedlto Gomes;

Requerimentos de 1941 — Prots,
n.°S 5967 — Francisco Bouçu. 6360

Agenor Hilário Machado. 6254
Humberto Vendramlnl, 6289

•— Laurlndo Olllbertl, 631/7 —
Antônio do Céo Corrêa, 6438 —
CamiUo da O. Cavalheiro. 6463 -
Jo*oi8ps Santos. 6500 — Antônio
Pereirife «sol — Luís Estochlo;

RaMerimento. d elM2 — Prots1 n."s «142' —'•¦' Eduardo Francisco
SUva, J. — 5254 — Rafael Longo,
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JARDIM PAULISTA

».' SECÇAO
Para Governador

Adhemar • •• 11
M. Tavarea u
il. Dorghl ii
A. Prado •• n

Senadoras
Portlnorl ... • u
Kuclide» Vieira ••
Camilo Almeida ,, •• *.
Mello Morais .. •• .. ••
Ccsnr Vergueiro ,. •• *•
lloberto Simonsen
Ernesto Leme ,. •• •» ••
Sampaio Dorla •

Deputados Federais
Legendas

PCD-PSP *
PTB *. ••
PSD-PR ••
UDN •• 1»

Deputadas Estadiab
Legendas

PCB »• 1. •• .. •• •• »•
PTB •• *• •• •• •• .* r*
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PSP •• •• •• .. •• .» ••
PDC .. .. .. •• •• •• «i
PR.. .. «• .. •• »• ¦* *•
ED.. ¦• •» •• •• •* •* •?
PTN 1 •• ••
PRP •• ••
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29.» SECÇAO

Para Governador
Adhemar 1
M. Tavares 11
II. Dorghl
A. Prado *• •»

Senadores
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Eudides Vieira  105
Canuto Almeida » 6J
Mello Morais •• 54
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Roberto Simonsen ...«•, 25
Ernesto Leme  «r 14
Sampaio Dorla  "

Deputados Federais
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Para Governador
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M. Tavares i.
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A. Prado .. .. ,. ¦• •« .»

Senadores
Portinari •• ••
Euclldes Vieira ., (t •« m
Canuto Almeida .. 1. •« <t
Mello Morais ...... m «•
César Vergueiro .. ,. ** ??
Roberto Simonsen •• M .?.•
Ernesto Leme ., .. »» »•
Sampaio Dorla .. •• •• ..

82
64
18
20
25
7
8
4
8
8
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10
80

6

00
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42
17
17
14
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6277 — Pedro Novaes, 5943 — José
Dias Toledo, 6078 — Sebastião B.
Moraes. 6103 — Lula Franco, J. —
6448 — Osvaldo dos Rela, 6488 —
Sebastião Norberto Gomes, 6500 —
Guilherme Calvo, J — 6502 — Ed-
mundo Barono. J — 6602 — Ra-
phael Sosalo;

Requerimentos de 1942 — Prots.
n.°s. J — 5228 — Paulo Reis Ma-
chado, 5249 — José Benedito dos
Santos. 6298 — Fernando M. da
Silva, 5298 — Nlcanor Alves de OU-
velra, 5962 — Antônio Cauvilla.
6219 — Sebastião O. Barroso.
6335 — José Alves de Andrade,
6535 — Newton Bastos, 6430 —
Flaviano Dl Marco, 6587 — Ma-
noel Luclano;

Requerimento* de 1944 — Prots.
n;°s 6343 — José Mattloli, 6364 —
Roque F. de Oliveira, 5964 — Fio-
rindo Sentlnella, 5970 — Allplo
dos Santos. 6112 — Martinho Ca-
valo, 6139 — Lucldlo de Godoy,
6145 — Jorge R. Moreira, 8170 —
Alcides R. de Carvalho, 6212 —
Valter A. Melato- 8219 — José R.
da Cruz. 6435 — Damlano Mada-
cherl, 12502 — Porflrio Duarte:

Requerimentos de 1945 — Prots.
n.°s 6958 HeMdio dos Santos. 6985

Ignaclo Luiz;
Requerimento» de 1946 —¦ Prots.

n.°s 5386 — Benedito Guedes, 6193
Fernando Flnotelli, 6230 — An-

nlbal Montenegro. 0302 — Fer-
nandes Gomes, 6473 — Manoel
Ferreira, J — 18605 — Francisco
L. Espmosa, 41416 — Nilo Blguz-
d.
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A responsabilidade social dos cientistas
NOVA YORK — (Via ràdio-telegraiica) — O Prol. Kerman í.

Mullcr, que conquistou recentemente o cobiçado prêmio Nobcl para
Medicina e Fisiologia, presenciou o nascimento, crescimento, muta-
ções biológicas sob influencias artificiais e transmissão de suas no-
vas características à posteridade de 850 gerações da mosca dròse-
fila. Na espécie humana, 850 gerações significariam 25.500 anos.
Mullcr pôde levar a cabo seu monumental estudo sobre a droséfila
cm 25 anos apenas, porquanto o termo medlo da vida desse inseto
é dc apenas nove dias, se conservado em temperatura quente." "•

Em suma, esse modesto simples e calvo cientista, atualmente
professor de Zoologia da Universidade de Indiana, tem uma tor-
mentosa carreira cm sua árdua escalada dos profundos segredos' da
genética. Há alguns anos, qnando eslava ensinando na Universids-
de do Texas, criou rumor no mundo cientifico coiii òseu livro "Fo-
ra da Noite", uma Interpretação confessadamente marxista do pa-
pcl e das funções da ciência. -;¦

Esse suave profcssorzlnho de teorias explosivas passou mais
tarde quatro anos (1933-1937) como gencticologo chefe do Insti-
tuto de Genética, em Moscou, da Academia Soviética de Ciências,
mas afastou-se depois de nma áspera divergência teórica com um
grupo de fítologos russos.

Apesar disso, Muller, assim como vários destacados gencticolci»
gos britânicos, conserva um Inabalável respeito pela filosofia
marxista.

"Não sou marxista ortodoxo*', dcclarou-mc há ptfuco cm Bos-
ton. "Mas creio que Karl Marx fez uma contribuição fundamental e
duradoura para a ciência social-economica, tal como Darwin o fez
para as ciências biológicas. Não veneramos o marxismo como um
dogma religioso, do mesmo modo como não o fazemos para com as
teorias da evolução de Darwin. Cada qual no seu terreno, ambos es-
ses homens largaram à humanidade verdades revolucionárias".

Nascido há 56 anos, em Nova York, formou-se pela Unlvcrsida-
de de Columbla em 1915, começando a trabalhar sob a direção do
famoso geneticologo Thomaz Hunl Morgan e de Edmund B. Wll-
son. Iniciou sen épica trabalho sobre a mutação dos genes (oa roa-

Veemente apelo do detentor do pre-
mio Nobel para Medicina e Fisiologia

Pelo Dr. Albert Deutsch
{Direitos reservados em 19i7 por PM, distribuído pela APLA
— Exclusivo para o JORNAL DK NOTICIAS).

ponsaveis pela transmissão dos caracteres hereditários das cclulas
germinativas) sob a Inspiração'desses professores, continuando-o
depois por conta própria.

Antes de Muller, as mutações dos característicos biológicos her-
dados eram observados nos insetos passivamente, esperando quo
aparecesse um tipo extravagante, procurando depois preservar auaa
características através do acasalamento de dois tipos semelhantes,
ou modifica udo-os através do cruzamento. Muller foi o primeiro a
provocar deliberadamente modificações, bombardeando as células
germinativas com raios X. Obteve assim um tipo drasticamente no-
vo de mosca, acarretando centenas de mutações — modificações na
còr dos olhes, tipo de veias, aparência e côr dos pêlos, das asas, etc.
Sua técnica de radiação apressou o processo de mutações pelo me.
nos cem vezes mais o introduziu novas possibilidades na ciência da
genética.

Depois de dispender vários anos de pesquisa em Columbla,
Muller foi trabalhar no Instituto do Arroz, voltou por pouco tempo
a Columbla, foi depois para a Universidade do Texas, obteve um
Guggcnheim Fellouship e estava trabalhando no Instituto de In-
vesligações do Cérebro, em Berlim, quando Hitlcr subiu ao poder
e suas tropas de assalto fizeram um rald ao Instituto e o fecharam.

Muller passou a realizar trabalhos científicos na Rússia sovleti-
ca, partindo em 1937, para aceitar um posto no Instituto de Gene-
tica Animal em Edinburgo, na Escócia. Lá permaneceu durante três
anos, regressando A sua pátria, onde ensinou durante cinco anos
na Faculdade de Amherst, indo finalmente lecionar em Indiana, on-
da está há om ano.

Que teria feito Muller concentrar-se quase exclusivamente nes-
sa pequena mosca dc frutas, a drosófila, no seu estada das modi-
ficações dos caracteres hereditários?"O periodo de desenvolvimento dessa mosca é convenientemen-
te curto", explica ele, "permitindo-nos muitíssimas gerações. E' uma
mosca prolífica; um casai pode produzir até mil filhos. Oferece um
método barato de investigação e grandes populações podem ser es-
tudadas em espaço relativamente pequeno". Desde que Muller co-
íueçou a trabalhar, a mutação dos genes tem sido estudada pelos ge-
nelicologos em toda a escala do reino animal, até o homem. Foram
produzidas mutações nos caracteres hereditários, artificialmente,
nos insetos e nos animais colocados mais em baixo da escala animal,
até o rato.

Qual é a significação principal dessa espécie de pesquisa? .'Sob um ponto de vista amplo", responde Muller, "faz parteda luta geral do homem para dominar a natureza — nesta caso, a
natureza viva. Não é possível na presente etapa predizer com de-
talhes específicos seus efeitos práticos potenciais. Ainda estamos
atirando no escuro na produção de mutações, mas chegaremos um
dia a produzir exatamente o que quisermos".

Muller, que está atualmente ultimando sua parte num livro detrês autores, "A Genética, a Medicina e o Homem", que será lançadocm breve, é um tipo surpreendente de cientista socialmente orien-tado. Em seu discurso de aceitação do prêmio Nobcl, cm Estocol-mo, "há algumas semanas, fez eloqüente apelo aos cientistas, de ummodo geral, para que aceitem um papel ativo de responsabilidadesocial."Os produtos da ciência", diz ele, "podem ser usados para obem ou para o mal. Os cientistas têm o dever de vigiar para quoseus esforços aejam utilizados para o beneficio e não para o pre-juízo dos demais seres humanos como eles. As atuais atividades dosfísicos que fizeram a divlslo do átomo são um exemplo Importantedo que os cientistas podem e devem fazer no sentido da modelaçaode um futuro pacifico. Eles têm dupla responsabilidade: assegurara liberdade de investigado t a liberdade de dar a publico o <*edescobrirem, procurando encaminhar os produtos da aso triclentlfleo para oa obfetlvoo tos»tlriilho7óatoS¦ flL*-?-"&EriZ3kr*
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Dentre
escolheram ©§

c da liberdade ©
Mfuros

O que foi o maior pleito da história de Mo Paulo — Melhorou a organização do TA.E. para o sistema de votação — Mesárlos que
nio cumpriram com o dever — Um padre fascista — "Votarei no Borghi por que é o mala bonltlnho dos quatro** — Abstenção das
mulheres? — Adhemar de Barros, candidato otimista — O sr. Mario Tavares foi o primeiro a votar — O que a reportagem do JORNAL

DE NOTICIAI assistiu naa diversas secçoes eleitorais
8ão Paulo, domingo, com a

rcalitaçüo do maior pleito da
«nu historia, «Vii o pauso vmi.i
decisivo jHira o seu rcingresso
num regime legal, livrando-se
— «iidra Deus! — de uma vez
por Iodas « do Iodou os modos,
da nefasta ditadura para-fas-
cinta quo durante anos entra-
vou o desenvolvimento do Es-
iado, $ cobriu de vergonha to-
da a nação.

Felizmente, transcorreu o
histórico 19 de janeiro num
ambiente de calma, de screni-
dade, de liberdade, de civismo.
O povo deu mostra sobeja do
um esplendido amadurceimen-
to político, comparecendo às
urnas, votando disciplinada-
mente, e suportando com pa-
ciência digna de nota todas as
dificuldades decorrentes de ai-

gumas falhas registradas aqui
e acolá, no processo de votação,
Foram os paulistanos dignos,
tioh Iodos os aspectos, de suas

teceram. Assim acontece» com
a secção 3} da Galeria "Pres-

tes Mala", Esteve lã o reportes
às 9,30, e os mesárlos não ha-
viam ainda comparecido. Be-
nhoras — muitas das quais
grávidas, — pessoas idosas e
as centena» de outros eleitores
que ali se encontravam, espe-
ravam pacientemente a chega-
da dos mesárlos, Sendo fecha-
do aquele recinto, pode-se fa-
cllmento imaginar o que um
ar abafado, quente, viciado, cs-
faria fazendo sofrer os paulis-
Ias que esperavam cumprir
com um dever sagrado. Muitos
eleitores haviam ali chegado às
6 horas da manhã, e sem arre-
dar o pú do lugar esperavam
que a votação fosso iniciada.

Também isso aconteceu na
J.a secção da S.a Zona. Depois
das 10 horas é que compare-
ecram os mesárlos e juizes.

UM PADRE FASCISTA
Sc algo temos a lamentar, é

B&*" «BÍ^^^KwliSw^^í^^Rsl ** hHNhS

Compenetrado e ainda cerío da vitoria, vota o sr. Mario Tavares.

melhores tradições civicas. Sou-
beram, com altivez, romper os
últimos grilhões do regime de
escravidão, da longa noite de
ditadura, que ainda os peiavam,
para rasgar com o voto a larga
estrada da Democracia, que
por certo haveremos de trilhar
díora em diante. Para o nosso
bem, para a nossa honra e po-
ra o nosso orgulho.
MELHOR ORGANIZAÇÃO DO

QUE EM DEZEMBRO
DE tf

Não se repetiram, desta vez,
tu cenas constrangedoras de
dezembro de tf. Não vimos o

povo sofrer horas e horas nas

filas, como da ocasião em que
foi escolhido o presidente da
Republica. A multiplicação do
numero de secções fez com que
fosse rápida a votação. Demo-
rava-se, na maior parte dos ca-
aos, no máximo, SO ou tf mi-
mtos. Em media, podia-se vo-
tar em 15 minutos, tempo con-
tado a partir da hora em que se
ingressava na fila.

A reportagem do JORNAL
DE NOTICIAS teve oportuni-
dade de percorrer inúmeros
bairros, desde o Jardim Ame-
rica até aos mais humildes, e
d» visitar varias centenas de
iecções. Foram em poucas que
vimos atropelo, aglomeração.
Na grande maioria delas tudo
ura feito com rapidez, e oa
próprios eleitores não deixa-
vam de esconder o seu júbilo
ante a diferença enorme, no
que diz respeito à organização,
que separa o pleito de domingo
com aquele de dois de dezem-
bro. Muitas e muitas secções,
em menos de duas horaa, fizer
ram votar mais da metade de
seus eleitores. Esse é um pro-
gresso apreciável — • mais
Hão se poderia exigir, — que
não pode ser esquecido.

MAUS BRASILEIROS

Em algumas secções, contu-
4o, as filas estendiam-se inter-
minat-ei*. Fomos saber da cau-
sa. E ê lamentável que seja es-
ta: maus brasileiros, designa-
dos pelo Tribunal Regional
Eleitoral para servirem de me-
Sarios ou juizes, não atenderam
• esse chamado patriótico, co-
mo era de desejar. E se a vo-
tação deveria se iniciar às 8 (oi-
to) horas, obrigando-os a esta-
tem às 7 o postos, a fim de to-
marem as providencias reque-
ridas para um processo nor-
mal de votação, compareceram
com duas ou três horas de
atraso, ou nem sequer compa-

o que ocorreu num dos locais
de votação do Bom Retiro. Um
padre que, pelas suas manifes-
tações, parece devotar à De-
mocracia os mesmos sentimen-,
tos com os quais deveria dis-
tinguir Belzebú, saiu da sua
posição de pastor das almas,
para imiscuir-se dê maneira'
lamentável num terreno para
ele tão perigoso como o mais
feio dos pecados: o terreno po-
litico. E esse abandono de suas
funções fez com que quase
fosse o azedo sacerdote metido
cm camisa de onze varas, acon-
tecimento esse que Cristo, cer-
tamente, não veria com bons
olhos.

O que aconteceu foi o se-
guinte: o padre Ângelo de tal,
do Bom Retiro, tomado de es-
tranha e injustificada fúria,
apanhou das mãos de uns elei-
tores que estavam na fila,
prestes a'votar, cédulas do sr.
Adhemar de Barros, rasgan-
do-as. E num acesso, tomado
de ira, infringiu as disposiçõss
do Código Eleitoral, passando
a fazer propaganda poliXca
contra o sr. Adhemar de Bar-
ros. E ameaçou de excomu-
nhão todos aqueles que sufra-
gassem o nome do ex-interven-
tor de São Paulo. Isso, eviden-
temente, não estava certo. A
propaganda eleitoral, por de-
terminação legal, havia oessa-
do sexta-feira ultima. O padre
estava coagindo eleitores. Ca-
balando a menos de 100 metros
das urnas. E ameaçando com
armas que ele não possui, e
nem tem o direito de usar: se
não nos falha a memória, so-
mente o Papa tem o poder da
excomunhão.

Disso se lembrou, em boa ha-
ra, um tenente do' Exercito,
cujo sobrenome 4 Siqueira, #
quis prender o sacerdote. In-
tervençdo de terceiros, porem,
demoveu o digno soldado de
sua intenção. Mas um fiscal
que ali se encontrava, fe» com
que se lavrasse em ata o seu
protesto, prometendo tomar
mala tarde as providencias que
o caso requer. E o padre, as-
sim acuado, não teve outro re-
médio senão abandonar o lo-
cal, sem deixar, todavia, de
rogar uma serie de pragas ao
tenente Siqueira, ao fiscal e a
quantos contra ele se levan-
taram.

VOTA UM CANDIDATO
O sr. Adhemar de Barros, can-

ilidato do PSP-PCB, votou no
Seminário da Consolação. Ali
estava localizada a 1* secçSo da
2.* Zona, & qual pertence o cl-

ilmliio ipic live o mu nome su-
fniiimlo pelos conmno-proHrcs-
listas.

I.oíiu que o sr. Ailliemiu- «It*
Murros chegou, iiimi vonlndelra
leuliio de repórteres, fotógrafos
e populares o cercou. K-o ex-
interventor do Kstmlii deitou
fnlas. Ileafirmou que foi é, o
será riilolico; <|iic se mostra
.•oiifliilitu no resultado dm fiei-
Voes e que tem certeza de «pie
o povo paulista snulic faster jus-
Uva. liiinunnlo Isso o acender
das lâmpadas de mngncsln inuu
davam de torto clarão o recin-
to, c o tiim-zuni dos comenta-
rios não deixou quo o repórter
ouvisse o cochicho de duos frei-
rãs que, num canto, olhando com
ar desconfiado pura o sr. Adlic-
unir, aguardavam o momento do
votar.

VOTA O EMBAIXADOR
MACEDO SOARES

Mais ou menos às 10 horas,
quando crescente era o movi-
incuto de votantes, chegava :io
CplegiÒ "Presidente Hooscvelt",
em carro particular, acompa-
nliaiio de sua esposa e do sr.
César Lacerda de Vergueiro, c-in
didato a senailor pelo PSI), o '-r.
José Carlos de Maccilo Soares,
interventor federal.

Logo depois de inscrever o seu
nome na lista que lhe foi exi-
bida pelo presidente da mesa
da 32.' secção e de conferir o
seu titulo, que tem o numero
26.503, o chefe do Executivo
bandeirante foi solicitado pela
reportagem a dar as suas im-
pressões, "recusando-se a fa-
sê-lo, e se dirigindo imediata-
mente para a cabina indevassu-
vel sob os olhares curiosos dos
cidadãos que ali se encontravam
aguardando o momento de se-
rem chamados.' A embaixatriz Macedo Soares,
no memo momento, depositava
na urna da 46* secção, instalada
no Ginásio Santo Alberto, à rua
Martiniano de Carvalho, o seu
voto.

O PRIMEIRO CANDIDATO A
VOTAR

O sr. Mario Tavares, condi-
dato do Partido Social Demo-
cratico, foi, entre os quatro ei-
dadãos «iuc concorrem ao gover-
no do Estado, o primeiro a vo-
tar. Não eram ainda oito ho-
ras quando ele chegou no Ins-
tituto "Maria José", à Alamc-
da Glette, 562. A secção eleito-
ral que devia funcionar ai ai 1-
da não havia sido instalada, e
poucos eleitores estavam aguar-
dando a hora para cumprir com
o seu dever. Momentos depois,

presidente da mesa e seus nu-
xiliares instalaram a secção, o
logo npós depositarem na urna
a sobrecarta contendo os seus
votos, foi chamado o sr. Mario
Tavares. O candidato pessedis-
ta estava bastante serio e com-
penetrado, e em seguida a
votação, retirou-se.
O SR. ADHEMAR DE BARROS

Quando, às 10 horas, o sr.
Adhemar de Barros, candidato
do Partido Social Progressista e
do Partido Comunista do Bra-
sil chegou ao Seminário da Con-
solação, um verdadeiro bata-
lhão de fotógrafos, cinegrafistas
e jornalistas o aguardava. A
fila de eleitores era já nume-
rosa pois que aquela secção elei
toral só se instalou às 9,20. Ld-
go após ter votado com o titulo
n. 88, o sr. Adhemar de Barros
saiu do recinto e ali mesmo na'
calçada, ao lado da Igreja da.
Consolação, palestrou durante
cerca de vinte minutos com os
repórteres. O candidato do
PSP-PCB estava bastante . oti-
mista, e como um jornalista lhe
dissesse isso foi a seguinte a

J sua resposta:
— "E por que razões estaria

; eu desanimado ou pessimista?
j Percorri, antes de me dirigir pa-

ra cá, uns quarenta postos, e ve-
, rifiquei que as eleições estão
decorrendo num ambiente de

I bastante ordem e tranqüilidade.
Quanto às possibilidades de vi-

humilhado, daquele que è iieu*
muIii (Ivsabrldaiiiciitc, do quo no-
fre dos poderosos o peso da su.i
força. E assim cstii ueontecon-
«io comigo, que «lesta vet estou
cnin todo o povo ao meu lado,

Houve uniu pausa ligeira, i>
logo o ex-interventor prosse-
guíu:— li depois, esta historia de
conubio com o partido Comu-
nlsta, lambem toda «cnlc sabe
que não é verdade. Nossa ulian-
ca fui feita em bases honestas
c legais, e nada de mais me foi
txlgiilo pelos dirigentes do PCli.
A verdade dessa historia ó bem
outrn, 6 se eu riflo tivesse obtido
o apoio do PCB, alé uma nuvem
serviria de motivo para que eu
fosse iitarado e paru que u mi-
nliu candidatura fosse invalidada.
O SR. UÒRGI1I ESTAVA MEIO

RESSABIADO j.,
O sr. Hugo Borghi votou no

Ginásio "Paes Leme", na cs-
quina da avenida Paulista com
a rua Augusta. O candidato do
PTN, que foi apoiado também
pelo Partido Trabalhista che-
gou à secção eleitoral às 12
horas cm ponto, acompanhado
pelo sr. Nelson Fernandes, can
didato a deputado estadual pe-
lo PTB. Havia poucos eleito-
res, c o sr. Borghi votou lo-
go, apresentando o titulo i.
38.013. Logo após ter vota-
do, conversou com o repórter
do JORNAL DE NOTICIAS, dl-
zendo que confiava na vito-
ria O candidato petenista fa-
lou pouco, estava um tanto
ressabiado e pouco à vontade,
e dirigiu-se para o carro que
o aguardava, tendo falado an-
tes a uma emissora que insta-
lnrn ali o seu microfone.

O SR. ALMEIDA PRADO
O professor Almeida Prado,

candidato da UDN, contraria-
mente às informações trans-

niitltla* 4 imprensa, de que o
mesmo votaria às 15 horas, o
fez de manha.

Compareceu A 2.* seeçflo, Ins-
talada à rua Imaculada Con*
crivão, ondo depositou a mi.i
cédula.

"•TUDO CORRE ADMIRA*
VELMENTE"

As 14,15 horas, exatamento
a fim de votar, chegou, à rua
Quilombo, 201, onde fot Insta*
lada a 5.* scevão da 30.* Zona,
ii. «lesuinhargudor .Mario Gul-
marães.

Após receber os cunipriincn-
tos dos mesjrios o exibir: o seu
titulo de eleitor no sr. Mario
Pinto Silva, o presidente do
Tribunal Ueglonnl Eleitoral
assinou a folbii de votação, «li-
rigimlo-se, a seguir, após mu-
nir-sc da sobrccnrtn, devida-
mente rubricada, para u cabina
IndoyassaycL

Ao deixar o local, foi o de-
aemhnrgador Mario Guimarães
abordado pela reportagem, 8,
qual adiantou:

— "Está correndo tudo ndmi-
ruvelmcntc bem. Das 1.800
secções da Capital, deixaram de
funcionar apenas 9, ou seja,
meio por cento no total. A si-
tuíição no Interior do Estado
não é menos llsonjeira. Noti-
cias que venho recebendo de
todo o Estado, por telefone, re-
forçam esta minha afirmativa".
ABSTENÇÃO DAS MULHERES?

Vários mesárlos, com quem
estivemos palestrando, manl-
testaram o seu receio de que
grande numero de mulheres
eleitoras deixasse de votar.
Seu temor fundnva-so no fa-
to de, até às 11 horas, pou-
cas filhas de Eva lerem com-
parecido para sufragar este ou
aquele concorrente aos Cam-
pos Eliseos.

Teriam as representantes do
lii-lu nrv.il so divorciado da po-
Mini 7 Ou os sacrifícios de 2
do dezembro afugentaram-nas
«Ias umas?

A frase de uma loira paulis-
lana, bela no rosto e bela mu
formas, deixou-nos pessimistas,
nesto ponto:

— Eu vim votar no Borghi,
porque ele é o mais bonitinho
dos quatro...

Seria só por isso que ali es-
tavu para cumprir com um de-
ver cívico? Será q-iu somente
ii.s mulheres que tivessem sido
atraídas pelos pendores físicos
do candidato "innrmitciro" iriau
votar?

A resposta dessas indagações
ipio fazia o repórter a si ines-
mo, surgiu no período da tard:.

F" felizmente foi negativa. Con-
firmou o civismo da mulher
bandeirante, sempre presente
nos mais graves momentos lio
nosso torrão. As mulheres ali
estavam, em peso, para votar. E
a maioria votava conscieiitcinen-
1c, nas virtudes do candidato,
e não no seu nariz fotogenirn,
no seu sorriso de artista do
Holywooil, que talvez nem seu
fosse, mas dos milagres da foto-
grafia moderna.

VAMOS AO RESULTADO
Al esláo alguns detalhes co-

lhidos pelo jornolista, na sua
peregrinação. Detalhes que nos
dão uma idéia geral do que foi
o pleito. Limpo, honesto, sem
arruaças, em ordem. Esperemos
agora pelos resultados. Temo.?
certeza de que eles indicarão,
com precisão, na realidade, as

preferencias do povo. Os tem-
pos das falcatruas, das venfi-
cações falsas, dos resultados on-
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O sr. Adhemar de Barros, quando deporitava na urna seu voto.

teclpadomentc contados, Já se
foram. O numero que será, no
final das apurações, proclamado
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral, dando maioria a A ou 1),
corresponderá com toda a cer-

tezu ,1 realidade, e o candidato
proclamado vencedor haverá de
ser o legitimo governador de
São Paulo. A nossa honra e o
nosso brio assim o exigem, t
assim haverá de ser.

Decorreu
de ante onte

em
m

ordem o pleito
Brasilem todo

SOMENTE HALCUNS PONTOS DO PAÍS REGISTARAM-SE INCIDENTES
Noticias gerais das eleições nos vá rios Estados - Iniciada a apuração ansiosamente esperada por todos

RIO, 20 (Asapress) — O pleito de
ontem, de acordo com as Informa-
ções oficiais até agora chegados a
esta Capital, decorreu na mais per-
feita ordem nos estados de Amazo-
nas. Maranhão, Plaui, Cteará, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Pará, Rio
Grande do Sul, Minas, Mato Grosso
e Golaz, com eixcçüo dos lnclden-
tes que Ja noticiamos verificados no
Pará, Pernambuco e Alagoas.

ABSTENÇÕES MÍNIMAS
NO RIO

RIO, 20 (Asapress) — Os obser-
vadores do pledto de ontem afirmam
que a abstenção foi mínima. O ele-
mento feminino sallentou-se pelo
compareclmento às urnas. A maio-
ria da abstenção coube a eleitores
masculinos.

NAO QUIS VOTAR ANTE O
RETRATO DO SR. VARGAS

RIO. 10 {Asapress) — Na li.a
Zona, secção ti, situada na estrada
de Braz de Pina, no Instituto Agra,
ocorreu um lato pitoresco » inespe-
rado. Quando o sr. João Antônio
Sampaio ta cotar, vendo o retrato
do sr. Oetulto Vargas no fundo da
sala, pendurado na parede, dirigiu-
se ao presidente, solicitando a reti-
rala daquele retrato « declarando
que era uma coação « que ele se
recusava a votar com o retrato do,
tx-ditador naquele local. O presi-
dente da mesa tentou remover o
eleitor desse propósito, mas o sr.
João Sampaio permaneceu firme em
seu. ponto de vista. Estava nesta si-
tuação, quando surgiu ali o juiz da
12.a Zona que, ciente do ocorrido,
mandou retirar o retrato. O sr. Joio
Sampaio então, acompanhado de ou-
tros eleitores, cumpriu o seu dever.
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O deputado Hugo Borghi vota torridenU « confiante.

toria, são multas, e nestes ul-
tiraos dias aumentaram muito.

Perguntamos se a campanha
que lhe haviam movido, acusan-
do-o de anti-catolico, não ha-
via enfraquecido um pouco o
seu eleitorado.

— Não creio nisso, respondeu.-
Antes, acredito que essa campa-
nha só me trouxe benefícios. To-
da gente sabe, e não é mais pre-
ciso repetir, que sou católico. E
a campanha, nos moldes em que
foi feita, trouxe a solidariedade
do povo para mim. E' tendência
de nós, brasileiros, fixarmos
sempre ao lado daquele que foi

NENHUMA ALTERAÇÃO DA
ORDEM

RIO. 20 (Asapress) — O delegado
da dia da policia carioca, ar. José
Dulcidio Gonçalves, Informou ontem
à noite a reportagem que nio" havia
registrado nenhuma alteração da
ordem durante o pleito.
VIERAM DE S. LOUHENÇO VO-

TAR NO RIO

RIO. 20 (Asapress) — Cerca de
10 veranistas desta capital, que sa
encontravam em B&o Lourenea.
conseguiram um trem especial, ten-
do chefado s-Aifeoàgt-a A noH*
votanso

SEM NOVIDADES NO ESTADO
RIO

NITERÓI. 20 (Asapress) — As elei-
ções no Estado do Rio transcor-
reram em ambiente de calma. Nes-
ta capital, a votação foi raflida,
calculando-se a abstenção entra
20 a 257o. A apuração começará

O desembargador Ferreira Pln-
to. presidente do Tribunal Eleito-
ral. declarou que o pleito tratos-
correra sem novidade em todo o
território fluminense, As umas
das secções dos distritos dos mu-
nlclplos do interior começaram
a ser ontem mesmo despachadas
para as respectivas sedes das ro-
nas eleitorais.

O Interventor Hugo Silva vo-
tou na secção instalada no Grupo
Escolar General Oamisão.

ABSTENÇÃO EM CAMPOS
CAMPOS, 20 (Asapress) — Cal-

cula-se que a abstenção nesta ei-
dade foi de 40 por cento. O piei-
to correu dentro da maior ordem,
não se registrando qualquer ato
que possa dar motivo a lnvalldade.

NORMAL O PLEITO NO
PARANÁ'

CURITIBA ,20 (Asapress) — O
pleito, apesar do mau tempo, cor-
eeu normal neste Estado. O com-
pRreclmento de eleitores às urnas,
nesta capital/excedeu a 80%.

VOTA O SENADOR GETULIO
VARGAS

RIO. 19 (Asapress) — Precisa-
mente às 16,10 horas, compareceu
à- 6.» Secção da 3.» zona, no Ed. do
Inst. Sutdos-iludos, nas laran-

Jelrag. o senador Getullo Vargas,
cuja presença despertou grande
curiosidade à massa popular que
estacionava em írente ao local,
aplaudindo efusivamente o senador
gaúcho. Depois de apresentar ao
presidente da mesa o seu titulo,
assinou a lista de presença enca-
mlnhando-se para a cablne.

Logo após ter depositado sua
cédula na uma, o senador - pete-
bista declarou à .reportagem o
seguinte: Ixc .. '•'„.."Faço votos pela vitoria do
Partido Trabalhista Brasileiro".

Ao deixar o edlílclo. o sr. Ge-
túlio Vargas foi cercado pelo lnu-
meros eleitores ali presentes, os
o.uais o aclamaram conduzlndo-o
até o automóvel que rumou com
destino à cidade. _.«,__,-
VOTOU O SENADOR PRESTES

RIO, 19 (Asapress) — Acompa-
nhado de vários adeptos, conma-
receu na manha de hoje, as 8.10
ao instituto dos Burdo-Mudos, o
senador comunista Luís Carlos
Prestes que ali esteve para cum-
prlr o seu dever civico. Falando
a reportagem o secretario jeral
do Partido Comunista do Brasil
declarou que espera com conflan-
ça e certesa na vitoria dos, comu-
nlstaa. unlco meto- acentuou, de
se ver. na realidade, um governo
do povo e para o povo.

Depois de votar o senador Rres-
tes retírou-se a pé. acompanhado
de alguns populares, caminhando
em direção a secçio de Cosme Ve-
lho, que é um dos redutos do seu
^VOTARAM INTERNADOS NO

PRONTO SOCORRO
RIO. 20 (Asapress) — Os f».

Joio Blpo Soma, Augusto Silva
a Guilherme Branco, eleitores que
se achavam Internados no Pron-
to Socorro, solicitaram permls-
ato *dlreç*o deste Hosptal [*°
sentido de quepud«sem vota»,
no ou„ fórum atendldoj.
ABSTENÇÕES EM FORTALEZA

PORTALEZA, 20 (Asapress) -
Calcula-se em K9> a abstençio
de voto nesta capital.
PERFEITA ORDEM EM MINAS

BELO HOW2C«TE. 20 (Asa-
preas) — Correu em perfeita or-
ma as eleições neste Estado. Até
o momento, n&o ha noticias de
nenhuma pertmbaeAo da ortlem. A
abstenção foi mlnhns. principal-
mente nesta capital, onde houva
grande entusiasmo.

A's 9D horas, o Interventor Al-
-eUes Lins comunjeou-se, pelo te-
bOTJft çjjm o nürrlstro *~ " "
IWormando-o que sf

Estado de Minas decorreram em
perfeita ordem.

ABSTENÇÕES EM SALVADOR
SALVADOR. 20 (Asapress) —

Calcula-se em cerca de trinta por
cento a abstenção do eleitorado
nesta Capital, no pleito de ontem,
Noticias do interior previnem a
mesma abstenção.

ABSTENÇÕES NA BAHIA
SALVADOR, 20 (Asapress) -

Calcula-se em mais de 10% »
abstenção no pleito de ontem no
Estado. Adlanta-se que o retrai-
mento do eleitorado é devido às
dificuldades provocadas pela bu-
rocracla do código eleitoral. O
numero de eleitores no listado «
de cerca de 478.000. sendo 83.000
nes'a capital.

50% DE ABSTENÇÕES EM
LAGES

FLORIANÓPOLIS. 20 (Asapress)
Telegramas procedentes da cidade

de Lages, terra natal do sr. Nereu
Ramos, Informam que a abstenção
ali é calculada em 50 por cento.
Nesta Capital reina grande especta-
tlva em tomo do resultado do piei-
to e tanto a U.D.N. como o P.S.D.
confiam na vitória.

TUDO BEM EM MATO GROSSO

CUIABÁ', 20 (Asapress) — Os
trabalhos em todas as secções en-
cerraram-se normalmente. As prl-
melras notlrlas recebidas ontem, à
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Após haver votado, o sr. Adhemar. de Barros fala aos repórteres do
• JORNAL DE NOTICIAS.

SERGIPE VOTOU EM ORDEM

ARACAJU', 20 (Asapress) — O
pleito nesta Capital decorreu em
completa ordem, Terifiean«lc-aB «ue
s abstenção foi forte por parte da
elite. Contudo, foi trsnde o. ootnpa-
reclmento às urnas daa classes mata
pobres.
ELEVADA ABSTENÇÃO EM

SANTA CATARINA-

FLORIANÓPOLIS, 20 (Asapress)
— As eleições neste município reell-
saram-te normalmente, nio ta verl-
ficando oconênclae de grande vulto.
Foi elevado • numero de abstenções,
caleulando-ae que deixaram -de votar,
entre 15 a SO por cento da eleitores.
Algumas notlclaa chegadas ontem, à
noite, do Interior, também.falavam
em forte abstenção.

M% DE ABSTENÇÕES NO
PARA'

I, 20 (Aaapreat) — Calcula-
as qqs nesta Capital a ahstmttn foi
ds 40 por cento. O fato suiprsen-
deu porque a campanha eleitoral- foi
multo movimentada.

EM PERFEITA ORDEM NO
RIO GRANDE DO STTL

PORTO ALEGRE, 20 (Asapress)
— Massa repottaflsm eat?ve nas sedes
do F.S.D., U.D.N., e P.T.B., onde
comunicaram-nos que o pleito de-
correu em perfeita ordem no Jnto-
rior. Neste Capital rema grande es-
psotetlTB em tomo do multado das
ilitufán. ealealando-ie que a abs-

ija de 30 a 40 pôr sento.

. noite, diziam que tudo correra bem.
Nesta Capitei houve Telatlva absten-
çlo.

ATACADO O "DIÁRIO DO
POVO" EM MACEIÓ'

MACEIÓ', 19 (Asapreti) — O
"Diário do Povo" sofreu ontem uma
agresstlo de parte de um soldado do
Exercito, motorista do automóvel do
comandante do 20.". -B.C. o qual to-
mou aquela atitude em represália
pseas fotografias publicadas ante-
ontem no referido Jornal.
:. O soldado, em questto, após ter
estado no Jornal onde Insultou to-
dos os seus funcionários presentes e

. diretores ausentes, saiu voltando pou-
eo depois em automóvel do Exercito
e atirou um paraleleplpedo contra
aa vidraças I do Jornal e em segui-
da perguntou ae acharam ruim, e
prometeu voltar; depois.

.Os diretores do Jornal cientifica-
doj do oéORid#» eoopsjvccTsUn &a
redação do Jornal prometendo to-
mar as devidas providencias. Esteve
também ali o' comandante do 20.°
B. C.
DISPAROU VVL TICO CONTRA

A REDAÇÃO
MACEIÓ', 10 (Asapress) — No

momento em que* era conduzido
preso o sottado Vieira autor dos
ataques ao "Diário do Povo", ao
aproximar-se do edifício do Jor-
na|. escapou à vigilância da guar-
da do exercito que o conduxla. s
correndo para a frente da reda-
do. disparou para o seu Interior
uma mauscr que possuía, n&o
conseguindo atingir ninguém.
CRIMES E DESORDENS REGI»-
TADOS NALGUMAS CIDADES

DO PAIS
RIO.20 (^sanress) —• Aa 32.3a

horas de onfém. o gabinete do

Ministro da Justiça distribuiu u
seguinte comunicado:

Secundo informações recebi-
das pelo sr. Ministro da Justiçn
ate as 22.30 horas üo dia 19, houvu
ocorrências lamentáveis nos se-
(juimos municípios: Pirai, esta-
üo do Rio. Um indivíduo, de no-
me Olímpio Vital, matou a tiros
Arthur Santiago e íeriu grave-
mente Joaquim Rodrigues Torres,
Em Óbidos, no Pará. Manoel Araú-
jo Pilho, em companhia de ou-
tros, agrediu a tiros Euclides Tor-
res. em sua casa. em lugar distan-
te do centro urbano e das secções
eleitorais. No conflito que se tra-
vou morreram Euclides Torres e
Elol de Araújo Pilho. Ficaram
feridos três pessoas. São João do
Carirl, Paraíba, houve um conflito
na instalação de uma das mesa§.
Imediatamente abafado. Algumas
pessoas ficaram feridas".

LIGEIRAS DESORDENS EM
PERNAMBUCO

RECIFE, 20 (Asapress) — As
eleições correram em absoluta or-
dem. nesta capital e em todo o
Estado de Pernambuco. Até o mo-
mento, não se tem noticias de
perturbações. A abstenção é cal-
culada em 30% do eleitorado.

Do Interior do Estado, chegam
noticias do ligeira desordem no
município de Vertentes, onde um
chefe pessedista atirou contra o
comissário d policia, ferlndo-o.

Em Carpina, houve tirou e ar-
ruaças, sem maiores conseqüências.'

Em todos os demais municípios.-
nr.a.1 de cnormal ccorreu. Nesta
capital, a abstenção atinge princi-
paimcnte as secções eleitorais dos
chamados bairros granflnos. Mas
nas zonas proletárias os eleitores
compareceram em massa às urnas.-

DESORDENS EM CARIRI
JOÃO PESSOA, 20 (Asapress) —.

Noticias chegadas do munteipio de
Carirl adiantam que ali houve se-,
rio desentedlmento entre os ele-
mentos de duas correntes politicas,
havendo vários feridos, sendo a
calma restabelecida depois da In-
tervençáo enérgica das autorldas.
Depois do incidente os trabalhos
decorreram normalmente.

CENA DE SANGUE EM PIRAI
NITERÓI. 20 (Asapress) — O

chefe da Divisão de Ordem Poli-
tlca da policia deste. Estado, a
quem coube presidir ao pollciameii-
to do pleito em todo o território
estadual, teve conhecimento ds
que, rcelfl-hora após o encerra-
mento das secções eleitorais no
município ds Pirai. ocorreu um
crime de morte, tendo Olímpio VI-
Ia) assasiinedo a tiros Arthur
Santiago e ferido a faca, grave-'
mente, JoatíUim José Rodrigues'
Torres.

Para o local do crime, que foi
praticado no município, seguiu on-
tem mesmo o delegado Brito da*¦raouajM

TEMPORAL EM PETROPOLIS
PETROPOLIS. 20 (Asapress) —

O dia eleitoral desta cidade foi en*
cerrado sob o maior temporal
caldo neste verão, que desabou cer-'
ca de 16.30 horas. No entanto, U
estas horas Ja havia votado quasl
a totalMade do eleitorado. A obc-
tençáo em Petropolis é ealetiraih
em 90%.

O pleltr nesta cidade transcor-
reu com animação e absoluta or-
dem. O policiamento esteve dfs-
creto- a cargo da policia civil. A
apuração terá Inicio hoje. às 12 ho-
ras. com duas juntas.

AssMcUçio dos AsitsV
gos Almas da Fa-sal-
„ dada da Direito

Keallza-se amanhã a eleição
para a renovação da comissão
executiva ua Asi.oci.icao dos An-
tigos Alunos da Faculdade de
Direito de S. Patilo. Apresen-
tados por um grupo de ccJcgas,
são candidates os srs. deseiji-
bprgadór Pcd/o Chay.cs, Antoiuo
Cintra Gordinho e Eduardo Me-
dêliV «•.
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Vida dos Muníamos
IPAMERI

1110 CURO í? - B*«uniJ»Wiilr4
ptiviailii, leve lugsr a AtteinbMa
Urrai il» A«oflaváu ÇOttiT»'l»l. !"•
tlustihl 0 AHrlenI» o» lllu duro,

§i 

esvallia da nova dlteiuiis,
Io m.Ih . >iii,j oa tr», Ani.iiil'1
Mu., Praneuco Uai li'»»
lio UeltreU, Casetnlro Cerrl,
tOil I rl|rll>t. JllSH Tlllli,IU. Alrtoasottarelll Mtivo Unanfl Jr,. Ni-

rolau Mirracli, Mosclr Oi«lol Pe>
relra c lli-nrique Schwlder. opor-
itiiièniruii) Imven» nova reunião,
|'.l| .1 'I¦'¦¦ Oi lllrllll.li--. < lr!|„> ¦ ,-J..|ll
daslgnaaai p-.m ¦>¦> mim Mifos.

Nit». iiiinii» — Marrls Msrla, li-
Um do »r. Aiirllit Darrelo Junlnr
• da srn. lolanila Masstoltl liar-
reto.

Nolvad» — Contrataram 4>->
mento no dl» 15, na caplnl. o -r.
Bnllm M ,-iit-: li.uk r a • 111. Marl-
nt Cotrim Plmenlel. (Ilha do sr.
Olavlana iiodruiiic» Ptasnccl

ii.-Miiii.inir Kirrltlor — lnau.
cui.i- ,¦ lioje o Restaurante i:\••••!
slor American Dar. sob a rtlrcçiV»
ria firma Pedro Callorl & Cl»., que
funcionará nu segundo nndar de
um pr»(llo d» ms 4.

MOGI DAS CRUZEI
MOGI DAS CRUZES, 80 - Rea-

lllu» .-••• holfiienicnie. dia 26 do
corrente, nesta cidade, a colação de
nmu dn turma de 1040 da Escola
Normal Municipal. A cerimonia
efetuou-se Si 2 Ohoras no Clno
odwm. onde foram entregues os
diplomas às novos professoras
Serviu de pnranlnfo o padre- Llno
dos Santos Brito e oridora da
turma fui a srt.i Anuir Ribeiro
de Qodol.

Anivi-rvirli» — Hoje. »r. Walde-
mar de Oliveira Quimitrãe*. dia
Si, sr. José Silvestre de Sousa e a
srüi Ellza Segundo Qosnar; dl»
1 sr. Francisco 'Rodrigues d\ Cunha
a o sr. Alfredo Cardoso.

Baile - Terá lugar, dia 11 de
Janeiro, nos salões du Clno Avenl-
da. n baile de formatura dos con-
ttdorandos da Escola Técnica Braz
Cubas."JORNAL DE NOTICIAS" -
Assinaturas e Informações com o
agente local. ar. Oumerclndo Coe-
lho. avenida Vol. Pinheiro Fran-
co, 713.

SAO MANUEL
8AO MANUEL, 23 - Realizou-se

domingo, dia 22, de manhã, uma
interessante prova pedestre, para'
a escolha do representante desta
cidade à corrida de 8. Silvestre, a
efetuar-se no próximo dia 31 na
capital. O vencedor dessa prova
foi o sr. Jofio Pereira Vasconce-
los.

Formaturas — Mais uma turma
de datilografes c taqulgraíos aca-
ba de se diplomar pela Escola de
Datilografia "Remlngton". Ser-
viu do píraninfo aos diplomandos
o cel. Amando Simões. A entrega
de diplomas efetuou-se domingo
às 19 horas, seguindo-se de um
baile, no Clube Rrcveatlvo S. Ma-
miei.

Nesse mesmo dia. realizou-se as
solenidade* de formatura da pri-meira turma de professores ela
Escola Normal Oficial "Dr. Ma-
nuel José Chaves".

Interventor federal — Esteve em
visit-.i à cidade o Interventor Jo.;é
Carlos de Macedo Soares, que re-

população local.
Clube Recreativo — Dia 23, às

20 hor.i.s, deverá realizar-se a
eleição da nova diretoria do Clu-
be Recreativo S. Manuel, que fi-
cou asíim constituída: Alberto

I«4i»|Mdu. pntUeBlej Aiitonlo Dtl>
['AiUAi 1,0 rlaa^wataiotci ai»««.
ida Hiiva; a o rlce^waldeuioj Joio
llinaqiip. tr^uiriroi No« IVrvi-
m, Ho ifírtureiro; Ov»r Oorréa,
Io srerviario; Teofilo Uiperclo,
3,0 írcrpwrl». O Conwllio Con^
»uUivo •>«!* representado prm'
«rs. J..ão Marlnno da Almeida,
OonUI Paflif», Otno A Mnwhl,
Oleíailo Ouimaraea e Wslilomlro
Istaue.

Ca«imente< — ftyail<»ri»m-*e
dia 19, *r. Vicente R. Ollvilr,i rum
.i f.i M-ni. do Carmo Moura;
dia 33, sr. ¦>"-¦ Pagai) Ftllut com
a srta. iu\ Dronuto.

I'.ilrr|mrnl« — Faleceu dia 10
do rorrcnle, cmn 3a anos de Ida-
de, a tra Elvlr» Natal Menorci,
esi*»a do fr. BobftatUo Meiiocel.

Importe — Domingo, defronta-
ram-tr. no RMndlo "Adlnmar de
iiiin»". a A A. Snomamielenso
e Patriotas F. C, tia Capital, naiii-
do vencedor o clube Inral, pel:i
contagem de 5 a I.

BARRETOS
BARRETOS, 28 - Esta «enilo

nmim-l.idi para marco a II Kk-
padcai» Regional de Animai», que
deVi-rA reunir oi mal» belos e>pe-
rlmeii» do ll.i-il Central, O cr.
Armando I-. imvi-l, diretor da Pro.
duçao Animal, devera, brevcmeii-
tr. visitar c»t» cldnile, a fim de
Initir da organização do Inpnr-
tente certame.

Aniversário — Foi fcstivaim-nie
comemorado o l.o aniversário,
transcorrido dia 24, da uijmlnls-
tracAo do sr. Paul dos Santo i, a
frente di Prefeltiirn. A Imprensa
e o radio bnrrctcnse» homenagea-
ram o chefe do executivo local
oferecendo-lhe. cm regozijo, um"cnck-tuil" no edifício d» Prefcl-
Min, sendo, como parte do pro-
grama elaborado pnr.t o» festejos,
Inaugurada a avenida 23, deli-
ncada durante a gestão do sr.
Raul dos Snnto*.

NHANDEARA
NHANDEARA. 24 - Nomeado

para substituir o sr. Juraci Ne-
grfto, quo acaba de ser removido
para 8- José dos Campos, nscumlu
o o.irgo de escrivão «1c policia da
delegacia local o sr. Etclvlno Do-
mlngos, transferido de Guariba.

Casamento — Realizou-se hoje
o casamento do sr. Fellx Alcalde
com u srta. Ouiomar Fnva.

Aniversários — Dl.i l.°, o sr.
José Fernandes de Melo; dia 6,
o sr. Onivolilo Tonilelli.

CACONDE
CACONDE. 9 — Para 1947 foi

eleita a seguinte Diretoria do Centro
Cultural dos Estudantes do Cacondc:
Presidente, Hugo Orrlco; vicc-prcsl-
dente, Maria Matas; secretario geral,Edgard Nogueira; 1.* secretario. Te-
resa Nigro; 2.'- secretario, Norival
Costa; tesoureiro geral, Ionice Mazzi-
lini; 1." tesoureiro, Celso Barbosa;
2." tesoureiro. Zcna Mathes; orado-
res, Nilson Cassiano Dias c Zilá de
Castro e arqulvista, Ncll Dias.

Casamentos — rtcalizar-se-ão os
seguintes casamentos: dia 2a, do sr.Gustavo Ribeiro de Ávila, filho do sr.
Nabor Ribeiro Nogueira e da sra.
Prancisca Ribeiro de Ávila, com o
srta. Doroty, filha da sra. Maria José
Andrade Porto; dia 28, do sr. Juvenal
Aparecido Nigro, filho do ir. Juvenal
Migro « da sra. Carmela S. Nigro;
com a srta. Llcinia, filha do sr. Luís
Nogueira de Lima e da sra. Ana Pe-relra Lima, residentes em CasaBranca.

NA CAPITAL
Sr. Francisco Alves Cardoso —

Faleeceu ontem, o sr. Francisco
Alves Cardoso, deixando viuva a
sra Alice Alves Cardosos. Foram
seus irmãos: João Bucno de Aguiar
sra. Maria Jullo Teixeira ás Ca-
margo, sr. Benedito Alves Cardo-
so, jà falecidos. Deixa ainda uma
Irmã: sra. Francisca Bueno do
Aguiar Pupo. o enterro realizou-se
ontem no cemitério do S. S. Sa-
cramento, em Itatiba.

Sr. Amilton Gomes dos Santos
— Faleceu ontem, aos 17 anos de
Idade o jovem Amtlton Gomes dos
Santos, filho do sr. Antônio Gn-
mes dos Santos e dia sra. Luclnda
Pereira dos Santos. Deixa os Ir-
mãos: Domingos. Carlos, Mercedes
solteiros. O enterro realizou-se on-
tem no cemitério do Braz.

Sr. Antônio Poveda Navarro —
Faleceu ontem, aos 65 anos de Ida-
de o sr. Antônio Poveda Navarro,
casado com a sra. Consuelo Navar-
ro. Deixa os filhos: Iilla, viuva do
sr, Mario Sposito; Consuelo. casa-
da com o sr Ramlro Antunes; Jo-
seflna, casada com o sr. Antônio
Possidonio; Antônio e Agostinho
Navarro. O enterro realizou-se on-
tem no cemitério do Braz.

Sr. Odilon dos Santos Xavier —
Faleceu on'em, aos 24 anos de
Idade o sr. Odilon dos Santos Xa-
Vier, O extinto era filho do sr.
Joaquim Ferreira Xavier e da sra.
Amalia dos Santos Xavier. Deixa
os seguintes Irmãos: Bonifácio,
Joaquim. Cellna, Therezlnha, Ma-
ria, Manda dos £lm|os Xavier
solteiros; Eduardo, casado com a
sra Eliza; José, casado com a sra.
Maria José; Maria Aparecida, ca-
sada com o sr. Roberto Boccomi-
no. O enterro realizou-se ontem
no cemitério Sào Paulo.

Sra, Antonia Palladino — Faleceu
ontem, aos 68 anos de idade, a
sra. Antonia Palladino. casada com
o sr. Antônio Palladino. Deixa
um filho: PantalheSo, casado com
a sra. Joseflna Malnente Palladl-

Dentista na Lapa
DR. JOSÉ ROCHA

Rua 12 de Outubro n.* 40

no O enterro realiza-se hoje ás9 horas, saindo o feretro çjí ruaSanto Antônio, 855. para o ceml-terio do Araçá.
Sra. Lecnor Marcondes — Fale-ceu ontem, a sra. Leonor Marcon-des, viuva do sr. Francellno Mar-condes. Deixa os filhos: José Be-nedicto Marcondes, casado com asra. Augusta Garavinl Marcondes

e Jorge Marcondes. O enterro rea-lizou-se ontem no cemitério doBraz.
Sr. Domingos V. Clrillo — Fa-

leceu ontem, aos 49anos deldad»
o sr. Domingos V. Clrillo, casadoc0m a sra. Domingas Clrillo. Dei-xa os filhos: Francisco Clrillo, ca-sado com a sra. Josefa Clrillo;Paschoal, André, Nicola, Luclano,Anita. Aparecida e José Clrillo. Oenterro realizou-se ontem n0 cn-mlterlo do Braz.

Sr. João Scarezo —Faleceu on-
tem, o guarda-civil sr. João Sca-
rezo, casado com a sra Rosa Gla-comlnl Scarezo. Deixa cinco filhos:
menores. O enterro realizou-se on-
tem no cemitério de SanfAnna.

Sr. Dlogenes Nunes de Oliveira— Faleceu ontem, aos 52 anos deidade o sr. Dlogenes Nunes de OU-velra, casado com a sra. EmiUa
Vasconcellos de Oliveira. Deixa
os seguintes filhos: Yolanda. ca-
sada com o sr Umberto Mollnari;
Ivone, casada com o sr. Romeu
Venerl; Dlb. casado com a sra.
Angelina Sanla Cruz de Oliveira.
O enterro realiza-se hole ás 9 ho-
rás, saindo o feretro da Alameda
BarSo de Plr?clcaba, 874, para o
cemitério São Paulo.

Sr. Guldo Monzanl — Faleceu
ontem, aos 69 anos de Idade osr. Guido Monzanl. casado com
a sra. Sophla Zanzongo Monzanl.
Deixa os seguintes filhos: José,
casado com a sra Anna Martlnel-
11; Roslndb. casado com a sra.
Amélia Jullati Monzanl; João,
casado com a sra. OHWá Monzanl;'
Vitallna, viuva do sr. José Escar-
celli; Verginla, casada com o sr.
Arllndo Tozcttl; Rosa, casada com
o sr. Domingos J0sé Bento; Gilda,
casada com o sr. Carmino Mar-
tinelli; Adella, casada com o sr.
Antenor Camplòni p Antônio, ca-
sado com a sra. Thereza Monza-
ni O enterro realizou-se ontem
no cemitério do Braz.

QUATA*
QUATA, 9 — A u»rn> da lgre|»

Matriz, ¦!•¦ .-¦•• ¦¦ s i ¦'¦¦'¦¦.'»..... da»
¦' •. «uitia tuM praÔM liirlmaiido
i-4i* » if.it?.- danou motivo tf« aprt*.
¦ na« ao* o >-t • ¦¦'•¦i.' >i i «ciada, Ago»
ia, graça» aos < ¦ i-h¦¦> d* ômtUúQ
Pio-inühiiii....! ...it,-« for» de p»>
riso, ¦ -i4ii<i., ti* wr\!CM da reparação
riurmue* ao toiuiruUir Mcardo A.
Ullltü».

Aalif/Miioi — Dia 15. sr, Amaro
Pvrvlra Camiuiio, chefe n.» K i*..m
ferra» local; dii» 17, wa. Ameiia Ma-
i.t .it.i ii»iu'.i'.i, • !(¦. 4 do &r. Orlaiulo
Roncatl a »ra, Csralina Itoclut So»-
res, i f:. du tr. Qicar doars».

1'rtçoi de viagens de aufomarc! —
O» "tubaroe»" do volante veta abu-
ti.niUi da maneira Inricrupulnaa, Vi t-
imi> quo alsun» ni' ¦•-¦> aira» cobi»-
vam Ct$ SO.oo o« -vii ciiiri >¦¦ i..-.-
aataiii a Crt 00,00 « u* vv««* mal».
Pedem o» munlci|ie« que a» autorida-
des olham para t*»ta imva modalidade
d» • v|tt,iiji. i,,. pondo um ponto final
ne»t« atui-., desenfreado,

TÜPA
TUPA, í — Acab» de »er concluído

o Templo du Lo]n Maçoulca Estreia
de Tupa. E' Intenção da organiza-
çúo, logo que tennine o |ierlodo de
ferio», dedicar-se h» obras de assl»-
tenda so» ntccultailo».

Peta Prefeitura — O prefeito Mu-
ii.t-....il tem :-.ti» mcunsjvcl uo que .-,»
refere uo problcmu da» estradai co
rodagem. O .• ruço de conserto da»
referidas estrada!! vai :••• procestiondo,
•ip.' .ii de continuo» chuvas,

— A Prefeitura está distribuindo
a» fichas do racionamento rcfer.-ntc
ao açúcar e oleo para o ano de 1V-.7.

Esporte — Keallzou-M! na quadra
do Tupi Trni. Club; um "match"
entro oi rcprcscutanUu do Floresta,
Tlcté o Cotia com os tenistas dcata
cidade. A-vitoria coube Aquele com-
binado pola contagem de 4 a 5.

Jornal de Not.clas — Tomaram
st.:.-;limtum-i para o corrente ano os
srs. 8adatnl Horlkawa Saab. Para
assinaturas, anúncios e outro» Uifor-
maçães procurar o .sr. José Marina-
rio, ogcntc-corrcsiiondcnte deste Jor«
nol, A avenida Tamolos, 1503.

VOTUPORANGA
VOTUPORANGA, 10 — Realizou-

se dia 6 p. p. as eleições para a nova
diretoria que regerá os destinos do
Aero Clube de Votuporanga para o
ano do 1947, tendo concorrido, num
pleito ciUputudisslmo, duas chapas,
saindo vencedora a encabeçada pelo
prefeito local.

V/jlfanfcj — Esteve nesta cidade
em visita ao sr. Bcrnardlno Faria, o
sr. Osny da Silveira, candidato a
deputado pe'.a U. D. N. Embarcou
para a capital, cm viagem de recreio,
o sr. Bcrnardlno Faria, oficial maior
do Cartório do 2," Oficio, e o sr.
Fcllsardo Calll e esposa.

Pela Política — O diretório do
Partido Social Prcgrcsslsta trabalha
ativamente cm prol da candidatura
do sr. Adhcmar- de Barros ao go-
venio de S. Paulo, que tem aqui
grande aceitação. O P.S.D. local fc»
realizar, sob a presidência do sr.
Marcellno Cavalicrl Jr., diretor da"Folha de Rio Preto", um comício
pro-candldatura Mario Tavares.

RAFARD
RAFARD, 5 — Esteve na cidade, o

sr. Silvio Sampaio de Almeida, cnn-
diiato a deputaçfio estadual por caie
distrito; acham-se nesta, o sr. Faus-
to Olindo Bosio, químico da Usina
Amalia; e o sr. Pedro Mediei, de 3.
Paulo.

Casamento — Efetuou-se dia 25 de
dezembro, cm Capivarl, o enlace ma-
trimonial do sr. Reinaldo Albcrtlnl
Filho com a srta. Arleté de Cam-
pos.

Homenagem — Significativa foi a
homenagem que os lavradores de
cana prestaram ao presidente do seu
Sindicato, sr. Manuel Rodrigues Mo-
relra, com um almoço servido no sa-
lão de testas do R.C.A., ao qual
compareceu grande numero de aml-
gos do homenageado. Usou da pala-
vra. à sobremesa, o sr. Domingos
Guldetti, representante dos Lavrado-
res de Cana do Estado, que ofereceu
o almoço e proferiu o elogio do sr,
Manoel Rodrigues Moreira, ressal-
tando seus bons serviços prendo»
à classe quo dirige. Em nome do ho-
menageado falou o sr. José Miguel
Boslo.

Futebol — A seleção de Capivarl
venceu, por 2 a 1, o conjunto desta
cidade, no encontro realizado hoje
à tarde, em Capivarl.

CORUMBÁ'
CORUMBÁ, 8 (Mato Grosso) —

Hoje, ás 10 horas da manha, na
Base Naval de Ladarlo, na vila do
mesmo nome, neste município, reall-
zou-se a cerimonia de transmlss&o de
Comando do 6." Distrito Naval. Du-
rante o ato, usaram da palavra o
capitão de mar e guerra Bellsarlo de
Moura e o novo Comandante, alml-
rante Raul Lobato Aires. Tombem
tomou posse de seu cargo, o, novo as-
slstente-naval, comandante Jorge
Fernandes, em substituição ao co-
mandante Adolfo Wangler. A essa
cerimonia estiveram presentes o cel.
Antônio Carlos Bittencourt, coman-
dante da 2.a Brigada Mlxta; major
José de Barros Sobrinho, comandan-
te do 17." B. C; sr. Artur Afonso
Marinho, prefeito municipal, e outras
altas autoridades civis, militares e
eclesiásticas, alem dos representantes
da Imprensa e do radio locais.

Pelo esporte — A 6 do corrente,
tDve luvar na sede provisória da Liga
de Esportes de Corumbá, a solenidade
de posse da nova Diretoria, para o
biênio 1047-1949, a cuja frente en-
contra-se o sr. Vital Gonçalves, in-
dustrlal que goza de grande conceito
nesta cidade. Também o tetra-cam-
peão do futebol de Corumbá, o"Corumbaense F. C." tem nova dlre-
torla, sendo seu presidente o sr. Alei-
des Afonso Marinho, industrial e
criador neste município.

Fesraj populares — Promovida poruma comissão de adeptos do Cama-
vai, esta cidade já presenciou duas
batalhas de confetl, na sua principalartéria, sendo que no próximo dia 11,
terá lugar ft primeira festa carnava-
lesca, organizada pelo Corumbaense,
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Afjiecfoj do Jardim da Aclimação que comprovam o teu abandono pela Prefeitura: Invadido pelo captnta! e pela erva daninha, tendo por unkoi habitantes oi burrlnfioi da Munldpelldada
Apenas S fratNclAaforei cuidam da tua Umpesa,

Completamente abandonado
pela Prefeitura o Jardim da Aclimação
Em más condições a maioria dos logradouros públicos de São Paulo — Promete o sr. Lima Pereira, diretor da
Divisão de Urbanismo» a criação de "playground", restaurante e piscina para o Jardim da Aclimação — terão

.,. concretizados, os projetos Idealizados pelo ex-prefeito Prestes Mala?
Em todas as cldide» civilizai*^

o "pliiygioimd". isto- é lííhnlíí <aj
recreação, constitui uma preocupa-
ç&o constante dos poderei pubü-
cos para o bunoficlo da população
que vive em metrópoles apertadas,
ambiente irrespirável e acanhado,
sem divertimentos acessíveis à co-
lctlvidadc, c assim precisa ifp* par-
ques ç jardins. As grande» **urlis"
como Nova York, Londres, Paris e
Moscou possuem jardins e parques
que aliás .são famosos. Mesmo a cl-
fhula di Rio de Janeiro possui.ai-
guina cota nesse sentido, :ilc>n*ife*
suas pratas. A Quinta da Boi Vis-
ta conta com zoológico e diverti-
mento». Ontem mesmo, anuncia-
van» os jornais que u Prefeitura
carioci contratara um circo para
realizar funções gratuitas nesse lo-
gradobro.

E Sfio Paulo? Infelizmente é um
lugar sem diversões. As praças e
Jardins da cidade fi»o pouquistl-
mos, nadi possuem O: pitor«M;i» «
vivem ainda cm completo obnndo-
uo. E' deplorável que os milhares
do crianças paulistas não tenham
ondo passear e respirar ao ar 11-
vre, fughido um pouco do ar en-
fumaçado das chaminés tias fabrj-
cas e das ca:as e apartamentos sem
acomodações razeaveís. Até o Par-
quo da Praça da Republica, na pe-
riferia urbana, o que pod„ria ter-
vir a um grande numero de citarki
ças residentes nas imediações, está
condenado a: não servir paia esse
objetivo. O parque infantil ali Ins-
talado atualmente para nada sei-
Vci nada tem e conta ainda com
somente três dias de funclonamen-
to por semana. O Jardim da Acli-
mação, por vários anos, foi o cen-
tro de atração dos forasteiros c da
população paulista, que, aos do-
minjps o feriados, acorria para o
parque que era, sem duvida, re-
creatlvo e interessante. O Parque
Ibirapuera, com sua vasta área.
está na me~nia situação, relegado
ao abandono. O Parque do Estado
6 outro exemplo do abandono pe-
los Jardins e parques públicos. Ou-
tros locais podem ser citados, co-

Os animais sumiram do Jardim da Aclimação. Vm, daios a particulares, outros foram vendidos. Nada resta da-
quilo que foi o centro da atração da população paulista e dos forasteiros. O trabalhador da Prefeitura Joio Rome-
ra, at.labuta há quase 20 anos e acompanhou toda a decadência do Jardim da Aclimação. Hoje, a Prefeitura

promete remodelá-lo.
mo os jardins localizados no THa-
non e muitos mais.

Tais fatos incriminam dlretamen
tc a Prefeitura, que não tem olhos
para a rccreaçSs da população e
para o urbanismo da cidade. São
Paulo, a não ::cr o da Ac!'mação,
hoje em abandono, nunca contou
com um parque zoológico sequer.
Basta dizsr que quando ii Circo
Sarrasani aqui esteve era 1336, foi
um gozo para a criançaáa ver os
animais, que só os conhecia das
revistas e do cinema. Indcscúlpá-
vel, portanto, o desleixo de nossa
Prefeitura nesses ultimoá anos. A
íalta de parques e Jardins para n
população paulista é que determi-
na a vadiasem, as travèssuras as
vezes perigosus da gurizida, os
constantes desastres nas vias pu-

blicas e a depauperação da crian-
ça.

E' preciso agora que & Preíeltu-
ra encare com responsabilidade tais
n^cesidades, envidando todos o3
seus esforços para dotar São Pau-
Io do logradouros públicos para
servir a população nas horas de
descanço do lazer. Esse aspecto do
panorama urbano ó que levou- o
JORNAL DE NOTICIAS a vCr "In
loco" 03 parques da capital, par-ticularmento o Jardim da Aclima-
ção, local de tradição para o Pau-
lista, para cujo objetivo nos en-
caminhamos na tarde de ontem.

EM COMPLETO ABANDONO
O Jardim da Aclimação é atual-

menüe ambiente em plena desola-
Ção. Nnda resta do que ali foi, porvolta de 1935, quando era proprle-

dade do dr. Carlos Botelho, fazen-
delro e que cuiiaYa realmente do
logradouro. Havia no Jardim um
grande lago com barcas para pas-
selos, balanças e Inúmeros animais
entre os quais dois leões, dezenas
do variedades de macacos, um ca-
melo, 4 ursos, emas, garças, onças,
etc. O dr. Carlos Botelho tratou
do local, para Isso não fazendo
conta de despesas. O Jardim eralimpo e pitoresco.

Há 8 anos entretanto, o Jardim
da Aclimação foi vendido à Pre-
feitura por Cr$ 2.850.000,00, uma
ninharia c que vale hoje, segura-
mente, cerca de 18 milhões de cru-
zeiros, dada a sua extensão de 8
hectares do terra. A Prefeitura
acabou com o Jardim, essa é a ver-
dade. Basta dizer gue até os pro-

UCHÔA
ÜCHOÃ, 3 — No dia 31 de de-

zembro findo, completou mais um
ano de idade, a menina Marly Iza-
bel, filha-do-sr. Francisco Civida-
ncs.

Vislíaníej — Estão na cidade, em
visita às suas famílias, os srs. Ma-
noel Gomes de Brito, residente na
capital; Arquimedes Moratto, resi-
dente; Anezio Oliveira Barbosa, des-
tacado jóquei do turfe carioca.

Noía! das crianças pobres — As
crianças pobres de üchoa tmbem ti-
veram o seu natal, graças ao movi-
mento incentado pela população lo-
cal, em colaboração com o prefeito
da Cidade.

Futebol — Foi Iniciado o cam-
peonato das "profissões", estando
em primeiro lugar o quadro dos.Al-
faiates, seguindo! dos Escrlturarios,
Estudantes, Mecânicos e dos Podei-
ros.

CÁSSIA
CÁSSIA, 29 (Minas) — Tomou

posse, em Belo Horizonte, do car-
go de Escrivão da Coletorla Pede-
ral desta cidade, para o qual foi
nomeado recentemente, o sr. Paulo
de Melo Morais, que assumiu no dia
20 suas novas funções.

VIAJANTES — Acha-se na clda-
de, o proi. João Franchlnl, residen-
te em Guaraneaia; esteve nesta, o sr.
José Amancio de Almeida, cirurgião
dentista e fazendeiro em Garimpo
das Canoas.

Depositário judicial — Para subs-
tituir o sr. Rui Vasconcelos, exone-
rado a pedido, foi designado o sr.
Teofllo Garcia da Silva, fazendeiro
neste municiplo.

Secções eleitorais — Pelo juiz elei-
toral foi dividida a 38.a zona da
Comarca de Cássia em 23 secções
e nomeado os componentes das res-
pectlvas mesas receptoras: cabendo
da l.a secção a 8.a ia. Cássia; 9,a,
lO.a, 12.a e 13.» a Iblraci; a Ga-
rlmpo das Canoas as laécções 14,a a
17.a; da 18.á a 22.a -.a Delfinopolis
e, finalmente, a 23.a a Babilônia.

Falecimento — Faleceu dia 26 ul-
ttmo. nesta cidade, a sra. Marlana
Maria da Gloria, viuva do sr, João
de Oliveira Leão.

CONQUISTA
CONQUISTA, 1 (Minas) — Pas-

sou por esta cidade, a caminho de
Sacramento, o sr. Milton Soares
Campos, candidato de vários partidos
a governador do Estado. S. Excia. foi
festivamente recebido, tendo, hoja.
realizado um comício, onde falaram
diversos oradores.' Inicialmente, em
nome do povo, usou da palavra o sr.
Otávio Leite; pela Juventude con-
quistense, discursou o acadêmico
Carlos Borges e pelo único partido
desta cidade, o sr. Osvaldo Afonso
Borges, promotor de justiça. Agra-
deceram 03 sis. Alberto :Deodato,
João Franzen de Lima e Fausto Al-
vim, participantes da caravana e
candidatos a uma cadeira de depu-
tado estadual. Por ultimo, encerrando
o comiclo, falou, agradecendo, o sr.
Milton Soares Campos.

AMERICANA
AMERICANA. 5—0 prefeito

JoSo de Castro Gonçalves, em re-
cente decreto, aprovou o plano de
armamento e loteamento dos ter-
renos localizados na, Vila Frez-
zarim, nesta cidade, de proprieda-
de dos srs. Francisco P. Duarte
Pilho e Antônio P. Duarte.

MESAS ELEITORAIS — O Juiz
Eleitoral na comarca de Campi-
nas, nomeou, para servirem como
presidentes pnra as mesas recep-
toras os seguintes srs.: Domingos
Luca, José Aranha Neto, Antônio
Zanaga, Lauro Furini, Maximlno
Iglezlas, Orival Francisco, Vai-
demar Martinelli, João Zanaga,
Fortuna to Paraone Neto, Estcvam
Faraone, Carlos Roberto Matthie-
sen c Francisco Pinto Duarte Fl-
lho.- -.-

BAILE DE FORMATURA — Se-
rá finalmente sábado próximo, dia
11 do corrente, o baile dos for-
mandos àmtrlcancnses da turma
de 1946.

ANIVERSÁRIOS — Amanha,
sr. Qulrjno Bocaletti. sra. Raquel
Galassi, sra. Alice Oberhumer e
srta. Martha Strautman; dia 7, o
Jovem Sérgio Bertlni e dia 8, sr.
Francisco Garcia Osório.

NOVA LOUZA
NOVA LOUZA, 12 — Realiza-»»

dia 30 do corrente, na Matriz de
Mogl-Guaçú, o enlace matrimonial
do sr. Aristides Sartorão, filho do gr.Antônio Sartorão e da sra. Maria
Cano Sartorão, com a srta. Reni, fl-
lha do r,r. Salim Elias e da «ra.
Angela Elias.

/íineraníea — Regressou psra oRio, o doutorando de medicina, sr.Edgar Barbosa, filho do sr. José Rui
Barbosa; seguiu para S, Manoel a
srta. Illrla Sartorão, para Parissu-
nunga, o «r. João Xavier Oliveira esua esposa o filha e o sr. Sebastião
P. Ramos. Em gozo de férias embar-
cou para aquela cidade a srta. Ruth,
filha do sr. José P. Ramos. De Qtm-
pâr Ricardo, acompanhado de sua
esposa e filhos, chegou a esta cidade
o sr. Joaquim p. Ramos. Para 8.João da Boa Vista, o sr. Álvaro a.
Mendes e esposa, e regressou de S.
Paulo o sr. Aristides Sartorão.

FARTURA
FARTURA. 3 — ANIVERSA-

RIO — Dia. 6, menina Silvia, íi-
lha do »r. Leonidas Margarida;
dia 8, srta. Alzira Teixeira, filha
do sr. Martinho G. Teixeira;
Fernandina Prioli Teixeira, espo-
sa do sr. Odilon O. Teixeira; dia
15, Mario Monteiro da França,
prefeito municipal.

VIAOEM — Seguiram viagem
para S. Paulo, o sr. Mario Mon-
telro da França, prefeito munici-
pai, e o sr. Perlcles Rollm. Na
capital o sr. Monteiro da França
tratará com o Interventor fede-
ral a possibilidade de se instalar
nesta cidade uma linha telefoni-
ca.

CHUVAS — Tem chovido ire-
quentemente neste município, o
que multo contribuirá para as
nossas culturas.

POSTO MEDICO — Acaba de
decretada a criação de um posto
Medico e Sanitário para esta d-
dade.

ARAGUAÇÚ
ARAGUAÇU', 4 — A Comissão

Municipal do Preços, atendendo,
cm parte, ao pedido dos proprle-tarios de açougues, estudou a
questão do aumento da carne de
vaca o do toucinho e resolveu fi-
xar os seguintes preços: especial
CrS 7,00; 1», CrS 6,00; 2.a. Cr$
5.00; 3.", Cr$ 3,50, e a carne de
porco foi tabelada a Cr 10,00 o
quilo; toucinho a Cr$ 13,00 e ba-nha a CrS 15,00.

Somente foi concedido o au-mento para as carnes "especial"
e de "primeira", mantendo omesmo aos outros tipos de carne.
No caso da carne de porco deli-berou a referida Comiss5o, dada a
escassez do produto, permitir um
pequeno aumento.

FUTEBOL — Jogando na clda-
de de Santa cruz do Rio Pardo,o "A.B.O." looal enfrentou o
conjunto da Associação Esportiva
Santacruzense, obtendo um hon-
roso empate de 1 a I.

ANIVERSÁRIOS — Dia 6, sra.Pierina Magnanelli, esposa do sr.
Adolfo Magnanelli; sr. João Ja-
notha Filho, o menino Mario Ml-
gucl, filho do sr. Rlsso G. Mario;
dia 8, sra, Jacyrema G. N. Salva-
do- esposa do sr. Alessandra Sal-
vado; a educadora sra. Josefa
Martins Campos, esposa do sr.Belarmino Marques Campos e amenina Carüna, filha do sr. Ce-liano Caçapava.

NASCIMENTO — Thereza Rita,filha do sr. João Antônio Ban-
dlera e de sua esposa, sra. Maria
de Lourdes Morais aBndlera.

ITINERANTES — Estiveram na
cidade o sr. Carlos Castilho Ca-
bral, candidato o deputado pelaU- D. N.; padre Zaqucn de Mello,
diretor do Insetituto Filadélfia,
do Londrina; regressou para Sâo
Paulo, com seu filho Carlos An-
toniu. o sr. Alfredo Platzcck.

prios aiiun.il» morrerim por fali*
du trato. Um leAo chegou a mor»
ref de fome.

A erva daninha Invadiu a gra»
m*. quase toda a área. O barco.
a lama, a água pútrida, o capln-
zal, eis o que resta daquilo qu»foi o Jardim da Aclimação.
Mesmo os deposito» estio em aban-
dono. alguns deles com paredes
arrombadas. Tudo denota a falta
de Interesse da Prefeitura .pelo
logradouro. Apuramos ainda que
alguns animais foram dados a
um particular, possivelmente o
proprietário da "Oranja Juliete"
em Santo Amaro, o que 4 de es-
tranhar, pois a Prefeitura do Rio
chegou a comprar por verdadeira
fortuna alguns animais para a
Quinta da Boa Vista. Outros fo-
ram vendidos, restando somente
os burrinhos que são de proprle-
dade da Municipalidade.

"PLAYGROUND"PABAA
ACLIMAÇÃO

Em palestra com um dos traba-
lhadores da Divisão de Parques e
Jardins da Prefelturn. o «r. João
Romcra. ouc trabalha no Jar-
dlm da Aclimação há quase 20
anos, soubemos que engenhclroj
da Divisão de Urbanismo Já cs-
tiveram no local, cuidando das
providencias a tomar, para trant-
formar o Jardim' em "playground"
para o bairro da Aclimação.

Disse-nos ele:"Um bairro como esse merece
a providencia. Há anos que o»
seus moradores esperam a rea-
Uzação da promessa da Prefei-
lura. Muitos deles sempre me per-
guntam quando começarão a»
obras e eu nada posso responder
Acho que a hora chegou, daqui
por diante a promessa poderá se
transformar numa realidade".
A REMODELAÇÃO DO JARDIM

O JORNAL DE NOTICIAS, dlan-
to de tais informações, ouviu o
sr. Lima Pereira, diretor da Dl-
visão do Urbanismo da Secre-
tarla de Obras Publicas da Pre-
feitura, sobre o assunto: "'>"Posso afirmar que deverão ser
iniciadas Imediatamente as obras
de remodelação do Jardim da
Aclimação, cuja planta, Idealiza-
da pelo sr. Prestes Mala, quanao
prefeito da capital, Já foi apro-
vada. A Prefeitura, por esses dias-
começará a atacar as obras oa
rua que circunda o lago do re-
ferido parque, iniclando-se os tra-
balhos pelo Jardlnamento, calça-
mento, aterro das ruas etc.

Reallciri lU a Divisão úe Ur-
bsnlsmo.um "playground" pac»
a populaçáo do bairro, e o re»-
taurante, piscina cie, projetado*no plano em questão, so deverão
ser feitos em ocasião oportune-
A verba para o serviço já está
ao nosso dispor e creio que. em
alguns meses, teremos findo o ser-
viço".

Aproveitou o repórter a ocasião
para indagar do diretor da Dítí-são de Urbanismo ouals as pro-vldenctas a serem adotadas peiaPrefeitura para remodelação
do outros parques publico»:"Há ainda na Prefeitura um pro-
jeto sobre a remodelação do Par-
que Ibirapuera, também idealiza-
do pelo sr. Prestes'Mala, mas quenão será realizado pelo menos
no momento. Os técnicos e en-
genheiros estáo modificando a
planta, devido ás novas condições
em que serão feitas as obrwi.

Uma extensa área, em frente ¦
Av. Santo Amaro, vai ser ücstt-
nada à construção de edifícios p»-ra a instrução publica pela pro-
prla Prefeitura. A Prefeitura nao
pode Concordar em destinar o
Parque de Ibirapuera à Escol»
Tecnloa do Aviação, david» sor
preciso destinar-lhe toda a áreadisponível. Entretanto, acredito
que depois de atualizada a plan-ta, poderá a' Municipalidade es-tudar o planejamento do parque.Não faremos somente essas obra»,
pois em breve cuidaremos de adotar
a cidade de "playgrounds" o par-ques espalhados por todos os bair-ros da cidade", foram as deela-rações finais do sr." Uma Pe-
relra. *

E' portanto, uma realidade aremodelação do Jardim da Aclima-
ção, que voltará a ser para a po-pulação o excelente refugio noldomingos e feriados. Os foras-tetros voltarão a procurar o Jar-dlm da Aclimação.

FOLHETIM DO JORNAL DE NOTICIAS

TyHtAjR
E A RIQUEZA

C.OC/ALTtE&/
(Continuação)

Ivstreilou Adclia como um louco, cobri ndc-a de beijos arden-
los. Ua não se moveu.

Ah! Adclial exclamou com voz tremula. Sou-te lndlferen-
lei Fala, profere uma só palavra!

Adclia viu que checara o momento físico, o ponto culml-
nante, a resolução decisiva.

Cravou em Neerderson os olhos negros de sereia e murmurou
com voz infinitamente maviòsa:

l'or que ei de negar na hora suprema da minha vida um
sentimento que me entorna na alma tanta alegria e simultânea-
mcnle tanta dor? Sim... amo-te!... Sou lua para sempre!

Rcspondeu-Ihc um grito de júbilo. A aventureira despren-
«leu-se dos braços de Neerderson.

Agora, delxa-mc só! disse. Preciso reunir todas as forças
(pie me restam para arrastar até ao calvário a minha cruzl

Não! não quero que morras! bradou Neerderson.
Desejas cnlão seguirme a Cayenna? inquiriu Adelia sor-

iludo por entre as lagrimas.
Ao fim do mundot
Mas que pode Intercssar-te a minha vida? volveu Adelia

deixando-se cingir novamente. Sc cli não morresse, a existência
lornar-sc-ia para ambos um suplício!

Um calafrio sacudia o funcionário,,. A tentadora abando-
nou-se no peilo do amante.

Que pretende» de mim, meu amor? Pede-me a vida! E'
lua...

Um relâmpago iluminou o rosto da tentadora.
— Que a ter vida pertencerte-ia até à morte... Se, porém, me

cnlrcgares à justiça, provar-tc-el que sei morrer... D'outro
modo...

Nccdcrson ouvia quase sem respirar, sem poder esboçar o me-
nor movimento),

De oulro modo... repetru Inconsciente.
Fugirei para longe... para muito longe... contigo!...

para onde possamos amar-nos sempre... E's o unlco que pode
abrlr-mc as portas deste cárcere...

Neerderson parecia como que fulminado pelo raio. Devia
faltar aos seus deveres... e fugir?

Adelia sentia-se forte. A vilima estava subjugada, vencida
F.nlaçou-o com os braços, liuscou-lhc com o» lábios perfu-

mados, sensuais a boca dcsccrrnda.
Fscolbc, murmurou. O meu destino está nas tuas mãos...

Mas o dever...
Seja! Cumpre-o então! disse a feiticeira beljando-o apal-

xonadamente. Condena-me; saberei morrer!
E procurou soltar-se-lhe dos braços. Elle, porém, reteve-a.

Não! não morrerás! rouquejou. O teu amor recompensar-
me-á de quanto vou perder por ti!

Estava vencido. Adella rendera-o. Ouviram-se novamente
passos no corredor, como no dia antecedente.

Esla noile, às nove horas, espera-me e estA prompta!
Trocaram um ultimo beijo e Neerderson afastou-se precipita-

damente .Adclia a cuslo reprimiu um grito de alegria. Finalmente,
sorrln-lhe a llbsrdadc.

*
* *

A baronesa esperava com Impaciência a hora aprazada.
Deram por fim as nove horas, a porta descerrou-se e um

homem surgiu no limiar.
Adclia! murmurou.
Ets-mc, meu amor! Ah! quanto tardaste! •

Neerderson não respondeu. Escutava e, dirigindo-se para a
porta, prescrltou as trevas. Adelia conservava-se imóvel, ao lado,
dellc.

Vem... não faças o menor ruídoI
Ambos sairam para o corredor e, pouco depois, desceram

uma escada que dava para o andar baixo do edifício.
Neerderson abriu uma porta e fez entrar Adclia num aposen-

to elegante c recatado. Fechou a porta à chave e aproximou-se da
aventureira.

Passou o maior perigo, murmurou
Adclia respondeu-lhe co mum grito abafado e, clnglndo-o

ao seio, devorou-o com beijos apaixonados.
Partamos! disse.

N; i, antes das onse horas não sairemos daqui, pois que
devemos demorar-no» no cstaçbo o menos tempo possível, para
não nos tornarmos suspeitos.

Para onde vamos?
Neerderson preferiu o nom ede uma vila situada na costa

oriental da Dinamarca.
Partirá» sozinha, acrescentou, pois que, procedendo de

outro modo, poderíamos sor descobertos. 8egulr-te-el no primei-

ro comboio que parte ao amanhecer, e, quando nos reunirmosembarcarems no paquete que n» conduzira a Kiel.
Adelia teria preferido que ele a acompanhasse, pois que me-nor pcrldo corerria. Não se atreve uporém/a fazer a menor ob-servaçao. Adivinhou que no intimo do amante se travava aindaterrível lula.
Sedutora como sempre, voltou a cnlacà-lo nos braços aatrai-lo ao peito. '

Amas-me muito? perguntou num demorado beijoNeerderson estremeceu. Abandonou-se inteiramente 
'à 

volu-pia daquele amplexo.

venhídídar^ 
"^ "^ ^ ° "** d° que «* «"

Scmi-desfalecida, Incapaz de sustentar.se, Adelia abando-nou-se cerrando as palpebras avelludadas. Quasl nos braços. Neer-derson conduziu-a para o divan, onde a aventureira simulou quedesmaiava. Loucamente, o tresloucado encheu-a de carlclas ar-dentes.
O amor reconquislava-o, apagando-lhe da memória tudoquanto ate esse momento o preocupara. Apertava nos braços essacriatura divinal, que, desperta do passageiro dellcraio, correspon-dia nesse momento aos beijos dele.

nha!S6AnuntaV 
m,nha ad°ra,,a **"¦?•"*' F,na,t"ente! és ml-

...» 
~ í!,m'1,nle,'"«me,n«e «"«I murmurou a baronesa, .oltandoum suspiro languldo. Pertenço-te para sempre...

*
* •

uavam onze noras, quando duas ,ombras saíram nela porta
(Continua)
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Movimento Sindical
DENTRO DE POUCO TEMPO SERÁ SOLUCIO-
NADO 0 CASO DAS ELEIÇÕES SINDICAIS
A' reportagem do o JORNAL DE NOTICIAS, o sr. Morvan Dias deFigueiredo, ministro do Trabalho, diz que: "Estamos procurandodentro da lei encontrar uma solução satisfatória para a questão"— "Se o projeto da lei regulamentando o assunto losse levado aoCongresso levaria mais de seis meses para ter aprovado

O tr. Morvan Ulas de Piunt-Ui-
do. iiiliiUlro do Trabalho frs ou-
li tu uma visita à stde social da Fe.
dencâo dos Empresados no Cu.
meictu do Estado dt Bao Paulo,
onde foi alvo de carinhosa hurmv
iiagrui por parte dos dlrtgrmes
daquela federação.

Pa*l* parte da comitiva do tr.
Morvan. oi irs. Slnésio Rocha. se.
rn-lurio do Trabalho; Raul Cir
niiii-go Ne|o. chefe da Sindicância
do Uepailamento Estadual dn Tra
bslho; Rcne Velgu. representante
dos empregados do comercio Jiin-
to ao Conselho Regional do Tra-
balho; e cap. José Lopes da Silva,
representante do Interventor fe-
dersl.

Estavam presentes, lambem, os
representantes du Associação dm
Empregados du Onmereio dn Esta-
do, Sindicato dos Emp. do Comer-
elo, sindicato dos Emp. Veroledo-
re« e Viajantes. Sindicato dos Emp.
do Comercio de Campinas de
Santos; amigos e demais repre-
sentantes da clnue comerciaria.

ANTES DA VISITA AH INSTA-
I.AÇAKH

O sr. Ângelo Parmlglant. presl.
dente da Federação saudou o ml-
nlstro expondo-lhe em breves pa>
lavrus as atividades da Federação
sob sua presidência, bem como a
organização geral dos trabalhos

Internos da rnlld»de.

PLANO GOVERNAMENTAL DE
ANALFABETISMO

O Sindicato dos Economistas do Estado deSio Paulo Inicia um movimento de apoio —
Telegrama ao presidente da República

O presidente da Republica «ca-

Ía 
de aprovar um plano nado-

ai de combate ao analfabetis-
¦oo e na circular que enviou aos
interventores doa Estados, en-
carece a participação de parti-
tutores na campanha.

Trala-ie do maior empreen-
4'mento nesse sentido até ho-
|s encetado no Brasil, raerecen-
do que se Inicie um amplo mo-
vimenlo de apoio aos trabalhos

Sue 
vlo ser realixsdoj por par-

i da imprensa, radio, associa-
«fies de classe, culturais, recrea-
mas e do povo em geral. ., '
SOLIDARIEDADE DO SINDI-

CATO DOS ECONOMISTAS
Considerando, pois, da mala

alta importância o plano geral
do ensino supletivo a ser disse-

Sindicato dos Corre-
! fores de Seguros e
I de Capitalização

do Estado de
Sio Paulo

IMPOSTO SINDICAL DE 1947
O presidente do Sindicato dos

Corretores de Seguros e Capita-
llzaçio. no Estado de S. Pau-
Io, solicita-nos a publicação do
seguinte edital:"Ficam notificados os corre-
tares de .«*««» « eepttolhrsção,
quer sindicalizados ou não, que
Operam em todo o Estado de
São Paulo, de que em obser-
vancia ao artigo 579 da Conso-
lidação das I.eis do Trabalho,
devem recolher, ao Banco do
Brasil nesta Capital, ou nas
suas filiais e agencias 'Io lnte-
rior. o Imposto Sindical corres-
ponilente ao exercido de 1947
devido a este Sindicato. Con-
soante proposta devidamente
aprovada e homologada nelo
Denartamento F.staciiia' do Tra-
balho, a Importância do impôs-
to está fixada cm Cr* 100,00.

De acordo com os termos do
artiao 58fi e parágrafos da Con-
solidação. o recolhimento será
feito durante o mês de fevereiro
, diretamente pelo contribuinte
mediante apresentação das guias
que estão sendo fornecidas pelo
Sindicato, em sua sede, à rua do
Comercio. 22 — 2.0 andar, das
13 às 18 horas".

minado eulre na adultos e ado-
lescenles analfabetos, cm tio
boa hora aprovado pelos nossos
governamentais, o .' indlcato dni
Economistas do Estado de S.
Paulo, enviou ao sr. presidenteda Republica e ministro da
Educação um telegrama de so*
lidariedade redigido no aegnin-
te teor;"O Sindicato dos Economistas
de Sio Paulo eongralula-se vi-vsmenle com Vossencia pelaaprovação grandioso plano com-
bate analfabetismo — Ubira-
jera D. Zogai — presidente".

Km M-Kulda. n sr. Morvuii de Fl.
giiplredo agradeceu louvando a«
iniciativu da Federação.

Falou em seguida o ar. ttiueiio
Rocha que enalteceu ao sr. minta-
tm oi mais recentes empreendi-
mentns encetados pela Federação,
prometendo à mesma, solidariedade
e apoio legal da Secretaria do
Trabalho em 8ào Paulo.
KOLUÇAO FAVORÁVEL DENTRO

IIE POUCO TEMPO
A respeito da realização das ele!-

çôcs sindicais no pais. procuramos
ouvir a opinião do sr. Morvan DUs
Figueiredo que assim se expressou:"No momento nlo é possívelainda podermos cogitar ou nfto
dss eleições sindicais. O Mlnlste.
rio do Trabalho esta. procurando
por todos os meios encontrar uma
formula que regulamente a quês-tão, porque se o projeto de lei
fosse levado so Congr. levaria paraser aprovado, pelo menos. 8 meses
ainda. Esperamos, contudo, en-
contrar uma solução satisfatória
dentro do mais breve prazo posst-vel.

Sobre a questfto dos fundos so-
ciais dos sindicatos, o ministro nos
dls que. enquanto nfto for devida-
mente regularizada a questfto das
eleições sindicais, deverão peroia-necer como ainda se encontram no
mento. Isto é. sob custodia
das atuais diretorias.

FIM DA REUNIÃO
Logo após, oferecido pala dirá.

teria da Federação foi servido umcoquetel aos presentes, era indo en.
tfto. fona brindadas «a pessoasdos srs. Ministro. Secretarie do
Trabalho, e. diretoria da Pede-
racfto.

Depois, o sr. Morvan Dias de PI-
gueiredo visitou detalhadamente
as instalações da Federação e »r>
ntou conhecimento pessoal de suai
atividades mais recentes.

A Ordem dos Economistas de S. Paulo
foi reinstalada como entidade cultural

Em 1935, os primeiros bacha-
reis em ciências econômicas, di-
plomados pela Faculdade de
Ciências Econômicas de S. Patf
Io fundaram uma entidade pa-ra representar os seus interes-
ses, com a denominação de Or-
deni dos Economistas de São
Paulo, registrada como órgão
sindical.

Porem, em 1940,-um decreto-
lei obrigou a Iodas as associa-
ções .sindicais a usar a designa-
ção de ".sindicato". Passou en-
tão a entidade dos referidos es-
pecialislas n ter a denominação
de Sindicato dos Economistas
etc. Agora, no dia 11 do cor-
rente mis, na sessão comemora-
tiva do aniversário da entida-
de, os economistas aprovaram
uma deliberação em que se re-
instala a Ordem dos Economistas

de Sio Paulo, com personalida-
de jurídica própria.

Ficam assim existindo legal-
mente em Sio Paulo duas cnli-
dades economistas: uma dedi-
cada aos interesses profissio-
nais — o Sindicato; outrs, des-
tlnaila à atividade cultural e de
estudos especializados — a
Ordem.

A Ordem dos Economistas de
São Paulo, na sua nova estru-
tora. terá diversas categorias de
sócios, sendo que a qualidade de
Sócio Efetivo, só pode ser atin-
gida pelos economistas que apre-
sentem estudos econômicos ou
trabalhos profissionais de ex-
cecional valor.

Haverá, em cada caso, a no-
meação de uma comissão pura
julgar os méritos de cada can-
didato e os admitidos serão re-
bebidos em ressão especial.

ENSINO E CULTURA

Homenagem ao ml-
ttlstro do Trabalho

Itealiza-se; hoje, às 17 horas,
uma sessão da Diretoria da Fe-
deração das Industrias, espe-
claliíiehle convocada, para ho-
menagear o sr. Morvan Dias de
Figueiredo', ministro do Traba-
Itiii.

Antecipado os em-
préstimos no Monte

de Socorro do
Estado

Coiiumicíiin-nbs da Diretoria
âo Monte de Socorro do Institu-
Io de Previdência do Estado:

"Comunicámos aos funciona-
rios inscritos na reserva de da-
tas para entrega de propostas

?e 
empréstimos, que, a partir de

.• de Fevereiro próximo futuro,
serão antecipadas de uni mês as
datas de reservas constantes dos
cartões em vigor c. em conse-
qitcnciáj atendidos:

De 1 a 15 de fevereiro, os car-
toes de n."s 1.4-11 a 1.880 (fe-
vèrciro);

i)e 17 a 28 de fevereiro, os
cartões de n."s 1.881 a 2.400 (de
Jtfareo);

De 1." de março em diante os
cartões de n."s 2.401 e seguintes,
Com a antecipação de um mês,
Or i concedida.

<U cartões de reserva forne-
ciclos a partir daquela data (!.•«¦
_-i!M7) já compreenderão a an-
tccipiição"

As necessidades do ensino paulista
Seja, qual for o governo qu epassará a dirigir os destinos de São

Paulo, multo se impori à simpatia do publico, se tomar as seguintes pro-
vldenclas, relativas ao ensino estadual:

1) — Dar plena satisfação às reivindicações dos professores, expressas
no memorial há meses entregue ao interventor federal, e constnn-
tes da chamada "Tabela Archero", que visa equiparar os venci-
mentos dos professores paulistas aos da capital da Republica.

2) — Garantir o comissionamento aos professores primários que se
mostrarem aptos a cursar a Faculdade de Filosofia da TJniver-
sldade.

3 — Garantir o aproveitamento de todos os candidatos que tiverem
obtido aprovação em concurso*, obedecendo estritamente à chis-
slficacáo obtida nos mesmos.

4) — Instalar cursos noturnos do primeiro e do segundo ciclo secun-
darias em bairros populosos da capital, afastados do centro, s
nas principais cidades do litoral e do interior, tais como Santos,
Campinas, «te.
Instalar ginásios em todos os bairros operários da capital.
Equiparar os vencimentos dos professores secundários aos dns an-
tigos chefes de secção, isto é, elevando-os à letra "P".
Impedir, através de solida» garantias, que professores públicos

venham a ser perseguidos, removidos on demitidos por motivos
de atitudes políticas, oo de tendências religiosas e ideológicas, o
que infelizmente se está verificando, em contradição com os pre
ceitos da verdadeira democracia.

8) — Criar ginásios em todas as cidades populosas do interior que aiu-
da não os possuam, tal como acontece a Bragança. Este grande
centro, aliás, assim conto Santo André, comportariam perfeita-mente um colégio.

9) — Abrir as salas dos grupos escolares, à noite, às organizações ido-
nei«s que os solicitarem para proporcionar cursos de alfabetizarão.

Estas sio as sugestões que no momento nos ocorrem, e que nos
Parecem corresponder às mais urgentes necessidades do ensino paiilis-ta.

EDUCADOR

5)
6)

7)

Moção que
educadores

Dentre as moções aprovadas no
Congíesso dos Professores, re-

r.entemenle realizado em Campi-
nas deslaca-se o que apresentou
nosso colega de imprensa Solon
Borees. e n»e abaixo transcreve-
mos:"Os abaixo-assinndcs, membros
do magistério paulista, orgulho-
sos da sua missão de educadores
e zelosos da liberdade, honra, se-
Kiirança e bem-estar do povo bra-
sllelro, tfnjas gerações recebem

"Homens do mar!
Vingai o corsário vermelho!
— A' abordagem!
.. —i>or cem mil diabos!"

*>ií«*"fcw* m

m
l/n

^¦VT

[7 PEDRO' ARMENDARIZ 2
JUNE MARLOWE • Ma LUISA Z E A

jS aétéçczã aê CHANO URUETA

V mfF/lMfW/iWW.6. CLASAr/lfifS. SA\
- JV- II*". '* AMOS t<

-JOPERA
—gSAtAmA-PH.1

C*a/MU&'"'a

honra os
paulistas

nas escolas 0s melhores instru-
mentos do seu progresso, solicl-tam seja aprovada no 3.° Congres-
so da Associação dos Professores
de Ensino Secundário e Normal
Oficial do Estado de S. Paulo,uma recomendação a todos ospítjfessores dos diversos graus doensino alerlando-os contra o re-surgimento da reação e do fas-cismo sob vários aspeclos da vi-da nacional. Educar para a sub-serviencia. que é pi0r que educar
Para a morte, é obra da pedago-gia fascista; educar para a liber-dade. que tanto vale educar paraa vida. é obra da pedagogia cie-mocratica que se inspira nos
princípios cristãos da tolerância eda fraternidade, geradores de es-
pirito.s altivos, dignos e generosos.Cabe ao profess0rado bandei-ranie o nobre mister de concla-mar os homens de boa vontade,de todas as camadas s0ciais. em
Prol do espirito de compreensãoe respeito entre brasileiros- inde-
pendentemente de suas convlc-
çoes políticas ou crenças religlo-sas para que — num espirito decolaboração mutua e sincera enlretodos — seja consolldade a demo-cracia cm nossa pátria cm obedi-encia aos postulados da intangi-vel Constituição brasileira".

PUBLICAÇÕES ESCOLARES
Acabamos de receber mais umnumero dn O. B. C.. interessante

e bem organizado mensario doGrêmio Benjamln Constant. cons-
tituido de alunas da escola do
mesmo nome. Obedecendo a in-
tcllgente orientação. possuindosecçôcs destribuldjs com critério,
redigido numa linguagem simples
e clara, o lornal em apreço podeser apontado como exemplo para
semelhantes publicações. cu]o va-
lor pedagógico seria impossível
desconhecer. Esíáo de parabéns,
portanto, os Jovens estudantes
que participaram tis confecção
do O. B. C. >

Faleceu o lider eipi-
rlta Fred Flgner

1IIO. „ (ASAHiKSSl - Vill.
in.i d,- um nlaijuo d. niiglnn, t.i
leceu ontem o ir; |'rcil Plpor-i
fiiiiliiriilit llilcr ••¦¦|i rilii t< rlic
fo «I» Cíimi i d:-, n, desta i i|.i-
• -i c ¦!. C-Min ii. t. ¦ .i, em 8rto
1'lHlli..

t» ir. 1'reil Fluiu*!', que cm
1'liiTiivloviii'o, iiiiliinili/oii - »i>
brasileiro cm lKiil, mio nu quoiiitii.du/iii cm nono pais o ío>
nuKinfo. Pnloceu rioi Ko nrio»,
(IcImiihIii Ires filhas cnsndiis,
Seu fiitt-iliiiiM-iitn sr-rfl hoje, ín
17 liorns, no ceiiillrrlo ile Silo
Frnnrlsro Xnvier.

PAGINA «
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IMPUREZAS DO SANOU!
Ilbdr do NofMlra

anivmisaiimm
Faxt-m ..¦-¦¦ i."i¦¦•

siMIllHM
.i"-" Brmlrlo il» M'-i ¦¦ illietor

ilo >'¦ ¦¦ ... iliix ti.... 'ii> ilo Es-
Indo de Hão l .i-iiu t- diretor dn
» A. li.itu.' i-. Vnlortiutim., o
Bugenlo de «',,; ¦ ;¦•»'••<

— A menina Mnrln luM, lilha
do sr. Vicente FVrrelra Duarte o
dn «ra. Hriiniit:» Clames Duarte.

RKNIIOKAH
Osrolma ívniaiulei de Alnii-l-

da. esposa do n. Joio feniande»
de Almeida e Oura da Sousa Pln-
to, esposa do sr. Jo«é Boum Pln-
to.

A professora Inés da Silveira
esposa do sr. Retnaldo I.t-parh,
residentes em Cana Brinca, neMe
BjUdo,

NOIVADO
F.=iao noivos, nesta i .,,..¦ . o

ir .!>¦¦¦'• An,i.o.-, llllio do »r, Con»-
iHiulno ai.-i,in. mm a MtH. Allmi:..i.. i.. í fillm do ir, >• i Io lio»
i' i-i... .i u ¦-1 .i Aluo Osetilni lio-
lognasli

OABASIBJjTO
II.ISM, r, ii|ii,|i.i (>mr — IIi-üIU

y.i -.!• iiii.uli., in ia horas, n»
li;ri-):i dn Culvirlo. o enlace mu-
iiliiiuiiliil do sr. Antônio Hi.--o
com a iria. Joauns Cerquelr» Ca*
«»r. filha dn sr. nenlamln qiioniM
e da srs, Dimutla Ccrquelr» Ce.
sar.

RODAM
Transcorrera no dia 34 o 2S.'

aniversário de essamento do sr.
Murilo Mendes. Secretario Oernl
da Universidade de 81o Paulo e
de lua esposa, ira. Maria Aukuh*

Cursos gratuitos
AilU* di l..i|in. i jli.i _ Siih q

iiiiliiiiinin ilii Auoclaçao it»»
Hiiqirr>itiii|ii« nu Üuurivin i|«?
hiiii i ,.ii-. i, li. '.ini.. li. .i ...
da I .n|iiiKi'Hfi« iiliriii iiwtrleulu
lliiji II0V0S Cimos Klidllllu» ilt»
lili|l|ilílllllii, ililidiilni, |H«|i» |H(lf.
iH Owi\M'r, V.mUt cursa l»iá n
iliiiiiViiu il»» i|iiiilr» mexes rum
nulas. iii-M-niíiiiüN, fiiiilciiiiii tiiiu.
liem ut ífilu por corros|K>ililcn>
cia, npAs i» que serA innfiiido
um Diploma »» aluno. Infoniiu-
ções i- in.itiiiui.i-i h um l.lluio
liidili. II. UM. — 1.0 «tlrt.lt —
< .n mi Postal 3.800,

de Cain|KM Mendes. Comviiiwiiiiln
a dais, seus filhos jose •• Mirl«
da Qlorla minditin resar mis-
ia em ação de grsçits as 10 horas,
na Iirrela de Sinta TerrrJnhn.

Sociedade de Mediei*
na Aplicada à Educa*

çno Fislca
Ihuiiuu,*,, hoje, », '.'tuo lio.

r.n, A niii (iriietiil Jiiiiliin, ,'i!i,1,
H ii*s. Illlllll I , • i ,.l d ,, Mm ii.S
|mrn a ileiçíio iln dlrplf.riii s
rnll-nlliu tecilICO »l>««- imIiu|uU<
trnnVi a 8ocIhIíhIk i|e Mi<|M|t
nu Aplirailn A KiliiraçAft 1'islci
no min corrente.

Nu ittii-rluru du .---ao n pro»
sldente nluul, sr. lte>ii.ililo
Knnt/ IIiim-Ii r.n . u,,, relato ver.
Iisl i|r como s<> de. mi,,ii da
sim mUsfio no Minlsltrln tias
i:diM.M.:i,, pura pleitear reimine-
i.H.iio inuilltiiiii purit o meillio
ns>ti.nir em colégio nu kw.i-.i-»

Caixa Econômica Federal de São Paulo
Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 194)6

ATIVO

TESOURARIAS
Miitris f AurUt-ias 

BANCO DO BRASIL
O/de praso fixo  200.000.000,00
C/de livre movimento  141.817.118,30

Cri
S7.741.000.IIQ

M1.917.118J0

Cri

OUTROS BANCOS M ^ „„„C/de prévio avUo Í0.W9.W9.40
TESOURO NACIONAL .., ¦ . mmm mDeposito na Delegacia Piscai 683.48a.673.20

j tf _______
EMPRÉSTIMOS

Diversas Carteiras 1.040.1M. 184.80
Títulos de renda ,.,

Diversos Títulos pertencentes à Oalxa 200.l$«.M9M
JUROS A RECEBER

Vencidos s/Empréstimos • Tittks <W Renda M.SU.S16M
ALMOXARIPADO

Saldo desta Conta S05 soo.M

1.002. M4.367,80

PASSIVO

DEPÓSITOS Cri
Saldos (le Dcpositantcs - Populares 2.283.672.101,00

Prnso Plxo 170.035.474.20
Especiais 20.6H4.90
Contratuais 10.048.083.70

Cri

CREDORES DIVERSOS
Saldos de diversas contas

2.474.574.40.1.80

4.743.143,60 2 470 317.547.11)
CONTAS PATRIMONIAIS

Patrimônio 12.756 202 30
Diversos Fundos 14.516.680/70

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

^re.u^^rcr_rur..::::.\\\-:::: '¦".¦«¦ffi.
Emprestlmoi autoriaados ..'.'.'.'.'.'.'.'.'" m»»!créditos contudo» .........":::::: _:S:o!o5ô 1.4

27.272.883.00

.1 «0.068^0
Diversos saldos destas contas

MOVEI*
Masria e Aaenclas

Arm~stl—oOt 
«««••soe
1*1411111

U.314.641,00
2.001.SM.00

•TBUOTBOA
conta

MOVEU). UTENOaiOS E MAQUINARIOB
Pertencentes à Caixa 

1.74». 135,00 l.m.OM.IM.40

M.1ISM7.M

170.417.4*

T.M4.m.o* 44.oto.oas.ao
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
5m5',,_íta t._».«o.«ío.osEm Deeoatto S.7S4.SOO.O*
Empenhas com Empréstimos  IM.MS.StSJS
Centratoe de —nprestlmns  SS.4U.SSO.00 S.4M.17S.SMJ0

S.OOO.TST.OSSM 5.000.767.008,*»

Damonatraçio da Conta de Receita a Despesa
2fi Semestre de 1946

DESPESA

FINANCEIRA -
Juros de Depósitos 

ADMINISTRATIVA
Contribuição para o Conselho Superior ..
Vencimentos — Conselho Administrativo

Funcionalismo 
Material de Expediente 
Outras Despesas 

Cr»

720.000.00
165.182,60

8.473.577.40
442.435.30

í. 081.717,10

PATRIMONIAL
Conservação e Reparos de Prédios

EXTRAORDINÁRIA
Diversas 

Total da Despesa
Saldo do semestre, creditado:

Prejultos em Operações .'.",
Patrimônio 
Diversos Fundos 

56.063.20
8.426.708,40
8.662.319,60

Cri
57,635.008,10

12.802.012,40

335.575,40

297.248,00

71.151.643,90

8.145.901,20

70.297.635.10

RECEITA

FINANCEIRA
Juros - Tesouro Nacional (Delegacia Fiscal)

Bancos
Empréstimos ,;,"Títulos de Renda !

ADMINISTRATIVA
Emolumentos diversos 
Comissões s/Empréstimos  

"
Diversas Rendas •••-•....

Cri
19.749.476,30
0.045.675.00

87.530.873.50
8.427.210.40

69.585,90
2.671.053,60

186.345,00
PATRIMONIAL
^.__d* de Imóveis próprios (bruta)EXTRAORDINÁRIA

Diversas Rendas

Cri

74.762.235,28

2.926.984 59

1.411.170,00

187. 145.40

Total da Receita
70.207.1535,10

ALFREDO MARTINS — Chefe do Departamento da Gerencia
LEOPOLDO MULLER — Chefe do Departamento de Contabilidade

Sao Paulo. 31 de Dezembro de 1946
O Conselho Administrativo-ARTHUR ANTUNES MACIEL 

mmrH,yo'
ALFREDO EOYDIO DE SOUZ4 ARANHAALCIDES DA COSTA VIdIgAL 

ARANHA

ABELARDO VERGUEIRO CÉSAR

NO ESTADO DE SAO PAULO
AGElstlAB:

Araçatuba

Plrajú

Sao José do Rio Preto

ESCRITÓRIOS:

Fartura

Guai-arapes

BANCO NACIONAL OA PRODUÇÃO S/A
MATRIZ

Rua Alvares Penteado. 106-200 — Telégrafo "PRODUNAi''
Caixa Postal, 213-B — SAO PAULO

Carta Patente, 3.050 de 23 de Setembro de 1943
Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1946

(Compreendendo MATRIZ E AOENCIAS) ~~

ATIVO

A — DISPONÍVEL
OAIXA
Em moeda corrente .'.... 3.016.328.20
Em dep. no Banco do Brasil S/A 3.010.91730
Em dep. & ordem da Sup. da Moeda e do Credito 1.142.209,20
Em outras espécies 15.025.30 7.184.480.60

B — REALIZÁVEL
Empréstimos em C/correntes .... 3.825.019,80
Títulos Descontados 10.911.527.40
Letras a Receber de C/Propria .. 400.000.00
Agencias no Pais 6.368.2G2.30
Correspondentes no Pais 140.025,10
Capital a Realizar 289.060,00
Outros créditos 1.530,70 W.038.425,»»

Imóveis 12.869.680.00
Títulos e valores mobiliários:

Ápices e Obrigações Federais W0'08 33.805.705.90
J3' sm '

C — IMOBILIZADO wlnns-n _t
Edifício de uso do Banco _S_,._?f,22
Móveis e Utensílios 22?K
Material de expediente 291.608.su
instalações ..  7*8.875,00 2.080.774.40

D — RESULTADOS PENDENTES
E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores em garantia Sia.awMS)
Valores em custodia 73.800,00
Títulos a receber de c/alhela 5.000.410.20
Outras contas 20.202.224.30 15.088.743.50

Boma Cr$ 7S.1S7.704JO

m-£_1_? DE MmAS GERAI*
najubá

Pouso Alegra
ESCRITÓRIOS!

Eloi Mendes
Pedralva

SuvlanopoJls

PASSIVO """ 
"""^

F — NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo da Reserva Legal ..'."...7..".V 10.000.000.00Fundo de Previsão  

7?',,0,20
Outras reservas  

M. 131,5090.729,30 10.184.03100
O - EXIGIVEL '

Depósitos
à vista e a curto prazo:
JÜmJ?,/£/r.sem llmlte 11.129.346,00Em C/C/Limltada 419 887 00
Sm £(£( Populares 0.634.639ÍOOEm C/C/ s/ Juros 25.149,40 "-209.021.40

a prazo:
a prazo fixo 2.988.634,60de aviso prévio 425.913;60 J.4M.548.20

Outras Responsabilidades
Títulos redescontados 881 680 00Agências no Pais 5.004.428,60Correspondentes no Pais 2.014.193 30Ordens de pag.° e outros cred.» .. 1.25280Dividendos a pagar 158.919,60 8.000 mW n.684.04S^

H — RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados *""" 110.60604)

I — CONTA8 DE COMPENSAÇÃO
Deposjtantes do valores em garantia t custódia .. as_ inano

20.202.244.10 S8.018.74J,5O

8. E. ou O.
Sio Paulo. 14 de Janeiro de 1947.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Em SI de Dezembro de 1946.

DEBITO

DESPESAS GERAIS
Contribuição ao I. A. P. B. e L. B. A.
Material de Escritório 

GASTOS DIVERSOS
Despesas de viagens, Despesas Postais. PubKcl-

dade. Gastos de Estampilhas, Telefone, Tcle
gramas, Luz e etc

HONORÁRIOS DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL
ORDENADOS E GRATIFICAÇÕES 
ALUGUEIS 
IMPOSTOS 
JUROS PAGOS OU CREDITADOS 

Saldo que passa para o semestre seguinte
Soma Cr| 

39.946.50
23.811.80

197.517.30 Zfll.275.80

127.500.00
685.98120
112.000,00
91.130,50

724.663.30
2.029.40

1.904.580.00

CREDITO

PRODUTOS DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
DESCONTOS

Deduzidos os que pertencem ao semestre segutm,
JUROS RECEBIDOS OU DEBITADOS
COMISSÕES 
ALUGUEIS 

Boma uri 

547.446.70
U00.880.9t

55.252.40
1.000,00

DIRETORES

Fernando Ramos de ArauJt
Caio Pio Monteiro da Silva
Joaquim chrisptm

S. si ou O.

Paulo. 14 de Janeiro de 194T CONTADOR:— Aario
Rec* n. SSS

1.004^80.00

Letüs

'.:'-íaj
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"Kipper und Wipper"

d&SBaSS&S&è
SSSSSSSâsB
ioínenmllch W«S«^Í «?**

weiter VolkskreL-e und 
g»1"^™ ^.^ S Blnnnhmen

^ 
'iShWoW^SK SSmendem Tempo,

rEumtf^KdTvViihrunK «^MgR «Jgg

kommt In unverschuldetcn Notstand.

Dles alie. slnd Beobachtungen. dle wlr »n DeuUehtanJ »on

1819 bs ínTn machcn hlnltogllch Oelegenhelt hatten Betehs

g&ftSdle berelU, im August 1914 
^*»J$* ^

Sen, und Sllbergeld wurde gehamstcrt. AUe Welt »P«»1-«W an

ss s sssüf rr:,n^swrus£
fpochíbSidigte. Das Volk in selner Masse war arm geworden.

Wle immer in ungewõhnllchen Zeltlâufen. tauehten auch da-

mais LeuSuf, dle sich dle Not vleler zu Nutee machten Beato-

wr,taSfeí Valúten. von Edelmetallen und Juwelen erwarben bll-

g o?t um eS lãcherlichen Bruchteil des wirkHche» Wer cs

r?,'Jr iihrlken Schlósscr, Hàuser und Geschafte und íúnrten

Seí? Vvkrmuni ganzer Volkssch.chUn. Der¦ânwb der

Sôhen Òcw.nne aus solchen. oft verbotenen Transaktlonen war

ven

w^^s^ngédrõhte Strafen nicht abschreckten zumalI dle

RechtsD legc lmmer stárker zu hlnken bcgann. Noch 1923 h.el-

S to SlchS am Grundsató íest: Mark ist gleich Mark und

berückslchtlgten dle Geldentwertung bel *uckzf "Vkühnem

lehcn nicht, b:s das Oberlandesgerlcht In Darmstadt in kúhnem

Stoss das Prlnzip zerschlug und das der Aufwertung stotulerle.

das 182Sreine unzülarigllche, aber doch immerhin geseteliche Re-

gelung crfuhr.
Vieles wlederholt s;ch im Geschchen; aber kaum je hat es

zwei Erscheinungen gegeben, die sich so genau -«Ç^g
wle die Entwertung der deutschen Mark zwischen 1919 und 1924

und die d" deutschen Talers zwischen 162! und 1623, also In der

ersten Phase des dreisslgjàhrigc».! Krleges. Es war elle Zeit der
••KiDoer und Wipper". mlt einem Wort der Geldwertverwásserer¦£ 

ch BesSneidèn und Legieren der Münzen. Sie BMr.^

Deutschen eln Blendwerk der Hõlle vor, das nur durch die ton-

zcsische Ássignatè-nwírtçchaft zwischen 1790 und 179 und d£an-

rüchigen Manõver der Reichsbank In der katastrophalen Epoche

1919 bis 1924 übertrumpft wird.
Das Elite, schwere Reichsgeld wurde lmmer weniger, an sei-

ner statt war viel neue Miinze von schlechtem Gcprage und

rõtlichem Aussehen lm Umlauf. Fremde Waren stiegçn fortwah-

rend im Prelse. Für die alten Joachlmstaler wurde ein wachscn-

des Ágio bezahlt. Aber im Verkehr zwischen Stadt und Landwur-

de das zahlreiche neue Geld anstandslos angenommcn. Die Masse

merkte nicht, dass die verschiedenartlge Mmze, mit der sie zu

toahlen pílegte, lÜr unter der Hand werUoses Blech geworden
war "Vom Landesherrn bis zum Handlanger und jüdischeri.Lie-
lèraríteri herab, schreibt Gustav Fréytag fca seiner Abhnndlung.
•Deutsche Hot nach dem dre-sslgjahrlgen Krieg , betrog beta

Senfeder den andern." Seit Beginn des Krleges'«"war»
hünderte von nenen Münzen entstanden, die aus schlechter Ml

schung von Silber und Kupfer schwere und leichte Landesmunze

schlagen liessen. Zuletzt pragte man z. B. ini Lelpslg das kle ne

Geld gar nicht mehr aus Kupfer, sondem die Stadt gab statt des-

sen eckiges Blech rhit einem Stempel sus. Prcytag benchtete
weiter- "Alie Welt legte sich auf den Geldhandel. Ueberall schlen

Gelegenheit. ohne Arbeit reich zu werden. Der Kaufmann machte

Geldgescharte mlt dem Handwerker, dieser mlt dem Bauern. Der

modèrne Schwi-.idel mlt Aktien und Bõrsenpaplercn g.bt nur eme

schwache Vorstelhmg vom Treiben der damaligen Zeit. Preytag
hat aber die Epoche von 1919 bis 1924 nicht mehr erlebt). Wei

Schulden hatte, eilte, sie zu bezahlen. Wem der gefãllige Múnzer

cinc.i alten Braukessel in Geld umschlug, konnte dafur Haus und

Acker kaufen In den Stádten wurde nur nech wenig gearbeitet
und nur um hbhes Geld. Wer einlge alte Taler oder Goldgulden
hatte holte seinen Vorrat heraus, setzte ihn vergnugt in das

neue Geld um, da der alte Taler bis zu zehnmal so viel zu gelten
schien, wie früher. Geld war überall im Ueberfluss zu haben.

Aber es kam die Gegehstromuhg. Zuerst klagtai dle, welche

vom festen Geha.lt lebtén, die Oclslllchen und Lehrer. Wer sonst

von 200 Gulden gutem Reichsgeld ehrlich gelebt h*tte konnte

jetzt trotz Erhõhung der Gehâlter um ein Vier ei nicht mehr

ais dfi viérteh Teil der notwendigsten Ausgaben bestreiten. Die

hungernden Lehrer entliefen und vermehrten den Tross der Va-

gabunderi, Bettlcr und Soldaten. Auch die Kapitallsten waren

uwzüfriéden. Sie hatten 1 000 gute Reichstaler ausgeliehcn, etet

zahlte der Schuldner 1000 Taler in neuem Gelde auf den Tisch.

Sie klagtcn ohne Erfolg, denn das neue Geld war Reichsgeld wie

das andere trug des Landesherren Bild und das alte Wertzeichen.
Die Juristc/i diskútièrteh in dicken Broschüren, ob, wer schweres
Geld ausgeliehen, es in leichter Münze zurücknehmen musse.
Aber die apokalyptischen Reiter brausten bis 1648 über die deut-
schen Lande und liessen keine Zeit, dle Frage zu klaren.

"Wer sicher, führt Freytag weiter aus, auf seinem Reichtum

gesessen hatte, wa.r heruntergekommen; Manch schlechter Aben-
teúrer ritt jetzt ais vornehmer Herr in Samt und Seide. Im gan-
len war das Volk arm geworden. Erspàrtes Geld war in der bosen
Zeit zum grõssten Teil verschwundcn, verjubelt, íür Tand ausge-

geben. zuletzt für Leben.smittel zugesetzt. Aber das grosste Uebel
tvar dass Buerger ma Landmann aus dem Gleise geworfen wur-
den.' Leichtslnn, a.benteuerliches Wesen und ruchloser Egoismus
grlffen um sich."

Findet die Zeit der "Kipper und W.pper" nicht auch im Heute
vieler Staaten der Welt ein getreues Spiegelbild? Es hat wohl den
AnscheXi. — H. K.

IncluHlriepnrk
Bra*llifn l«t «In úberwlrgrnd

urkrrbaiitifiM-ntir. 1-«ihI Bel
ttif.er Behauptung darf Jedoch
nicht überwhen werden, wel-
tlie rnche EKttwlcklunK daa
Und sal Bfglnn de» ersten
Wfltkrteges In Industrirller
llliuilcht genontmen hat. Im-
mer mehr Ist rosn danu über-
BcBangen, dle wertvollen Ron-
materlallen. dle das reiche L«md
hervorbrlngi. hlcrselbst xu ver-
arbelten. Dle Entwicklung be*
gonn mtl der Textlllndustr.e,
dle auch heute noch dle erste
Stelle unter allen Induslrlellen
Tátlgkeiten emnlmmt und be-
re.ts da/u ubergegangen Ist,
sich im Ausland elnen Markt
su beschafíen. Aber auch dle
anderen Industrltn haben »lch
lnzwlschen rasch entfaltet, ins-
besonderc wtthrend dei ersten
und zwcltcn Weltkrlcges, in
dem das Und weltgehend auf
die Elgcnví-sorgung angewie-
sen war.

Dle neue StaUstik zeigt, dass
cs Mitte 1046 In Braailicn be-
reitó 90.850 lndustrlelle Unter-
nehmungen gab. Der grôMtc
Teil dieser Fabrlkcn beflndet
sich im Staate 8&o Paulo, auf
den nicht weniger ais 37.231
lndustrlelle Untemehmungen
entfallen. An zweitcr Stelle
steht der Bundesdlstrlkt mit
12.831 Fabrlken. Es iolgen Ml-
nas Gerais mit 0.436, Rio Gran-
de do Sul mlt 7.816 und Rio
de Janeiro (Staat) mlt 5.300
Fabrikcn und klemercn Bctric-
bcn. Dle Staaten Santa Cata-
rlna, Pernambuco, Paraná und
Bahia nehmcn clne mittlere
Stellung unter dm Bundesstaa-
ten hlnsichtlich ihrer indus-
triellen Aktivltát eln und besit-
zen je 2.697, 2.359 bezw. 2.317
industrielle Betricbe. An letz-
ter Stelle unter den Bundes-
e.viheiten stehcn Piaui, Ama-
zonas und das Acre-Territó-
rium.

'yiagbvif|

Fvrienrccht ,
Der Obente ArbeitegerichU*

hof in Rio hat kilnllch xwel
Entwheldungen über du Pe*
rlenreeht kaufmannUrhrr An-
geatellter gelallt, dle von «II*
HHiirlnem Intf reane ilnd.

Im dem enten Urtelle wurde
(extgestellt, daiui eln AngeMell-
ter, der Infolge geMUltch nicht
gerechtrertlgter Unachen.wih-
rrtitl des Jalires tovle! winer
DlensUelt vers&umte, da» dle
cffektlv geleistete Arbeltszelt
wohl mehr ais 200, aber we-
nlger eis 250 Arbeltotage eus*
inacht, nicht den Anspruch
auf 15, sondem nur auf II be-
rnhlte Arbeltstage ala Ferlen-
celt gelend machen kann.

Im zwclen Falir handelte es
sich um elnen Angcstrllten, der
behufs Klarslellung von Unre-
gelmüsslRkelten 0 Monatc vom
Dlcnste suspendiert war. Er be-
isog wâhrend dieser 8 Monate
«eln volles Oehalt, konnte aber,
lnut Ifrtell des Obersten Ar
beltsgerlchtehofeii, für dleu Pe*
rlode keln Ferlenrecht geltend
machen. Der Gerlchtshof «teil-
te sich hierbel auf den Stand-
punkt, dass dle Ferien ais elne
bezahlte Erholungszett anzuse-
hen sind und dle Notwendlg*.
kelt der Erholuug sich aus der,
TaUache der geleistètcn effek-
tiven Arbeit bezleht. Da elne
solche Arbeltslelstung in den
9 Monaten, die der Angcstell-
te — vom Dlenste suspendiert,
bel vollem Genuss selner Ge-
haltsansprüche — zubrachte,
•nicht vorgelegen hat, entfállt
auch der Anspruch auf elne
Bezahlung von Ferien für dle-
se Perlode.

Weizenmehl
Der Direktor der Abtellung

für Ernahrung lm Ackerbau-
sekretarlat hat eine Verord-
nung herausgegeben, durch dle
dle Mühlen crmàchtlgt werden,
dem Kleinhandel vom 17. d. M.
an reines Weizenmehl zu lie-
fern. Dieses Mehl Ist aus-
schliesslich für den Verkauf ai
Haushaltungen bestlmmt. Der
Preis je Kilo betragt Cr$ 4,50;
auf Wunsch der Kunden muss
das Mehl ins Haus geliefert
werden.

Maiscrnte
In der Maisproduktlon der

Welt steht nach statistlschen
TJebersichten des Jahres 1946
Brasilien an zweiter Stelle hin-
ter den Vereiulgten Staaten von
Nordamerika. Brasiliens Pro-
duktlon betrug fast 100 Millio-
nen Sack zu 60 Kilo, mit den
Hauptanbaugebleten In Minas,
S. Pa.ulo und Rio Grande do
Sul.

NUM.I»

Verkehr
Der gerade In lettter Zeit «u

beobnchtende MAiaenatisfall
von Omnibuuen auf wlehtlgtn
Zugangsllnien zum Btadtzen*
trum soll seinen Orund In der
Knnppheit an Autorelfen ha*
bcn. Das AustauKhabkommen
Brasiliens mlt Argentinlen be-
sttmmte für WeUenIleferungen
elnen betrlchtllchen Export
von Pneus, der dle elnhelml-
ache Industrie so ekupsnnte,
dau für dle hleslgen dringend-
sten Benôtlgungen nicht eln-
mal 450 Reifen zur VerfUgung
standen. wihriud lm letzten
Monat alleln 5000 Pneus nach
Argentinlen verschlfft wurden.
Mlt Recht wlrd elne Prüfung
und Revlslon dieser sbsurden
Besttmmungen verlangt.

Noch mehr Geld!
Nach Angaben der Amorttsa-

Uonakasse betrug das lm Um-
lauf beflndllehe Papiergeld am
31.Dezember 20.489J62.2S1 Cru-
zelros. Damlt slnd dle Zirkula-
tlonimlttel selt dem vorherge-
hetiden Monat wiederum ge-
stiegen, und zwar dlesmal um
nicht weniger ais 544.530.789
Cruzeiros.

Strassenbahn
In elnlgen Tagen werden in

New York 75 Strassenbahnwa-
gen nach Brasillto verfrach-
tet werden. 81e wurden von der
"Munlzlpalen Gesellschaft für
kollektive Befôrderung" in Sâo
Paulo ihrer Scwestenjrganlsa-
tlon In New York gekauft und
bestehra ausschliesslich aus
Stahl und Aluminum.

SCHUHE
Extra stark

besonders geeignet fuer den Ver-
sand nach Europa. Hcrrenschuhe
bis Nr. 46. Damenschuhe bis Nr. 41.
ánaben-. Maedchen- und Kinder-
schuhe in allen Groessen und Preis-
lagen. Fertig geschnitlene und gc-
presste Ledersohlcn llefere lch auf
Wunsch zu Jedem Paar das ver-
schlckt wlrd zum SELBSTKOS-

TENPREIS.
CASA EURICO

ALM. JANDIRA 33 (ANTIGA 3)
INDIANÔPOLIS

(30 Scbritto vom íiond) (18)

A BEBIDA
DE LUXO
PAUAUM

^AMBIENTE
DbiLUAU\ ^V^|. íílSM

r.,.'c; eu'.! 
^^^ÍBBi

Zither u. Guitarra
Unterricht erteilt:

Tel. 7-3593 — Hans Ambrosi
RUA MARSELHESA 512

Vila Clementlno.
Geht ins Haus. (18-21

João Buettner
Briefe von Herchenhan. Elnoellen,
abholen. Lehmann, tel. 6-5484,
12—14 Uhr. (21-23)

Gerhard Langlotz
Erna Regei

Vermaehlte
São Paulo, 18-1-47.

(21)
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"Schicke kein Fettpaket!
Schscke keine Kléidung!"

Schicke CARE-PAKETE!
So hatte min auch Ihnen Blcíier aus Deutscl.land gesohrlcbín, weniv Sie

Ihren Vcrwandten mltgrtcllt hatten dass .Ias grosae CARL-Paket vi n¦«
cnp Ptted iSt.nrt.nl-10-ln-l-Pikrt der USA-Rcglerung) «o rfantastisch
billig Ist' Etwa folgendès hatte man limem geantwortct: "Das CA RE-
Pakft Ist clngctrottcí! Die Aufrrgung war giteer ais damas be den
Bombènangrlffen! Das Kilo Speek (der auf der Zungçj-ergeht) und alio
anderen Esswaren slnd von einer Qualltr.t, wle wlr sie Mer schon vor dem
Kriege nicht mehr kannten! 200 Zlgaretten waren auch lm CARE-Pakct!
Die sind hler 2000 Mark wert (das Stück 10 Mark). Dafür kOnncn wlr una
nach Keliebcn und ohne Schwierigkclten elntauschen: entwcder 200 Eler
oder .W-CO Brote oder 25 Pfund Zucker oder EO Ptund Mehl oder über
6'i Pfd Butler Wrnn wir uns (ilr dle 80 Pfd. Mehl cntschleden, sn hatten wlr
mlt einem Schlage 137.760 Kalorlcn, dazu kommcn dle 40.000 Kalorien der
Lebcnsmittcl drs CARE-Paketes. Wenn lcli alies susammenrcchne. hat das
CARA-Paket íür uns ilnen Wert von llbcr 6.000 Mark. Du mnsst namllcli
wlssen dass 1 Brot im Durchschültt 40 Mark kostet. 1 Pfd. Mehl 25 M, 1
Pfd. Zucker 75 M, 1 Pfd. Eutter 300 M. Das wlrd sich so srhnell nuch nieh»,
Sndc-n. Dcnn es glbt eh»n Gcset7.e, die stüiker slnd ais wir Menschen, une
zu dlesen Eehôrt auch das f.esetz von Angehot und Narhfrape, das dlt
Prcl«e he^timmt. Fllr elnen Pàbleninllar be».ahlen die Lente hler 000 M.

Du schrelbst, dass In Br-siTcn rln elnzlges Paar Fchuhe genau so vlel
koslet wlr das crosse CÁRl^Paketi Nnn. hler In Deütschland Ist eln CARE-
Paket sovlcl wert wle 15 Paar fa«t neue Fr-lmlie. Du hást elnen Anvug ab-
gcschlckt der fovlrl kostet wle r. C\RK-P-.ketr. da= Ist sehr schade. denn
bler sl^d 5 CABE-Pr.kete sovlel wert wie fün'7.ehn Anzllee. Du erwr.bntest
auch rln kleln.s Fettpnk^t mlt etwa 2O.0a'i Kalorien. das aber íast sovlel
kostet wle das Biesen-OATiF-P-'-^. das. wie leh s-V.n sacte. für uns aber
elnen r-^camtwert von 1777fiO Kalorlcn darstellt. Denn dle Knufkraft der
Zle-arefen Ist blsher nur cest!"-en. Dn fehrêlbst n"ch. wrnn D>t von Bra-
sillrn au= eln BPlhstgPTCktçs Paket snhlcktesti mOsstest Du allein fi\r dle
Fracht \on 20 Kilo schon 100 Ms 500 rrujelros bezahlen. Tst das keln
Rcbreibfehler? Der "CARE-fílirant" von 21 kü ko=tet dorli ml' ali dem
herrllehen Tnhalt n;ir Vn rrnzelrns!

Wenn Du !n der Lace Mst. noch clnmal etw.is 7u schlcken, wSren wir
Dlr rehr dankbar (n"« oblgen r.riinden). wcnn Du nlrhts anderes sclilcktcst
nls CARErPakete, auch kdn» Tílrldimg." — Sn oder nbnllrh hBtt- man
Thn"n p;esch»li>>ieri _ wenn man gew-isst bütte. d-s= das 49-Pfunfl-CARE-
Pak-' >"r rrS1c"— nli"s Cri 1".— filr Sre'en kost.t. —

c.,r.^, meldpt i»P« dl" r.»r." N-E\V YOP.K. dass «He Vorrãt- dieçer
drflben ti Ke's«"rhntr" rARE.-IO-in-l-Pake»- verimitlirh. ENDE MAERZ
FPcmorPFT Tln werden- Wlr marli.n alie CARE-Frennde besonders
diràof aufmerteiam, da" <s für Sie In Bra-llien technWi djsptat onmOg-

rí, '-' I'r Cr'd "'--"e- a!= durch uns zur CABE NEW YORK pela-cen"li 
Ia«en-"-'vie|í Q-lttuneen (remlttance terelirts) slnd dlrjkt vonNF.W

yÒbK au« nicestellt worden. clne andere grosse 7.-M (Wa Order Nr .«3-A>
konren re-Vn V..rlac» d»s grilnen Best.llsehrins in Empfnng P™™™;"
weríeí. Í^VRE-Paket, -*S*£««KtIlS,,£K SSS^fSS
un, Èfbt « kír^FormaM.aten und keine W. Pie brauchen nur dle

Adrtssen und des Held ab7.uf!»l«n! „^,.v-r-ir= to«T \FE" COOPEKATIVE FOR AMERICAN REMITTANCEs TO
FrnÒFr, NEW YORK 4. N.Y. - <A Non-Profit Corporation).
Agencia èm São Paulc: Rua Dr. João Pinheiro. 653 (14-16 Lhr,

auch Sonnabcnrh) Caixa. Postal. 3326.
11S. Jan. I9<<>

Obstgenuss
So gesund im allgemeinen

das Essen von Obít ist, so sehr
der Genuss desselben die Ver-
danung, einen guten Schiaf, ja
selbst eine erhóhte geistige Tá-
tigkéit fordert, und so vielfach
man das Obst ais cia Nah-
mngsmiüel verwendet, so ist
doch eine gewlsse Vorsicht beim
Obstessen, besonders -íür Leu-
te mit schwachem und ki-an-
kem Màgen und für Kinder, ge-
boten. Abgesehen von Kirschen,
Pflaumen und Pfirslchen, so-
wie den Bananenfrüchten, ent-
hãlt das Obst eine bedeutende
Menge vai Zellulose, welche
võllig unverda.ulich ist. In ei-
nem kranken Magen ist die
Verdauung ohnedies gestort
und es entstehen durch star-
ken Obstgenuss Bláhraigen,
Aufstossen, Magendrücken oder
Durchfall. Ebenso kõnnen jene
Obstsorten, die viel Zucker ent-
halten, Kindewi und Kranken
leicht durch die infolge des
Zuckers entstehende Gãrung
nachteilig werden. Im kranken
Magen sind meist Hefepilze
vorhanden. Durch sie wird der
Zucker üi Alkohol und Kohlen-
sâure umgewandelt. Die dabel
vor sich gehende Garung ver-
ursacht Stõrungen, die sehr
lástig, ja bei klelnen Kindern
lebensgefahrlich werden kõn-
nen. Für diese und íür krãnk-
liche Personen Ist es darum zu
empfehlen, von rohem Obst nur
sehr mãssig zu essen und es
sehr gut zu kauen, auch die
meist unverdauliche Schale
nicht mit zu verzehren. Nur
in eigenem Saft gekocht, sollte
alies zellulosehaltige Obst ge-
nossen werden, denn durch das
Kochen wird die Zellulose zer-
stort und der Zellinhalt ver-
daulich gemacht, wáhrend der
Zucker durch das Kochen die
Gàrungsfahigkeit verliert. Dass
auch Personen mit gesimdem
Magen das Obst mit Vorsicht
geniessen und nicht in Massen
und schlecht gekaut verschlin-
gen sollen und dass vor aliem
Stele, Griebsche u».id Kerne
nicht mit genossen werden
dürfen, braucht wohl kaum er-
wàhnt zu werden. Ebenso darf
nach Obstgenuss nicht Sofort
Wasser getrunken werden.

"Milwaukee Deutsche Zeitung
Eine in den Vereinigtt-A StaatenL^^r^^^ehlãleín
Seiten ganz in deutscher Sprache *fe*p{g
Nachrichtenmatcrlal aus dem gesamten ^utachen 

Re.cns

gebiet. dmu interessante Frauenbeilage, sowie Eizahlungen,
Lekdoten und Romanteil. Zu erhalten am Zeitungs^d Ave
nida São João, gegenüber dem Telegrafenamt - Pi. do Corre.o.
(21,23,25,28,30)

LIEBES6ABBN
SIE
WIR

VyÀEHLEN BEI UNS AU3

PACKEN UND VERSENDEN
FUER SIE

nach DEÜTSCHLAND
amer.k., engl., íranz., russische Zone und BERL1N in Ver-

bindung mit S. E. F.

Wir leiten auch Ihre

KLEIDERPAKETE — weiter.

Versandspesen: 5 kg - Cr$ 100,00; 10 kg - Cr$ 200,00

Leiteria "1POLAR"

José Steinberg

Rua Augusta, 2247 - Fone: 8-4760
(Jan. 18, 21, 23, 25, 28)

Doktor Anzeigen

Fluclil vor deu ltustien
Au« elnera nrlef aus HoliUlDt

geseltrleben lm Novembtr 1040,
iMtnehmen wlr jolgenile Binxtl*
hrtu-n: "Heute wlll lch Dlr «e*
natter über nnuero Plttcht vor
den nusaen erxithlen... lch be*
íitiid in Ir li damulH (lm Januar
1040) in Belchow tx»i melnen
8chwlegereltern... Zu una Iruj
Port ktuntn 400 FlUchtlIngc und
wlr lelbat nahmen 17 Personen |
auf. Aut der IlaupUtrusse ka-
men Trecks um Trecka durch.
81a waren vor den òatllchen
Heeren getürmt. Kelner aber
Klaubte, dass das «o weiter ne*
hen würde und wlr auch we«
muuten. Ja, und plõtzllch hiena
es, Fraum und Kinder kõnnen'
daa Dorf verlauen. Vater Ilesa
alie Wagen anspannen, und ai-
le evakulerten Frauen und Kln*
der verllesscn unser Dorf. Wlr
blfcben... Am Scnntag darouf
kamen wleder Flüchtllnge...
Schlafen glngtn wir «chon gar
nicht mehr; nur lch legte mich
lmmer hln, well lch da aeln
wollt«, wo auch meto «ehn Mo-
nato altes Kind lag. Tag um
Tag verglng, ein Gerücht Jagt«
das andere... aber ntchte ge-
schah. Unser Treckwagcn Btand
gepackt In der 8cheune. Und
plBtillch hless e«, ale slnd dal
Eh» Oânsehaut überlief alie...
Nach drel Stunden zogen die
Panrer wleder ab. Zwanilgmal
am Tage wurde unser Haus
duchsucht; sie nahmen allea
mlt, waa lhnen geílel, beson*
ders Schmuck, Uhren und 8Ue-
(ei. Melstens set2ten «le sich In
mein Zimmer. Dann nahm lch
Jedes Mal melnen Jungen auí
den Schoss, sass zltternd auf
meinem Btuhl und bet«t«, He-
ber Oott, hllf bitte. Und es ge-
schah mlr auch tilchts. Bie er- •
kundlgten sich bel unseren Po-
len genu nach mlr und zeigten
frech mit dem Finger auf mich.
Es war elne Nervenprobe. Dann
fanden die Russen den Sprit in
dqr Brennerei, und von dem
Tage an war kein Madchen und
keine Frau mehr sicher. Sie
mussten sich verkricchen und
blieben unslchtbar. lch blieb
bel den Eltern. lch konnte
mioh Ja doch nicht verstek-
ken, der Kleine hatte mich ver-
raten.

An dem Abend sassen Mutter
und lch-auf der Ofenbank, Va-
ter sass vor der Ofentür rad
legte immer noch ein Stück
Kohle nach. Es war ganz dun-
kel um uns (Elektrisches Llcht
gab es nicht mer*,-).Nun polter-
ten wiíeder welche ins Haus,
halb angetrunken, sie stõberten
alie Zimmer durch. Man merk-
te, sie suchten jemaaid... lch
zltterte am ganzen Kõrper, a-
ber sie zogen wieder ab. Gegen
9 wollen welche vorne herein.
Ais sie merkten, dass es nicht
geht, kommen sie hiAten he-
rum... Und nun gehfs von
neuem los; von einem Zimmer
in das andere, Vater immer
íiiritèr her. Sie reden In einem
fort, aber man verst.eht sie ja
nicht. Plotzlich horen wir Va-
ter rufen: "Raus!" "Komm",

sagt Mutter, und weg ist sie,
vorne zur Türe hlna.us. lch a-
ber denke an mein Kind, lau-
fe über de« Flur in meine Stu-
be, nehme das Kind und will
gerade aus der Tür, da steht
so ein dreckig grinsendes Etwas
vor mlr. Nun lsfs aus! lch hore
Vater sagen: "Nicht doch, nicht
doch, Kamerad, hat einen klel-
nen Jungen." Der Russe hãlt
ei'.i Streichholz in der Hand.
Mein Schwiegervater stellt sich
rasch vor ihn hin, da geht das
Licht aus. Wie ein Schatten
gleite ich hinter seinem Rük-
ken vorbei und eile durch die
Haustüre in den Garten. Es
war stockfinster. Zwei Schüsse
fielen im Garte-n. Galten sie
mir, oder haben sie Vater er-
schosen?

Halb tot schleppte ich mich
die Treppe zum Kornboden
hinauf in die Inspektorenstube.
Hier waren alie unsere Leute,
auch Mutter und Dorothea. Ne-
benan in der Stube waren auch
noch welche drinnen. Es folg-
ten furchtbare Stunden. Kei-
ner sprach einen Ton. Man
hórte nur das Gemurmel un-
serer Kutscherfrau und das
Weinen von Frau Winkelmann,
die erschossen werden sollte,
weil sie ihre fünfzehnjâhrige
Enkelin nicht hatte hergeben
wollen: "Frau, gehn wir in See,
wat tun wir!"

Lange Zeit verging, da kom-
men ganz langsame schleichen-
de Schritte die Treppe hoch.
Wlr zitterten. Jedoch, es war
Vater!... Leise begannen jetzt
unsere Frauen über die furcht-
baren Stunden am Ábend vor-
her zu erzàhlen. Frieda, elne
junge Frau, hatten sie vorge-
habt. Lotte, die ziemlich ausser-
halb des Dorfes wohnte, hatte
íür zwanzig Russen stillhalten
müssen. Sie war ohnmàchtlg

lle«en««blleb«n. Aeh, -»«• w
«iiiic «v* welUr bli wm Morgen-
ürauett. JeUt muRsle der KIH*
ne «elne llOMbe habtn. Ich
nahm mlr eln Hera und wo Ite
Ins Wohnhau», Da «he loh
durch den TUripalt wleder wel-
che auf dwi Hof kommen. Ich
tlle ichnelt wleder hinauf m
dle Stuba... Wir hürUn, wle
dte Tür der Handwerkentube
aufgerlmn wurde und eln Mi*
delTeben erat tue der Schule
entlaawn (14 Ja»ret, heraus-
gezerrt wurde. Und allw ge;
¦chah vor umerer Türl Ekel
und Ab«heu «chütultw mleh.
Daa MUdchen wurde wleder h •

nelngeachubbet. «e^elntrlrt-
M vor »lch hln, und dle Nacn-
ste kam dran. Mein Gott, Do*
rotheal «bt *• denn keine
Rettung vor dlesen Be*ien7
In mlr «tond ea íest, es gab
nur den Tod nach dlesem...

Es wurde Tag und wlr kehr-
ten blaas Ins Wohnhaus w-
rück. Da kam daa Junge Maa-
chen von Ulli (16 Jahre), um-
armte mich und «*luch,^
ganz herazerbrechend loa. UUJ
hatten ale auf dem Hofe bel
dieser Elskalte nackt ausgezo-
gen und auf dle 8telne hlnge-
legtl 8le flüchtete Ins Haus.
Kaum war sie drln. da kam der
Nàchite und schubste «le aufs
Bett. Und so glng es dle ganie
Nacht. Immer kam der Nach-
ate...

Da slnd wir dann los. Vater
«chnallte sich fünf Dccken auf
dle SchuKern. Ich nahm elnen
Sack und stopfte Klâuschens
Sachen hlneln... Mutter íün-
te elne Tasche mit Esswaren.
Dorothea nahm ihr Handkof-
terchen. So glngen wlr von
dannen, hlntwiherum, lmmer
peckung auchend, raus aus
dem Dorf... Es schlossen sich
uns etwa dreüslg Menschen an,

grosse und kleine. Wir zogen
durch dtn Wald, durch Sumpf-
gelande und verlassene Dorfer.
In einem Dorf nahmen wlr uns
elnen Wagen, spannten fünf
Ochsen vor. Dle Alten und klel-
nen sassen auf. Wer laufen
konnte, üef nebenan her. D;e
Mánner — es waren ihrer vier,
nur alte Manner — brülltcn
und schlugen auf dle Ochsen
ein. 30 Kilometer waren es bis
zur Kretsstadt. Morgens um 9
Uhr waren wlr losgegangen,
nachts um 2 Uhr kamen wir
in Greifenhagen an... Da blie-
ben wix zwei Tage, dann fuh-
ren wir nach Stettin und von
Stettin üi einem Viehwagen
nach Berlin."

Kohltnproduktion
Ato wotterM Mittfl nuch o

vWIen ohne prhktiíche MrrolH»
Hunprobierten Verauchen. dle
Kohlftiu>roduktlMi In dt»i» */.»•

chen des liuhrgebletei iu he-
\m, haben JeUt dle Enulan-
der be«!l»KM««n, dle volle Ver-
antwortürti für dte Kohltnf&r*
derung und für dl«» VerUtllimi
der Kohle vom I. Aprll an «U«)i
deutachen BehBrden »u über*
geben. Kln wlcher Beweta dee
Vertrauen» mü«e nach Mm*
nung der brltUchen Mllltórre*
gierung dle DeuUchen aleher*
llch ermutlgen.
Ruerktrltt

Der PrUaldent der Auiifúh*
rtmK«komml!wlon für dle bel-
den verelnlgten Angloionen.
Dr. Müller, relchtc aeln Rück*
trlttagesuch eln. Vorhergegan*
gen war elne Ausuerordentltche
Vlraammlung, dle efnberufm
worden war, um dle deutachen
Wlrtschaftsfragen In den bel-
den Zonen zu prüfen. Eln g«*
gen den Pr&sldenten gerlchte-
ter Mliistrauen«antrag. der «o-
gar von elnlgen Partelfreun-
den untewtütet wurde, führta
-.um Rücktrltt Dr. Müllers.
Beln Nachfolger, ebenfalls der
Soilaldemokratlschen Partet
angehõrlg, wurde In der Per-
ton Dr. Agarte' gewihlt.

Produktionsplan
Der den Deutschen auge-

dat-hte Produktionsplan soll 1»
Kürze von den beiden Vertre*
Um Englaeids und Amerikas,
Brlan Robertoon und Lucivu
Clay, ausgearbeltet werden.
Im Gegenaatz zu der geplan-
ten Beschrankung der deut-
schen Indutsrlekapazitàt auf 8
MUllonen t Stahl pro Jahr. soll
mlt Elnwllllgung der anderen
Verbündeten eine Erhõhung
auf 7,5 Mlllionen erlaubt wer*
den. Der britische Vorschlag
sah sogar eine Jahrllche Stahl-
produktion von 11 Mlllionen
Tonnen vor. Der Kohlenman*
gel Hess die für die letzten 4
Monate des Jahres 1946 veran-
schlagte Produktionsmenge von
3,4 MUllonen Stahl mlt nur 3
Millionen nicht erreichen.

Dr. G. d'Andrade
Dipl. Univer*.. Berlin

Facliarzt I. llaut-, llarn-, Geèclilechls-
Krankhelten, Franenlelden.

Rua Silo Bento 290. 5. Stock.
Tel. ü-3143. 10—12 und 3—€.

Wohnung: Tel. 7-5958.- SPRICIIT DEUTSCH!
(3.". 5.". sal).)

W. G. ChristoSfel
Spezhilartt liir innere Kranklielten.

(Diplom Berlin — Rio)
besonders Magen-, Darnierkrankun-
gen. Bronchlal-, Herz- unii Nleren-
leiden. — Praça da Republlra 419 —
von 7—11 u. 3-3 Uhr. — Tel. 4-6749.
(3»-5»-sab.)

Dr. Araújo Lopes
Vor jeder Operatlon. «ei es auch

nur Zahnzlehcn, einpílehlt ca sich dle
Neuro - Psychlatrische Medizlnlsche
Kllnik zwecks .. iedei herstellung der
Gesundlicit zu besuchen.

Positive Hellmethode durch Be-
k&mpfung der Ursachen und nicht
der Symptome. Rasche Heilprozcsse.

Rua Marconl 131, 8. Stock. s/804/05
von 2 bis 6 Uhr. Sonnabends von 9
bis 12 Uhr.

Tel. 4-2208 - 5-6717 - Silo Paulo.
(3"-5"-sab.)

Dr. Otto H. Hanns
Volkswirt ltl»V, WirtschaftsprUlcr.

Wlrlscbafts. und Steuerbcratungcn,
Gutachten, Buchhaltung, Despachos,
Arbeitsge.=etzgcbung. Epezlalltfit: III-
lanzen. — Rua Peixoto Gomide 1C18.
Tel.: 7—5638. (jan. todo)

Grosser Bali
Parque Radiva

Bairro do Limão — mlt Erllffnung
Ser Plzzarla und Churrasco. Es wer-
den Deutsche und Oesterrelcher herzl.

clngeladcn. Elntritt irei.
SONNABKMI, 1». JANÜAR 1947

ab 6 Uhr abends.
Wlrt — S. HAUSNKB

BrieSmarken
von Deütschland

Sflmtl. wâhrend des Krleges ersch.
Marken (9G Wcrte). f. unsere Kunden
zu tinem Reklamtpreis von Cr$ 385,00,
Dieses Angebot gllt nur bis Ende d M.

MACMII.I.AN I.TDA.
Rua S. Bento 389. 2". s/19. Tel: 3-3993
(jan. 18.21.23.25.28.)

Kriegsgetangene
streiken
Mehr ais 2.000 deutsche

Kriegsgefangene, die in den
franzosichen Kohlesngruben ar-
beiten müssen, sind In den
Streik getreten. Sie erklárten,
dass ihre Verpflegung ungenu-
gend sei. Von den Streikenden
wurde ein Teil in die Gefange-
nenlager zurückgebracht, wáh-
rend dle Rádelsführer in Ge-
fángnisse gestcckt wurden,

Ab nach Frankreich
Wie aus Stuttgart gemeldet

wird, ohmen die Pranzostw jetzt
in verstarktem Masse das sow-
jetrusslsche Vorbild nach und
vertchleppen záhlreA I ie deut-
sche Fabriken nach dem Elsass
und dera Eaargebiet. Es soll
sich dabei um Objekte drehtti,
die auf viele Millionen Mark
geschátzt werden und dle, wie
von ncffdamerikamihcher Seite
ausdrücklich betont wird, nicht
auf der sog. Reparationsliste
stehen. Und dies geschieht trotz
der Proteste, die von amerika-
nischer Seite gegen die Veria-
gerung der weltberühmten Ro-
bert-Bosch-Werke ins Saarge-
biet, das die Franzosen schon
ais zu ihnen gehorig betrach-
ten, erhoben wurden. Unter den
Fabrikcn, die Fra.nkreich zur
Zeit abbauen lásst, befinden
sich nach amerikanischen An-
gaben: 1. die berühmte Pisto-
lenfabrik Mauser in Oberdorf,
in der 500 Arbeiter bisher klei-
ne Maschinen herstellten; 2.
die "Himmlerwerke" in Tübin-
gen, in denen 800 Arbeiter Mo-
tore für industrielle Zwécke er-
zeugten; 3. die weltberühmte
Uhrenfabrik "Junghans", In der
Nahe von TübSãgèn; die bisher
1.200 Arbeit em Brot gab; 4.
die Weisske-Werke in Freiberg
i. B. und 5. dle Heincmann-Fa-
briken für mechanische Dreh-
bânke.

Das Paíiser Aussenminlste-
rium liess zu den 'nordamerika-
nischen Anschuldigungen er-
klaren, dass diese "unbegrün-
det" seien; denn seit Jull vo-
rigen Jahres seien mit Ausnah-
me der Robert-Bosch-Werke
keine Maschinen und Werkzeu-
ge nach Frankreich abtrans-
portiert worden. Frankreich be-
absichtigt elne Liste der erhal-
tenen Maschinen zu veroffent-
lichen, um zu bewelsen, dass es
lm Verglelch zu "einigen ande-
ren Besatzungsmáchten" recht
wenig Màscnirirri "verlagert"
habe.
Transportfirmen

In den Hãfen von Bremen
und Hamburg haben engllsche
Transportfirmen Zweigstellen
eingerichtet.

Bricfmarken-Ncuheilcn
Macmillan Ltd.
P.i:» S. Bent-. »>!>. 2-. s'H Trl. S-*tT3

Impotcnz. Seiucllt Kâltc bel
Mann und Frau, Klndírloslg-
kelt, Fettsucht. Magcrkeit,
Allgemeine Fchtràcht. Ge'.stlg
ZurOckgebllebcne Kinder, Ab-
onrmaliUten. Uebermassigcs

Aaítreten von Pickcln etc bel Frauen - Moderne Hormonbehandlung. -

DB. I.ACF.KOA - At. Si» Jola, Í3« - l. St. - Tel.: 4-5293.

Geschlechts- und
Druesenkrankheiten

SÓCIO
p. vida inteira:

Teinlco mecânico (solteiro, com 40
anos de idade, estrangeiro), csoecla-
lista em motores de explosão e com
absoluta compelencia de macanlca

f-m -çeral t bom organizador, procura
EOCÍA, entre 20 a 35 anos de Idade,
com o capital puficlent* para Instalar
oficina mecânica, moderna, par*, au-
tomovels. Carante-se o capital t «1-
gilo absoluto. Cartas rai foto e ex-
plicacOes sob -OAR-.-" MOUKRNA"
a/c deste jorr i"TI-rt-- t

Ablieferungszwang
Wie aus amerikanischer Quel-

le bekannt wird, sind in der
USA-Zone deutsche Polizisten
zur Eintrelbung der vorge-
schriebenen Kartoffelmenge
eingesetzt worden. Aus der rus-
sischen Zone wird die Verurtei-
lung von zwei Banem in der
Gegend von Neu-Strelitz gemei-
det. Ein Bauer erhielt sechs und
ein anderer acht Monate Ge-
íánf.iis, weil sie einen Teil der'abzuliefernden Ernte zurückbe-
halten hatten.
Alíersheim

Das berühmte Schloss Schõn-
hausén, der Wohnsitz des Ali-
kanzlers von Bismaxck in sei-
nen letzten Ruhejahren nach
dem Rücktritt aus dem politi-
schen Leben der wilhelmlni-
schen Zeit, wurde in ein Alters-
heira umgewandelt. Im alten
Park soll ein Kindergarten ein-—*?ht2í werden.

osterreichs Sozialisten
Eine dreiiAJgc GeheimsiL-

zung der òsteireichischen So-
zialistischen Partel endete mit
einem Sieg der alten Soz.alde-
mokraten über die Ravolutiona-
ren Sozialisten, die Lm Noveni-
ber 1945 unter dem Namen So-
zialistische Partei ihre Ver-
schmelzuug beschlossen hatten.

Der Kampf zwischen den bei-
den Gruppen, die vor dem Kon-
gress ais ziemlich gleich stark
betrachtet wurden, glng in der
Hauptsache um die Frage des
Marxlsmus. Die alten Sozialde-
mokraten befürworten eine Re-
vlsion des Marxlsmus und rück-
ken von der Klassenkampftheo-
rie ab. Dagegen beharren die
Revolutlonáren Sozialisten auf
dem Erbe von Karl Marx.

Der geistige Führer der Re-
vislonisten ist der gegenwartige ,
Staatspràsident Karl Renner,
der mit dem Vizekanzler Adolf
Schãrf, dem Innenminister Os-
kar Helmer, dem Abgeordneten
Paul Speiser und dem Cheí-
redakteur der Arbeiter-Zeitung
Oskar Pollak für die blsherige
Parteipolitik verantwortlich war,
die jetzt von dem Kongress gut-
geheissen wurde. Damit dürfte
die früher angeVündjgte Uai-
bildung des Kabinetts auf un-
bestimmte Zeit vertagt werden.

Die Revolutlonáren Soziali-
sten, zu denen der Generalse-
kretãr der Partei Erwin Scharf
gehõrt — der zwar a.uf diesem
Posten belassen, aber zum Exe-
kutivkomitee nicht wiederge-
wãhlt worden ist — vertreten
die Ansicht, dass die sozialtsti-
sche Partei ihre Macht besser
ausnutzen sollte, ais sie es in
der Koaütion mit der õster-
reichischen Volkspartei angeb-
lich getan hat. Sie beklagen,
dass die sozialistische Partei In
den Wahlkampf des vorigen
Jahres zwar mit Schlagworten
gegen reaktionáre Bestrebun-
gen der katholischen Partei
hineingegangen sei, aber nach
dem Wahlkampf einen einseiti-
gen Kampf gegen die áusserste
Linke geführt habe. Auch die
Revolutionaren Sozialisten leh-
nen eine Verschmelzung mit
den Kcmmunisten ab, bezeich-
hen aber den einseitigen Kampf
gegen die Kommunisten ais
Fehler. Sie glauben, dass die
Zukunft Oesterreichs am besten
geslchert sei, wenn die Sozla-
listen mit dem fortschrittlichen
Flügel der Katholiken und den
alten Kommunisten (nicht den"Kcnjunkturrittern", die sich
der Partei lm vorigen Jahr an-
schlossen) zusammenarbeiten.

Die Revolutionaren Sozia-
listen vertraten weiter den
Sta.ndpunkt, dass starke Krelse
der osterreichischen Volkspartei
die Interessen des westlichen
Kapitalismus vertreten, wah-
rend die Kommunisten ihre Po-
litik auf russische Geslchts-
punkte einstellen. Sie verwar-
fen alie Einstellungen und ver-
langten, dass die Sozialisten
sich ais Bindeglled zwischen
Ost und West betrachten.

Der Gehelmkongress be-
schloss, sich der Führung dei;
alten Soztaldemokraten anzu-
schliessen und die blsherige an-tikommunlstirche Polftlk fort-
zusetzen.
Verhaftung eines

Industriellcn
Die .sowjetrussische Polizei

hat den Generaldirektor der
grossen osterreichbchen Stahl-
firma Wagner und Biro, Anton
Biro, in seiner Wohnung ver-
haftet. Nach einem ktirzen Auf-
enthalt in der tschechoslow.iki-
schen Gesandtschaft soll er
nach Pressburg pebracht wor-
den sein. Seine Famiüe wurde
verstãndigt, dar- Bir» in der
Tschechoslowakei ais Kriegs-
ívcrbrecher abgcurtèilt w \ irn
würde. Bis jetzt hat keinerlel
derartige Verfügung gegen ihn
vorgelegen. Biro hntte auf An-
raten der osterreichischen Re-
gierung lediglich die "Rnssifi-
zierung" seines Untemehmens
und die Errichtung von Konten
bel der russischcri Milltãrfcnnk
ibgelehnt.
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Briol aiiH Ilamhurj;

Am, Hramfold bel IlamburR
•chrelbt elne filobüiRjiihritto
Frau Ihron VerwumIUm In Dra-
flUen u. o.: "Ihr würdet Euch
wtiiidern, wle Hamburg mui-
slchtl Alies llcut In Trummcrn,
mui nlcniand hat ctwns uuf
dèin Lelb noch ãrln Im Lelb.
Cioso Woche (Anfang Novcm-
ber 19-10) Uefcn wir nach Brot
umhor; cs rclcht noch íür ncht
t.ikc wird gesagt, tmd dnbcl
haben wlr doch 'crst mlt dent
Vcrbrauch der nenen Ernte
angefangen. Abcr das llcgt da-
11111, (Iam Mccklcnburg zur

russischen Zone gchOrt und
wlr dort kclnc Lebcnsmlttel be-
kommen.

Bramfcld Rcliort Jetzt 7.11
Hamburg, Regular hat cs 7.000
Elnwohner, Jctzt slnd hlcr
36.000 Mcnschen. Alies Ausge-
bombte. Ich habe auch sechs
Personen In moinem Hnu.se.
Schllmm waren dUvBombcn-
angrlffe. Wenn dle Slrencn zu
heulcn anflngen, dauerte es
nlcht lange und dle Flugzeuge
waren Uber Hamburg. Amgan-
zen Lelb zlttcrnd hahc ich
dann meine Dcckc unter den
Arm gcnommen und bln mlt
Ernst, der nun schon Uber 70
Jahre alt lst, in stockdunklcr
Nacht bis zum Unterschlpfkel-
ler gelaufen. Dann glng der
Bombenhogel los. Es lst nlcht
zu beschrelben, was wir durch-
gemacht haben. Und dann am
andem Tag, dle armen Mesi-
schen, dle aber auch alies ver-
loren hatten! Viele leben in
Kellern und Lõchern In der Er-
de. Eine Net und kehi Ende!

Wàhrend der schllmmsten
Nacht war ich bcl Ema. Ich
war in grosser Unruhe und
elite am andern Morgen gleich
nach Hause. Verblndungai aber
gab's keine. Ich erwischte ei-
rien Wagen, aber er wurde von
Fliegcrn auf offener Landstras-
se beschossen. Wir flüchtetcn
ins «àchste Haus; ais sie weg
waren, sind wif weltergeeüt.

Unser Haus stand noch zum
Glück, aber keln Fenster war
mehr heil. Vom Luftdruck und
von der Erschütterung lag viel
Hàusgerãt auf dem Boden; der
Kalk hatte sich von den Wã*n-
den gelõst. Ernst hatte wah-
rend der Bombardierung die
ganze Nacht platt auf dem Bo-
den unter elnem Apfelbaum
hinten im Garten gelegen.
Firnf Brandbomben waren in
unsern Garten gefallen. Die
brannten hell und frassen sich
dabei immer tiefer in die Erde
und brannten immer toller.
Mehi armer Mann war ganz
wirr im Kopf."

Zigarrenindustrie
Nachdem die 700 Zigarren-

íabriken in Bünde und Umge-
bung seit Mal, dem Zeitpunkt
der Bekanntgabe der neuen
Tabaksteuer, stíllgelegt und
16.000 Zigarrenmacherinnen
und -macher arbeitslos waren,
haben die Fabriken ihre Pro-
duktion jetzt wieder aufgenom-
me». Bekanntllch wurden die
Steuern für Zigarren in der
brltischen Zone herabgesetzt..
Dle bisherige lO-Pfg.-Prelslage
kostet jetzt 30 Pfg„ die 15-Pfg.-
Zigarre 50 Pfg. und die 20-Pfg.-
Zigarre 1 Mark. Um dle 16000
Fachkráfte vor Not zu bewah-
ren, hatten dle Betriebe von
Junl an jewells 50 Prozent des
ausgefallenen Verdlenstes ver-
gütet.
Anschuldigung

Der Erzbischof von Ycrk, Dr.
Cyril Garbett, erklárte In einem
Hlrtenbrief, dass die Vereinig-
ten Staaten an dem ín Deutsch-
land herrschenden Hungerzu-
stand schuld selen. "Der
Hauptgrund ist, dass dle Ver-
elnigten Staàten das Getreide
nlcht abgegeben haben, das sie
den Bewohnern unserer Beset-
zungszone zur Ernãhrung ver-
sprochen haben."

,Verzicht
Weitesten Raum sowehl in

der alliierten ais auch In der
deutschen Presse nlmmt weiter-
hin die russlsche Erklârung
em, haltzumachen mit dem Ab-
bau und dem Abtransport le-
benswichtiger und wertvoller
Industrlen und Fabriken aus
der sowjetrusslschen Besat-
zungszone. Nüchternen Ueber-
legungai bleten sich drei mõg-
liche Gründe für diese plõtz-
liche Abschwenkung von ei-
nem bisher ziemlich gründllch
durchgeführten Zielplane. Ent-
weder erwagen die Sowjets die
gewinnbringenden Reparations-
forderungen aus der laufenden
Produktion der Westzonen oder
sie haben eben schon die Wei-
de systematisch abgegrast, das
heisst, alies was für sie von ir-
gendwelchem Nutzen und Wert
war, befindet sich berelts in
Russlajid, sodass die grossmü-
tige Verziehterklârung nichts
anderes al.i elne bllllge Geste
lst. Dle drltte Mõglichkelt sáhe
tatsãchlich eln Vertrautma-
chen mit dem Emlgungsplan
der Anglozonen. und vlellelcht
eegar die Absicht, lhm spater
beizutreten. Für das arme Volk
bedeutete aber schen die aliei-
nige Erklârung der Sewjets
elne Hofínung, und so darf es
nlcht wundernehmen, wenn
das Kommuniqué des Mar-
schalls Sokolovsky, das die
neue russlsche Entscheidung
fiber die Einstellung der Des-
montage der Fabriken mitteil-
te, schon ais "Herzlichen Dank"
In seinenSchlagacllenzumAus-
druck brachte: Deutschland
«tttnet wlederl

Ilcrrcnhüiiser
Durch dlo üodcnroform wlrd

vlolfncli dlo Frngo der Unter-,
brlngutig dor Eigcntümer von
luueii Wlruelmftoii aufgcwor-
ícm. Dlo Uorrenhuusor clgnon
sich nur «ellen zu olnor dnu-
ernden Unterbringiing vielor
Fnmlllen. Der Mnngol an nau-
stoffen aber zwJttgt zur gròiwt-
mügllchen Bcschrankung In deu
AbmoMungon des nouon Rati-
ernhauses, das Wohnung, Stall
und Vorrutsgelasse nm blliii;..t.>.i
unter clncm Dnch umfn.sst, nber
crweltorimgsfühlg ble.hcn muss.
Scltcnci ••(¦bniiiolre Rfiurae
werden dcshnlb nach claem
Vorschlagc des Auschu&scs"Landllchcs Bauwescn" In cl-
nem Dorfwlrtschnftehnus zu-
sammengefnsst, wo neben elner
WaschkrJche, Niih- nud Plütt-
raum. achlachtküchc, Back-
ofnn. noch nndere Gcmeln-
schaftsriiume nngefügt clnd.
Sofern lnndwirLschaftlIche Ma-
rcbfaen und Gcrnte gemeinsam
bsschaíft slnd und bcnutzt wcr-
den, kõnncn slo auch hlor un-
tergebracht werden. Dicsos Ge-
mclhschaftshnus kunn auch nls
Lngerratim für genosscnschaft-
liche Einkiiufe und für Samm-
lung abzulleferndcr oder zu ver-
kaufender Früchte, Gemüse u.
s.w. benutzt werden. Dort, wo
nlcht neue Bauerndorfr/- ent-
standen sind, spndern sich dle
neuen WIrtschaften an beste-
hende anlehnen, werden tn
manchen Fallen Telle des Guts-
gebiiudes für diese gemeln-
schaftllchen Zwecke besthnmt
werden müssen.

Zonenpass
Wle das bayrlsche Wlrt-

schaftsmlnlsterlum bekannt
gab, lst jetzt für die Einreise
nach Thürlngen eln Zaienpass
eingeführt werden. Ais Antrag-
steller kommen vor aliem Ge-
schãftsreisende in Frage, dle
von elner Zone In dle a-ndere
fahren müssen.

Flüchtlinge
In einer Entschliessung hat

der standige Ausschuss der ver-
fassunggebenden Lnndesver-
sammlung von Württemberg-
Jladen die Militarregierung
darauf aufmerksam gemacht,
dass das vcrarmte deutsche
Volk üiicht In der Lage ist, das
Flüchtlingsproblem von sich
aus zu lôscn. Durch die Aus-
welsung von Milllonen von
Meoschcn aus den Ostgebieten
sei dem deutschen Volke eine
Last auferlegt worden, die es
nlcht tragen kõnne. Wohnungs-
und Arbcítsbeschaffung sowie
Ernãhrung seien in dem ver-
klelnerten imd zerstõrten
Deutschland nlcht moglich. Die
slttllchcn Gefahren und die
Seuchen, lnsbesondere dle Tu-
berkulose, wüchsen táglich. In
den Dorfern uvid Stadten stün-
den sich die Einheimischen und
die Flüchtlinge In Feindschaft
gegenüber; es káme oft zuAus-
schreitungen. Hãufig müssten
die Flüchtlinge «ach Zigeuner-
art Im Freien kampleren und
kochen. Dle Notunterkünfte in
den Turnhallen, Gastháusern
und Baracken, die melst nicht
oder nur unzureichend geheizt
seien, müssten In dlesem Win-
ter zu einer Katastrophe füh-
ren.

Brief aus Holstein
Aus Holfsee bel Eckernfõrde

schreibt eln Deutscher: "Am 3.
Márz 1945 brach der Russe und
Pole in Petershagen ein. Du
kannst Dir denken, wie es den
armen Frauen und Mâdchén
ergangen ist. So was habe ich
noch nie erlebt! Jede Nacht
müssten sie runter und bel den
Herren schlafen. Wer nicht
wollte, sollte erschosse-n wer-
den, und wenn sie sich ver-
steckt hatten, musste ich sie
wieder herausgeben, sonst soll-
te ich erschossen werden.

Mir wurden meine Pferde
weggenommen, dle Wagen, die
Schweine, die Kühe bis auf
eine, auch die Hühner und
Gànse, dann alies, was Ich an
Lebensmlttel hatte. Es blieb
nichts verschont. Dann kamen
dle Zivilpolen herein; jede
Wlrtschaft musste eine Familie
aufnehmen. Die haben uns ai-
les weggenommen und nach
Polen geschleppt. Bis zum 6.
Juni hatten wlr unter itvnen-
leben müssen; dann gab es
noch oft Schlage, wenn wlr
nlcht genug geleistet hatten.
Am 5. Juni morgens früh be-
kam Ich Befehl, meine Wirt-
schaft zu verlassen und mlch
hinter die Oder zurückzuziehen.
Ich packte nun abends meine
Sachen und wollte mlch mit
meiner Fra.u anzlehen, natür-
lich das Beste und alies auf-
einander, damit wlr mehr mlt-
bekãmen. Da kam um y2U In
der Nacht die Pollzel und hat
uns alies fortgenommen und
uns beide verhaftet. Zwel Kl-
lometer begleitete sie uns. Ais
wir tuin über dle Oder sollten,
kam elne andere polnische Po-
llzel, die nahm uns das letzte
weg. Mit einem-Handstock und
elnem alten Anzug bln Ich nach
Schleswlg-Holstein gekommcn."

Franzòsischen Zone
Durch eine Verordtiung des

General Bethouard sind neue
Bestimmungen in Kraft getre-
ten, durch welche das franzo-
siche Besetzungsregime in Vo-
rarlberg und Tirei merkliche
Aenderungen erfahren soll. Dle
aus fünf Artikeln bestehende
Verordnung hebt dle MUitârre-
gierungen der Zone, der Lãnder
und der Bezirke auf und er-
setzt sie durch elne Kontroll-
kommtsslon mit bedeutend ver-
mlnderten Beamtenstand.

Aus aller Welt
Monnrcliisrlu-s Prinzip

Der ámoríknnlicho Oberkcnv
miindant In Japnn, Ocnernl Mc
Arthur hnt, wle verlnutet, das
Zustnndckommcn elnos vom ja-
panlsclum Porlnment bcschlos-
nenen Oesetces beglAistlgl. wo-
nach dlo Thronfolgu In Japan
uuf dlrekte mannllcho Nach.
kommen des Kalsors bo-
schrUnkt wlrd. D.cic-í Gcsutz
hat clnlgcs Uiibchagcn In <I<m
mõriaraoHI itlschon europnl-
schen Llindcrn ausgeldst, dle
grussu kolonlalc Intcresscn In
03tnslcn liabci: England und
llollaud. Hollands Thron wird
von der Kônlgln Wllhclmlne.
ciMgenommcn, dle lhre konstl-
tultoncllcn Reg.crungsakte im-
mer In vorblldllchcr Weise aus-
ilbtc. Ihr Nnchfolgcr wlrd keln
Kó'nig* eus dem Hause Oranlen
scln, sondem lhre Tochtcr Ju-
lianc. Elne nhnllche Posltlcn
wlu lctzterc nlmmt dle 21-Jüh-
rlge Prlnzessln Ellsabet von
Windsor eln, dle nach dem To-
do lhres Vatcrs die reuhtmas-
slge Kõnlgtn von Englatid seln
wird, wle ihro Urgrossmutter
Viktorla. General Mac Arthur
lst in republlkanlsche» Tra-
ditlonen grossgcworden und hat
sich wahrschelnlich niemals
Gcdanken über das monaretus-
tlsche Prlnzlp gemacht. Dleses
besteht darln, dass elner Faml*
He das Recht und dle Pflicht
übertragen wlrd, durch lhren
Reprosentanten das Symbol der
obersten Staatsgewalt — unbe-
elnílusst durch partelpolltlsche
Auswirkungen — darzustellen.
Das wlchtlgste Element des
monarchlschen Prinzlps ist dle
Tatsache, dass der Tràger des
Machtsymbols — der Krone —
das allergrosste persõnllche und
famllláre Interesse am Staats-
wohle haben muss, da dieses
Staatswohl ja auch unmlttel-
bar mit dem Wohle seiner Per-
son und srjncr Familie ver-
knüpft lst. In dlesem Sinnc ist
es vollkommen gleichgültig, ob
der Tráger der Krcvie ein Ma-nn
oder eine Frau ist und die Ge-
schicht hat crwiescn, dass es
im Interesse einer ítetigen und
ruhigen Entwicklung besser ist,
die Regclung der Thronfolge
den Oberhãuptem der Herr-
scherfamilien zu überlaseen,
statt das Prlnzíp der Stetigkcit
durch Gesetze zu gefáhrden.
Die Geschichte hat aucli den
Bewels erbracht, dass regieren-
de Frauen — Elisabeth von
England — Ka.lharina von
Russland — Maria Theresia von
Oesterreich — ihr Amt uicht
schlechter und in vielen Fallen
besser verwalteten, ais dies bei
mânnllchen Kronentiágern der
Fali war.

Preisabbau bei Ford
Die Ford Motor Company ha.t

den Preis ihrer gãngigsten Au-
totypen um 50 Dollar (rund
1000 Cruzeiros) herabgesetzt.
Henry Ford jr., der Prâsldcnt
der Gesellsohaft, hat Presse-
vertretem die Erklârung ab-

gegeben, dass seine Gesellschaft
sich zu dieser Massnahme trotz
áet erhbhten Gestehungskos-
ten deshalb entschlossen hat,
um einen erhõhten Absatz der
Fordautomobile zu gewáhrlels-
teu. Mit anderen Worten, Ford
hat durch Herabsetzung seiner
Verkaufspreise der durch die
Verteuerung dei1 Lebenskosten
vermlnderten Kaufkraft der a-
merikanlschen Bevõlkerung zel-
tlg Rechnung getragen und da-
durch deíi Bescháftigungskoef-
fizienten seiner Industrie zwei-
fellos erholit. Die Fordwerke
sind gegenwãrtlg mlt Auftrãgen
des In- und Auslandes über-
hãuft. Sie brauchten also, um
lhren Absatz für die nãchsten
Jahre nlcht bange zu sein. Der
vollzogene Preisabbau wlrd a-
ber zwelfellos dazu beltragen,
den Stand der Auftrãge weiter
zu erhõhen, eine Erwelterung
der Produktlonsanlagen zu
rechtfertigen und den Absatz
der Werke auf eine weitere Rei-
he vo*n Jahren zu garantleren,

Kaelte
Dle noch einmal verschãrfte

Kãlte in den Gebleten Nord-
deutschlands dst nunmehr
durch mllderes Tauwetter ab-
gelõst worden, wodurch die
Fluss-Schiffahrt auf dem Rheln
wieder betrleben werden kann
und die so lange gestoppten
Kohlenzüge wieder "zu Berg"
ziehen. In den grossen Stad-
ten lst kaum noch Kohle vor-
handen. Man zãhlt dle Arbeis-
losen nach Zehutausenden.

Rohstoffe aus USSR
Die Verladung von Baumwol-

le aus Russland zur Verarbei-
tung in der Textilindustrie der
russischen Zone Deutschlands
für Zwecke der Besetzungs-
macht und des zivüen Bedarfes
halten an. Von 30000 Tonnen
Baumwolle, die für die Einfuhr
bestlmmt sind, wurden bereits
15.000 Tonnen an Ort und Stel-
le ausgeladen und den Têxtil-
fabriken zur Verarbeitung zu-
geführt. Ausserdem erhlelten dle
Textilunternehmen der russl-
schen Zone etwa 3 000 Tonnen
Wolle.

Der Lederindustrle wurden
rund 280 000 Schaffelle zur Ver*
fügung gestellt; In dlesem Jah-
re sollen noch weitere 500000
Stück aus Russland eintreffen.
Gegtnwàrtig werden 70 Tonnen
Borsten verschiedener Sorten
verladen. Im Auftrãge Russ-
lands exportierte dle Tschecho-
slpwakel Braunkohle, die beim
Brennen von feinem Porzellan
Verwendung f mdet» nach dem
Relcb.

iMiirshilll
Dlo Uebernnhmn des Aus-

WarUgCtl Amtc» der Verelnly*
ton Staaten durch Gonoral
Marshall glbt der Woltprcsso
Ktoff 711 den unterschledllchs-
toh Kommontnrcn, dle In dor
Frage glpfcln. ob dle Talsache,
da-i-i der wlchtlgste Postoji'der^
Vorolhígloh Staaten , divrch*

cluon hohcn (icneial lx**.*t.-I i.t,
darauf schllcsscn lassl,' 'dass
dio mllltürlschcn Belangc Nord-
nmerlkns in Zukunft stilrker ais
blshcr dle Auç.senpolllik dor
U. S. A. bcclnflussen werden.
Ncutralo Bcobachtcr slnd der
Anslcht; dass Marshall vom
Príisl / 11 ten Truman nlcht so
schr wegeu selnes mllitarlschcn
Kdnncns, .sondem wegen seiner
pcrsònlichcn, In schwlerlgcnv
Misslonen bewiihrten Eigcn-'
schaftcn auf seinen Posten be-
rufen wurde. Man wclss, dass'
Marshall eln schr selbstand.g
vcranlagtcr Charaktçr Lst und
dass cr sich ais hervorragender
Vcrhandlungstcchnlkcr i írwle-
sen hat. Ganz bestlmmt lst von
ihm zu erwa-ten, dass cr :k'el-
ne Konzesslonen machèn^wlril;
dle elne Schwãchung der' 'ge-

genwüt.tlgcn IntematlohBlen
Posltion der Vcrelnlgtcn Staa-
ten herbelführen kõnnte. Dle
Tatsache, dass er wãhrend des
Krleges in bestem Einvemeh-
men mit den russischen Behor-
den arbeltete, lâsst darauf
schllessen, dass er versuchen
wlrd, Im Wege gütlicher Ver-
handlungen den amerlkanl-
schen Standpunkt Russland ge-
genüber durchzusetzen, ohne
dabel Konzesslonen zu machen,
die gelgnet sein kcnnten, die
weltpolitlschen amerlkanlschen
Zlele zu verdunkeln. Marshalls
Strategie lag nicht auf kom-
batentem, sondem auf adm-!-
nlstrátivem Gebiete. Er lst kein
Draufgângcr, sondem ein küh-
ler Rechner, der die ihm zur
Verfügung stehenden Kráfte
schont, um sie dann elnzuset-
zen, wenn dle Erfolgsaussichten
am günstigsten slnd.

Hingerichtet
Drei russlsche Generãle und

der deutsche General v. Pan-
witz wurden vom Moskauer
Militãrtribunal zum Tode durch
den Strang verurtellt. Dle An-
kl age lautete auf Hochverrat
und Spionage wahrend des
Krleges. Die angeklagten Gene-
rale bekanntou sich schuldig
und wurden dann hingerichtet.

Nationaler Wunsch
Dem ersten formellen An-

trag, die feierliche Üríterzèich-
nung des Friedensvertra.ges mit
Deutschland in Warschau.vor-
zunehmen, soll nun eln Gesuch
des polnlschen Volkes folgen.
Bis zum Beginn der Moskauer
Verhandlungen sollen 10 Milli-
onen Unterschriften gesam-
melt worden, dle die Wahl der
polhíschèn Hauptstadt vom
Grossen Rate íordern sollen.

London
Bel der ersten Plenarsitzung

der Kanzlerbevollmachtigten in
Londcn entspann sich bel der
Behandlung der Deutschen
Frage eine lebhafte Debatte ü-
ber einen von Ausstralien ein-
gebrachten Antrag, der von
Frankreich gutgeheissen und
unterstützt wurde: Sollen die
Vertreter aller 18 elngeladenen
Nationen zu jeder Sitzung an-
wesend seln kicto-.n? Sollen
alie Fragen in õffentlicher und
•_;eler Diskussion behandelt

werden? Sollen die Plane und
Entwürfe der Vier Grossen Be-
vollmãchtigten allen diesen
Landesvertretern zur Elnsicht
vorgelegt werden? Sollen die-
se Plane zur allgemeinen Dis-
kusslon gestellt werden? Der
franzosiche Vertreter Couve de
Murville stützte In langeren
Ausführungen den australl-
schen Vortrag, und wahrend
der anschliessenden Debatte er-
klârten sich auch der nord-
amerikanische und der engll-
sche Delegierte *e|nveMtanden.
Russland dagegèn', 

~J0bwohl

prlnzlpiell Jede Mõglichkelt der
Ausweitung eines Fragenkom-
plexes aufgrelfend, liess durch
seinen Abgeordneten Gusev er-
klâren, dass diese einberufene
Konferenz lediglich den Cha-
rakter der Vorbereltung trage
und dass dementsprechend
wohl der Vortrag der Geslchts-
punkte des* elnzelnen Lãnder,
nlcht aber die Debatten und
Diskussionen darüber anzuneh-
men seien. Den Vermittlungs-
vorschlag de Murvilles, die An-
wesenheit aller Lànder zu ge-
statten, wenn auch nicht ihr
persõnliches Elngrelfen In dle
Sitzungen, lehnte Gusev glel-
cherweise ab ais einen Bruch
festgelegtclr Ueberelnsüimmun-
gen.
Frankreich

Der franzosiche soclallstlsche
Kammerprasldent Vincen Au-
riol wurde zum Prasidenten
der franzõslchen Republik ge-
wãhlt. Von den 883 Stlmmen
des Parlaments fielen auf Au-
rlol 452; der Führer der Repu-
blikanlschen Partei, Schuman,
erlhlelt 242; der Kandldat der
Verelnigten Llnken, Gasser, 122
und der Kandldat der Repu-
blikanlschen Freiheltspartei,
Michel, 60 Stlmmen. Die Wahl
vollzog sich Im alten Kõnigs-
schlosse von Versailles. Interes-
sant lst der Umstand, dass die
kommunistlschen Parlamenta-
rler geschlosen für den gemas-
sigten Sozlalisten Aurlol ge-
«timmt haben.

TERRENO ALTO DA LAPA
(Cia. City)

Área do R8S ni2 — frente «lo ia mi, Otlnm looallsação,
Ti.1'111 com lltiüu •''• Abrou, itun Hciijmuiiii Coru-

tant, 131) — 2." andar - F.ino 2-rir.'.'l uísu

JUNGE
fii-i nOTBNGAli.NCI'. mui Iciulilc in i.lm.Miiil li l,.\ ücmiclil.

CONSTItIJTOHA (IIIAPIOA I.TDA.
Rua Visconde de Taunay. 4110 - BOM RETIRO (18-211

li
\

Chef-Monteur
rmpflclili mIcIi /ur Ueberiiiilnno vou Monlngoii Kiiiíicr 1'ahrlk-
ririltijiçh. nucli nach ntisicrholli. Wciin honòollgt, linho Mon-
leilre 'zur Vorfucgung, Auúcr Toxlllfnhrlkcn, -- llcfcrcnxch
zíii- Vci-fm-giing. Offortcn uuicr "Chefe Montador" nu diese
ZoInmH?'' (18-21)

Fazenda-Hotel São Bento bei Valinhos CP.
Hôhcn-Kurort (ca. 1.200 m). Lclchtc Ktiche für Famlllcn und
Reconvnlcsccntcn. Radlonktlvc-, Magncsla-' und Schwcfclqucllc.
Pc.nllchstc Saubcrkelt, Schõno Spa/lorgüngo. Rclten, Rudem,

Snhwlmmcn. Auto an der Stntlon Valinhos.
Inf. |i. Ilrlef 11. Valinhos und Tel. S. Paula 5-4070.

0.11,H,1(1,18,21I

Ehepaar
OESJ})prtl!. MITTLEREN ALTERS, BEVORZUGT OHNE KIN-
DEU;. FRAU FÜR ALLE HAUSARBEITEN. MANN FÜR ARBEI-
TB»«IN!t>ER..UMOEBUNa DER "FAZENDA PIRAJA" — PE-
>REH?A. — Anecbote unter "Casal" an diese Zeltung. 06-18-21)

ti

(31)

Schreiner und Verkáufer
gesucht

VON FABRIK EI.EKTRISCIIER KUEIILSCHRAENKE.
VORZUSTELLEN: USINA "VIGOR"

RUA JOAQUIM CARLOS, 396 BEI HERRN GONÇALVES.

Tuechtiges Alleinmaedchen
für alie Arbelten ausser Waschcn und Bügeln íür klelneren
Haushalt zum sofortigen Elntritt bel sehr gutem Lohn gesucht.
Vorzustellen nach telefonlscher Vereinbarung 8-3007: Rua
Conego Eugênio Leite, 175, Jardim Paulistano. <2D

KAUFMANM
nls lãligér Teilliabér für klcine, gut eingefiihrte
Fábrik der LEBENSMITTELBRANGrIE zur Ver-
grõsserung des Belriébes gesuclit. (Konkurrcnz-
lose Arlikcl). Kapitalèinlagé èrfórderlich. Gcfl.
Offérlerí unter "Lukrativ" an die Exp. ds. Blattes.
(21)

TAXI com ponto no Centro procura FORD ou
CHEVROLET 39 ou 40, paga Cr$ 20.000,00 à vis-
ta e o resto a combinar. Ofertas à Rua Conse-
Iheiro Nebia, 236 -1." andar - Apartamento n.' 2.

Sr. João.
(21)

Gesucht
seibstãndiger Montage-SchSosser

für Errlchtung-clner rabrik (Keramlk), NShe Campinas, íür ausgcdchnte
Montage von Maschlnen, unter Lcltung elne» erfahrenen Fachmanjiea
(Ingenleur). Wohnung für Familie, mlt Licht und Helzung vorhanden.
Miüs elektrlach schwelssen kannen. Bewerbungen mlt Empfehlungen und
Zougnla-Abschriften unter "Montador-Mecanlco" an d. Ztg. (21)

Gesucht
JUNGER MANN MIT EXPORTKENNTNISSEN, PERFEKTES
PORTUGIESISCH GRUNDBEDINGUNG. — ANGEBOTE AN
CAIXA POSTAL 4726 • mlt Angabe von Gehaltsansprüchen.
(21)

Land in Eldorado
zu verkaufen, 4 zusammenhãngende Stücke zu 10x50 Meter;
hochgelegen, mit herrlicher Aussich. 200 m von der Omnlbus-
Garage. Nãhere Auskunft Tel. 7-4545, Sr. João, von 8—9 Uhr
morgens. (21-23)

ausangestellte
evtl. Ehepaar, für kl. Fazenda, 4 Kilometer von Rio Claro, für
sofort, unter günstigen Bedlngungen, gesucht. Anfragen bltte
zu richten an Walter Steinacker, Cervejaria Rio Claro. (2D

d-
Gesucht

wlrd. HAuSANGESTELLTE für klelnen Haushalt für alie Ar-
belten. Bevorzugt wird alleinstehende Frau mlttleren Alters.
Vorzustellen von 2—5 Uhr: Rua Conceição 134, .1° and. s/102.
(21-23)

Z i m m e r mit
Kttche

an Ehepaar abzugeben; die
Frau muss 3 Tage wõchentllch
Hausarbelten (Waschen, Boh-
nem etc.) verrlchten; der
Mann auswárts arbelten. Rua
Domingos de Morais, 1304. von
8 bis 11 Uhr. (21)

Paechter
für Sitio gesucht. 13 alq„ a 10 kl.
von der Stadt entfernt. Vorhanden:
Pferde, KUhe, Esel. Installattonen,
Wagen und Zubehür, mlt lebendlRem
und toten Inventar. Intereasenten dia
NShere» erfahren wollen. mBchten
alch an Caixa Postal 1563 wenden.
(21)

Alleinstehende
Witwe

liitta Wer, aucht geblldeten, gesun-
den Herrn. bis ungef. 55 J„ welcher
Wert auf gemUtl. Helm legt. kennen
ni iernen, zweckt Helrat Gtü. Zu-
schrlften eafc. un». "OcnQtlloh 144"
an d. Ztg. (21-23.2G)

Encanador-Fonilelro
mlt guter Praxis, sowta Halbgeaelle,
bei gutem Lohn gíaucht. Sua Cona.
lUmalho 825. Tet UT4X <n-28)

Technische Buecher
Kunststoffe - Klektronen-P.ühren-
fcíH _»«themaUk - ohemlsche
Sn, Çí,b(icher - Baumeohanlk -
rín p Ê!r.etc*.~ Llvrarla Semlna-rio, R. Seminário, 173. (21-23)

Gesucht
^5°^: der ln Ke*« und Zwle-back Erfahrung hnt. Vorzustellen!«. Princesa Isal>el 23. (21-23)

Ballrobe
l.ull\er te}nste Goldspllzo (selteneaStück) prelawert zu verknufen (1.500Cruzeiros). Rua Cristiann Viana 1(2vormittags. (21)

Suche Mttdchen
oder Frau für alie Hausarbeltcn euklnderlomm Ehepaar. O^sterrelcher.
Oute Behandlung. Rua Amaral Cur-
gel 269. Tel. 43703. (21)

Hms zu Verkaufen
3 Zlmtner und ZubehOr. CrJ 65.000.00.Campo Belo. Vcrh. mlt Pr. Germano,
rua Llb. Badaro' 611. s/21. (21)

Waschf ran
OrdenUlche Frau gesucht ftlr Wa-

achen und BOgeln, halbtags. Montas
und Dlenstag. ohna Essen. Rua Cria.
tlano Viana 141. Casa 3$ (vormltUga.du

uesucht
a uiKNfji,MAt4iuiiBN fuer kloino
Fnuulie; ¦ - . ¦ • i. - ¦- und
dl» „í.'í ,.- ,i, i ... ¦.... ^ |,«|m;
(j.O cntüfln-s, iiun Itutiteml DJl
\u\\ 18—M mui vo» 1U-31 üiir
edef |««r Teltfon b-rítj- a\>

Wochcacncl-2:aus
In il. r !'».«. wiiiiH \ it í<r.u faulo <¦'!
luleltin ti^iielil. Rubis» |.»ii-* Rh-

D llllllri. ¦ i-I.-r -',',' '.r.. nu
>!i- - '.'- (Si)

Chauíeur
i,i. i-i-r Kofuit, Mlt I*r*«i4 Im

MKhanlk il>(i>hbaiik tmw.i, Vomi*
Hflten: Kerrn "ünUn" IM», — Itut"I .--.«•-.¦-. tlampilo Nr, -•-li — ll'i.

Junge
14-in Jahro, (ur iMnk"si,:tviiaft
ali A'Utiaurr und Vorktuftr |í<riiu<*1.t.
OONP. PALMA, Itua Ti>o*lor>' Him.
|>»l<>, (M. Cl)

Maedchen
fUr kl .'I 1'oisoneiilmuilmU (Klml
3/1 Jullrr) In K»tn DauerstelIunK («>
lUCht. Kann Im lianas m-hlafen. —
Alameda Itu' Nr. 1U>2, Casa 8 b/ ni»
AngiisU. (31)

Gute Tischler
werden gesucht: Rua
Matias Aires Nr. 61.
(21-2.H

AKfjTKRKS DKUT8CIIKS
Ehepaar

aucht Vcrtraunuuiflluni*. (íiaua auf-
pauen und retnclulton). Off. unter'"St. W." a. d, Ztg. (21-2.1.2')

Zu vermleten
sohoenes moebllertèà zimmer mlt
voller Penslon iu neuem Hiiuse
mlt allun BequenilichKclten un 2
uerufstóetiBe Henen oder klndcr-
loses Ehepaur. Elektr. Chuveiro.
Wiener Kueche. Rua Dr. Aiitoiiln
Bento 3S6 — SU>. Amaro. Omnlbus
79 und Bond Sto. Amaro 1. Mm.
(21)

Tucchtigci zuverlacsslgcs
Mãdchen

íuer alie Hausarbeltcd «esucht. —
Wasch- und Putzfrau vorhanden.
Gehalt Cr$ 500,00. Vorzustellen
Alameda Campinas, 967. (21-23)

Gelegenheitskauf
3 Bilder mittlerer Groesse und 1
grosses. lianz. und ltalienísciier
Maler, prciswert zu verkaufen.
Tel.: 6—2139. (21)

Frau
mlttleren Jahren. sucht Wohnung
gegen eintaegige Uienstleistung
pro Woche im Haushalt. wo Solin.
24jaehr.. mitwohnen kann. Tel.:
7-6956. (21)

Suche ein Haus
mlt 3 Zlrnmér, Kueche. Bad. Zahle
bis Cr$ 1.000,00. — Offerten: Rua
Cons. Nebias 236, 1,° andar, Apto.
2 — Dona Pileda. (21)

Alleinmàdchen
íuer lelchte Hausarbeitcn bei ein-
zelnem Herrn gesucht. Rua Pam-
plona 68. Tel. 3-6775. (21)

Àlterer Herr
sucht einen Nachtwacchterposten
in einer kleineren Fabrik. Reflek-
tiert auf Dauerposlen. Off. unter
"H. W." a. d. Z. (21-23-25)

Mãdchen
das etwas kochen kann, wird von
klelner Familie gesucht. Adresse:
Telefon 5-7717. (21-23)

Gute Kochin
fuer sofort bel gutem Gehalt ge-
sucht. Rua Wanderley 43. Quer-
strasse der Cardoso de Almeida.
(21-23-25)

Grundstück in
Eldorado

bel Represa Nova, 100.000 m2. 300
m. Wasserfront, Meter Cr$ 5,00,
Naeheres mit Walter, Tel. 29265.
(21-23)

Ehepaar
mit 14j. Tochler sucht 2 moebl.
Zlmmer mit guler Omnlbus- und
Bond-Verbindung. Angebole unter"K. M." a. d. Z. (21)

Hausangestellte
gesucht

Alloinstehenuo Frau oilcr Ehepaar
mit berufstlltigem Mann, evtl. mlt
eigenen Mabelit. Vorzustellen: Rua
Frei Caneca 456, Tel. 4-019-1. (21)

Ehepaar
kürzllch nua Europa eingewandert,
sucht 1 oder 2 mõbl. Zlmmer mlt od.
ohne KUche. Angebote erbeten unter
"Wllkra" a. d. Ztg. (21-23-25)

Witwe sucht
BOllden und gesunden Lebens-Kame-
rad, ca. 55 Jahre, der etwaa Elnkom-
men hat und wert auf eln Elgen-
helm legt. — Off. a. d. Ztg. unter
"Kamerad". (21)

Rio de Janeiro
Einem deulschon, nufgeweckten

Mttdchen bietet sich gute Gelegen-
helt bel deutschem Zahnarzt die mo-
derns ZAHNTECHNIK zu erlemon
und sich so einen lohnenden. ln Bra-
slllen erlaubten Beruf zu achaffen.
Persbnliche Vorstellung crforderllch.
Edifício Colombo, sala 65, atras do
Teatro Municipal. (21-23-25)

Anstaendigc flcissige
Frau fur

Ha usarbeit
und Aufpassen auf ein Kind von
4 Jahren gesucht. Kann ausser-
halb wohnen. Rosa de Franca —
Rua Libero Badaró. 456.
(21-23-25)

Zimmer gesucht
von alleinstehcndcr Dame. Ancebot»
zwlschen 14—1S ühr sn Tel. 6-2227.
(21)

BARRACÃO
von 40 m2 für kleine Oficina
zu vermleten, daselbst Zlmmer
mit Küche vorhanden. Rua
Domingos de Marals, 1304 von
8 bis 11 ühr. (21)

Haushaelterin
Perfekte Koechin
gesucht für Apartement.

Referenzen erforderllch. Gut«
Bezahlung. Rua Cesarlo Motta,
302 — 6.° — adto, (4. *=i>

PAUIflA 7

Suche Ehepaar
***'*¦* i lúuiarlieiii Mk«íi i nmk,
Hiiilma Ali.¦ 11*11 AH|MnHe imlaf•wiilir»" «. d, xtK, wjnt.t

Gesucht
MANN funr RBINiaüNOSARBBI-
TKI. - Confeitaria vieiirns»» -
Jtui II ¦ , . di* i ., lii.,:.;. yjg,
(31)

Suche anst&ndtge
Frau

mlt TOdile? fui kl«men n .,-
Iiull. »o eln Klnd von 4 Jtihrcn
i*.t, Guie lli/aliluiii! im li;,,.-, nu
nchtofon Zuscliriíitn unt<*r i:„.*
»n d, ZIr, (31.2348)

FUr kleine Familie
wird eluo Kôchln und clnu Co-
|)cir.n ijcmicIii. Lohn: ooo Oruxílro»,Nacliciff.: Rua l«u;it(>iiiy 1131,vou 12-14 unil 19-21 Uhr oder
per Telefon 8-M33. (2i>

AnstitntllRf flrisslgc
Frau für Kttche

und Haushalt bel klelner Fit-
mllic gesucht Muss im llau-it
wohnc.i,

Rosa de França
*ir>3 Rua Libero Dadaro'

Mãdchen
vou k,iiilrr|,,Miii Ehepaar lo Aparta-meiit.i geaiinhl. von 'j^-'.|l Ilur —
Rua Mona, Andrade 38, 8.» andar —
npt.i. M, P»(|. av n p^,tsnri. Kdl.
flclo M,.nli'lro. (2u

Arrumadeir a
gesuchl ven áêltcrcm klnderloseh
Ehepaar. Rua Mello Alves 019 —
Tflcfr.ii íinOlS. (21-23)

Holzherd
"W.illih*" N.« 1 in neuem Zustonde,
zu verkaufen, CrS I ..vra.oo. — R'ia
Salvador Corrêa. 22(1 — Arllmacao.
(18 21-231

OFICINA MECÂNICA
und Serralherla mlt Schwelssappa-
rat- sofnrt ZU VERKAUFEN
Schriltllclie Angebote an: "W.A.',
Caixa posia! B4 - Mogy das Cru-
zes. (18-21-23)

Deutsche Frau
alleinstehcnd, gcbildet, mittl.
Alters, tiichtig im Haushalt,
sucht Stellung ln Familienha-us
oder Einzeipcrson. Off. unter"S. M. 5" an ds. Ztg. (16-18-21

Sch õnes
Garagen-Zimmer,

uhmSbl., an unabhãnglge Frau oder
klnilcii Ehepaar, gecen elnt&gigs
DlenstlcistiinK pro Woche lm Haus-
halt, nbziif-ehen. ritilo Referenzen er-
fordérllch. Zu erfragen woclientnca
zwlsciien 12 und M Ulir; Rua Ilad-
dock Lobo 1327' (Ron.li Augusta).
(16-18-21)

Kochin gesucht
Vorzustellen: Rua Cel. Paullno Car-
los 29 fVerl. der rua Afonso de Frei-
tas) Taraizo. (in-lS-21)

COPEIRA-ARRinWAnEIRA

gesucht. Vorzustellen. mlt Referenzen;
Rua Cel; Paullno Carlos 29 (Vcrl. dei
rua Afonro de Freitas) Parnlzo.
( 16-1S-21)

WIR KAUFEN
Foto ¦ Aparate

und zahlen besonõere Preise
für gute deutsche Mascnlnen

AVE. SAO JOÃO Nr. 327
1.' and., "Universal" (Sr. Georgc)

Mechaniker
Elektriker

Schweisset
fuer Automobil - Reparaturen, bal
hohem Lohn gesucht. — BRUNO
TRESS- R\i Veiga Filho 219 f,
Querstrasse Av. Angélica (18-21-25)

MECÂNICOS
e Serralheiros, precisa-se. paga-s*
bem. a Estrada do Bispo. 169. Onl-
bus 44, Santa Teresinha — Tel.:
3-8467 — Atende-se á noite e aoi
domingos. (18-21)

TUECHTIGE
Zuschneiderin
GESUCHT, bewandert In der Her.

stellung von Schnltten.
Vorzustellen: RUA ALFREDO PU*

. JÓL, 419 (SanVAnaj (8-21)

Frau oder Müdchen
gesucht für vormittags, mlt etwai
Kochkenntnissen, (Ur Familie von I
Personen. Vorzustellen ab 18'/j Uhr:
Rua Formosa, 393, 2. andar, apto. 1
(nane der Post). (13-21)

Zu vermieten
Haus mlt 2 Zlmmer und KUche und
grossem Garten ln Ferraz do Vascon-
colos, 20 Min. von der Bahn, au
deulschcí Ehepaar. Off. unter 'For.
raz" a. d. Z. (18-21-23)

Angestellte
die auch Küche führen kann,
íür 3 PersonenhaushaJt ge-
sucht. Putz- und Waschfrau
vorhanden. Alto Santana —
Tel. 3-8517. (18,21,23)

Ehepaar
für Wochenemlaltlo gesucht. Aus*
kunft: Rua Paganlni 190. Canlndé.
(18-21)

SCinVEIZER, Landwirt, 40J.
ledig, sucht Stelle, wle Stütze
des Verwalters. Off. unt. "Land-
wlrt" a. d. Z. (18-21)

Putzfrau
gesucht, zwelmal In dor Woche. Ru»
Marals Earros, &IH. Parada Campo
Belo. Est. Sto. Amaro. (1S-21)

Leihbibliothek
Krimlnal - Abenteuerromane, histor.
Erz&hlungen, Unterhaltungsllteratur.
Frauenromane, Relsebeschrelbungen,
grosae Auswahl. Livraria Seminário,
Rua do Seminário. 173. (1S.21.23)

Deutsche Bttcher
neu und gebraucht: Unterhaltung —
Wlssenschaft — Technlk — Phlloso»
phl» — Klasslker — SchulbQcher —
Fremd-8prachen. etc. — Urraria S«»
mlaarlo, Rua do Seminário, 173.
(18.21.23)

Altere Frau,
Eticentümerín, ^ibt A'terea. allein-
stehenden. bemittelten Htrrn Gele-
genhelt. sich nach Belleben eln»
Exlstenz zu grOnden. Stelle Wohnunç
und Land auf Wunach bis 3.500 qm
zur Verfügung. P.rlefe mlt ntfterea
Angaben unter "Gün.-tlga Gel»ícn.
»«lt" MCI. «rbeten. (18-2U

A i »fe -'":' i
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Será realizado domingo o SM*i Pre«1o «25 de JaitetoT
Arabesca,
'O 

orgio técnico do Jockcy Clu*
de 8llo Paulo formou im tarde tle
ontem magnífico prôsTíima de oito
parcos para domingo no lllpodro-
mo Paulistano, quando sei A rcall-
zudo o Grande Prêmio "28 do Ja-
nclro", com a dotação de Çr$ ....
100.000,00 e no percurso do 2..'0U
metros.

te nacionais Desforra e Pinesie
enfrentarão as platinas, Arnbcxca,
Sandália, Mnrácnnan; Maçkonna e
Balflga, que vieram do fito especial-
mente para Intervir nessa prova.

O programa t o swíiuite:

1.» PAREÔ — As 13.30 horas --
1,609 metros (Aprendizes). Ks

Uroastro  «j
Conquista II  ™
Bel Rio  f( 4 Marcela  j!

( 5 Aclamada  8,i

Sandália, Maracanan,
- As 15

Desforra» Mackenna
4.» PAREÔ

l.liii» metros
1 Qurlba ..
3 Boa Noite
3 Pello .. ..

< 4 Ablahy .. .
4)

( 5 Blg Dell ..

hora* —
Ks

.... 52
 52
 62
 52

Ml

5." PAREÔ -
1.300 metros

Careca ..
Coquinlio .
Snnfárlnò

' '.taibn ..

As 15.30 horas —
Ks

 55
,'  6")

 55

Flnesse e Sálaga as
A* 17.10 horas8." PAREÔ

1.400 nu-iros.
1 Mar ncvuelta" Handera ....

( 3 Desdenhada .
2)

t 3 Preâmbulo  M

K»
57
51
40

t 4 Brote»
3)
( 5 Entfi-a

Inscritas
so

( 8 Tiimlna
4)

( 7Mlstral  M

Sinopse do dia
lm vlrlude da deprenaio de Nova York. «jaa anlam chfn- »

.tini"ali a «0 ponto* rm libra, par» o. preçw «I» •"?j"»"'"^""
íerea de Cr$ 3,61 em arroba, a» ni.HHO eaml.,., « merendo de a ««
Mu d 8 Paulo tachou a» atividades do dia comi baixa geral tle
Cri 3.10 a Cr* 5.30 em arroba, sendo a» liansacOc* do dia d»
411 000 arroba» Janeiro aó apreaentau |nlere»iie» de vendedor»»,
comV* n, cruzei,,* abai*., du «feri.» do feeh.men.o d. «em».
na anterior. No disponível, tjue fechou calmo, houve dei r km

ge,«l le 2 ruiclro., .ara todo* o* lipo* a melo» l|"|*. '<"<»«"
5s*lm( em m..n..r oronorclo. os efelio* d* baixa tle Nova Urk.

* * *
O mercado de café de Nova York baixou de 15 a 

ftff»^"»
.ibra, par..o lermi. do contrato ^oC Jjjua jgj%g£

«em

2." PAREÔ — As
1.500 metros

Thellta
Bouncto ....

( 3 Vigor 
3)

( 4 Bombardeio ..

14 horas —
Ks

 56
 50
 58

54

( 5 Damplcrre  54
4)

( S Volante

3." PAREÔ — As 14,30 horas
1.609 metros

1 Galma
" Caipirinha

( 2 Ixtrla
1)

( 3 Zula •¦

50

Ks
52
50
50

62

< ü

4)
i (I

i'ampn Mia

. mora

r," p; IEO — As 16,10 horas
1.43J metros

1 Turuiia" Sapé " Anuska
( 2 Gllim

2) 3 CIru I
(

55

4 Tundo II  50

( 5 Guará pa  JjO3) 6 Flamor  °8
( 7 Arrogante  58

( 4 Façanha ,.,,,, 56
J)

( 8 Sorte 53

( 6 Andeja  56

( 7 Farofa  50

i 8 Iluminura
4) 9 Brucutu' ..

( " Cilcha ..

7." PAREÔ — Grande Prêmio
"25 de Janeiro" — As 16,50 horas

Cr$ 100.000,00.25.000,00,10.000,00
2.200 metros. Ks

Arabesca  57
" Sandália  .. .. 53

Maracanan  58
( 3 Desforra .. .. •• •• •» *B

( 4 Mackenna .. •• B8

..  64{ 5 Flnesse
4)
( 6 Salaga . 63

CIRCO TEATRO
Av. Álvaro Ramos — Ônibus 33 e fiO

ARETHUZZA
- Bondes 24 (ÁGUA RAZA)

HOJE, às 20 horas em ponto mais uma chie função de arte.
— Na 1" FARTE colossal ESTREIA ÜA TROUP MOYA. —

Sucesso por THOME' e SINHÔ.

Na"O 2.a PARTE o drama em 5 atos, „_.„., c.„,.*,.,/>.
CONDE DE SAO GERMANO" ou "O HOMEM SATANAZ*.

Sucesso por toda a Companhia.

CIRCO PIOLIN
DIVERTINDO S. PAULO HA' 25 ANOS

HOJE  A's 20,45 horas  HOJE
GRANDIOSO ESPETÁCULO

Grande "show" radiofônico com o
queridos artistas

ALVARENGA e RANCMNIIO.

concurso dos

AMANHA — Novas e sensacionais estréias.

CIRCO SEYSSEL
I.ABOO DA POLVOBA - BDA 0A MBEBDADE - FONE: S-MM

HOJE  A's 20,30 horas  HOJE
GRANDIOSO ESPETÁCULO

1» PARTE- — CLOBERT e YOLA, ciclismo — UMBERTO SI-
MOES ventriloco - GEORGE AND JOE TURAND, acrobatas
cômicos — HENRIQUE e ARRELIA, em suas entradas cômicas.

2tt PARTE: — A gozadissima comédia
«O BONITAO DE VILA MATILDE".

CIRCO TEATRO 8 IRMÃOS MELLO
AV. GUILHERME COTCHING, ponto do bonde VILA MABTA.

HOJE  A's 20.45 horas  HOJE

GRANDIOSO ESPETÁCULO
1» PARTE — Grandes atrações — Novas estréias — Nao fal-

tando Martim e Aleluia, em suas entradas cômicas.
2.B PARTE — Uma engraçadlsslma comédia.

Sucesso sem igual.
BREVE: Estréia da Companhia à rua Taquarl, bairro da Mooca,

.^a.**»»»^¦¦¦»¦"¦""Tm^"T^"

CIRCO TEATRO
MODELO

Rua Princesa Isabel {Brooklin)

HOJE - A's 20,30 hs, - HOJE

NOVAS ATRAÇÕES: —
Rlego, em o giro da morte.
Toledo e Nascimento (a du-
pia cômica que agrada sem-
pre), finalizará o espetáculo
com a apresentação de uma

grande comédia.

CIRCO TEATRO
AMERICA

— Estrada áa Freguesia do O'

CIRCO TEATRO
UMUARAMA

Propriedade e dlreçSo de
JOSÉ' BATISTA GOUVEIA.

BDA DOMINGOS DE MOBAI8
(VII» M«rl»»»>

HOJE • A*r2o730"hs. - HOJE
GRANDIOSO ESPETÁCULO
PRIMEIRA PARTE: - Forml-
davel ato variado, com diversos
artistas, destacando-se CANIVE-

TE e MR. BRONI.

2* PARTE — Uma grande
comédia.

Direção e propriedade de
OSVALDO R. DO PRADO.
Pano de lona Impermeável

HOJE - A's 20,30 - HOJE

MONUMENTAL FUNÇÃO
1.» PARTE — Atrações e va-
riedades, nâo faltando a for-

mldavel dupla
TEIMOSO E HENRIQUETA
os cômicos que agradam de

verdade!
2.» PARTE — Uma grande
peça, tomando parte toda a

companhia.

CIRCO TEATRO
IPIRANGA

Sua Wlssard - Esquina Pradlque
Coutinho - (Alto Pinheiros)
Direção de Irmão» Cassinelll

pano de lona impermeável

HOJE - A's 20,30 hs. - HOJE

GRANDIOSA FUNÇÃO

l.a PARTE: — Os Irmãos Moya
na Escada Diabólica — Não fal-
tando a dupla Impagável Charllto

c Piqulto.

1t\ PARTE: — Uma grsnde
comédia.

CIRCO TEATRO
8UDAN

Rua Jaguar!» (Casa Verde)
Empresa de Antônio D.

Pereira Júnior
Direção e Propriedade de Osmar
Alves. Pano de lona Impermeável.

HOJE • A's 20,30 hs. - HOJE

FORMIDÁVEL ESPETÁCULO,
tomando parte grandes artistas
le renome, destacando-se MO-
COTO', o cômico musical n.* 1.
Terminará o espetáculo com uma

engraçadlsslma comédia.

KISMET...
Quando se soube que o "crack" llcllacn havia desertado do

reduzido tampo do Grande Prêmio "Piratlninga", quase todos
os turfistas se prepararam para assistir a uma carrelrrcjesi-
provhía de qualquer Interesse. O tordill.o Tauá e ojpjtUstR
Flcenntc estavam. segundo a» expectativas Rcrals, fadados a
toma parte cm um pareô inteiramente desinteressante, no
nua? avultava aparentemente a "chance" do pernambucano
Fo?. por isso* «ma surpresa agradabilissima. o Iranseorrer da
carreira. Tauã e Elefante empolaram Intensamente o pu-
Mico fazendo uma luta sensacional, dessas que so com muita
raridade sè pre enelam. Turfistas da velha guarda, que assls-
Uram extraordinários combates no passado, evocaram «nelas
utas memoráveis de Pons e Cascabelito, Mchemct Ali e Eden,

Zaga e Jacutlnga, dando-se por bem pagos da chuvarada que
resistiram no restante da tarde. „.„.•„

E' interessante frizar que a franca ma lorla d os a postado-
res acreditava firmemente na vitoria de Tauá. As P*'»*.
IZnrll» anteriores, a distancia relativamente alentada, aea

ZoZvoSÜTéZctntenU, d. Coroado, positivavam »ua

m*i0L2™Z££!t?'~ m*n.f«steu . «gulgnd» que vem

rios a inscrever seus pupUos sem medo de papoes, acaaou por

premiar o sr. Paulo Pisa Lara. felisardo.
Desta ves foi.o «SÇW^JjJS ?'««™^" »-

De outra vez serão os Saboya, a menos que o
í tinue a atrapalhar o sua vida...

intrato "Santos", o que
de 5 crusciros, em sara de 60 quilos, «endi. de
negocio, do lermo O contrato "Rio" esteve «em "«•'»««.»».,,
negócios Na llolsa de Café, em S»nl«s nio h»u«,lmm/,Jí'e'f ''

de preço, nem negocio. B o disponível fechou calmo e menos
movim.Jnta.lo do qu. no fecham...... da .«mana anterior, máo
llmilailiSHim» o Interesso em clarificar por partii doa "nW>.
r..N, a 1*1» e devendo a grande expectativa am.torao¦£££&£
tados do pleito uue se feriu cm n-.ie... Estado, Na» entregas ú\re
m, o mcícado caiu de 50 centavos, ,.or 10 nullo^para or perlo

dos mais prosimos, lendo pouco movimenta luanto a negócios.
W w »

O mercado de valores lambem foi atingido pela calmaria quo

dom uimóa círculos cafeelro* O volume do vendas caio,« ...

78:t.0KU cruzeiro, ou volume Inferior ao n.ovimeat de | ««««•«•

«abado. A conlribuição dos fundos particulares foi do somente

253,JS cruzeiros, nfio se reRlslrando# alteração digna de nota.

Nos domínios dos cercai» tombem não houve modificação

apreciável, diante da posição do fechamento d» semana anterior.

00.00

Tipo 15
Tipo 5
Tipo 50
Tipo 0
TilK) 07
Tipo 7
TI|X) II
Tipo 0

15(1011
14IHI0
130,00
1111.50
107.00
liiü 00

UH.0»
05.00

IMI.ÜO
148,00' ' ". 
120 50

; 120,10
103.00' 

, 108.00'•'•: 
WR

Mereado -p(C»hn,Ao

ido acordo com os l»"'^0?,""

CabolaíejJ 634.2»«
De 1-1 a 17-1  " _
Em 181 ...

150.00 a
13500 a

1 ...(»¦¦
140.IIU

Tolal

De 1-1

* 
EXTERIOR

a 15-1 
Em 18-1

634.230

20.043.244
452.892

n.„mi .... 20.400.1»0
OLASSIFIOAÇAO DE ALGODÃO

em pluma. por tipos, de l.o de

,1P08 ''-r^oT*; "«uUo,

CAFÉ
ENTREGAS

"Kismet" con-

JOÃO BARAUNA.

Otínio o programa
para a "sabatina"

PÁREOS - DIFÍCIL O "BETTING"
OITO

Foi ontem organizado um otlmo

programa de oito provas para a reu-
nião de sftbado em Cidade Jardim.

O programa está bastante equiu-
brado e com campos bem numerosos,
notadamente dos trís pareôs finais,
03 quo silo indicados para o* "bet-

tlngs" sendo qua para os de duplas
hi um saldo de Cr$ 39.333,70.

O programa 4 o seguinte:

l.« PAREÔ — A's 13,30 horas —

1.400 metros. Ks.
.. ..  64Ordem .,

Oravante

(1
1)

(2 Anclto ., •> •• m •• ••

6.' PAREÔ — A's 16,10 horas —

1.500 metros. "
tíB,

Drama .. >• •• mm •• '"

54

58
69
52

68
84
64

(3
í)4

(5
"(8

3>7
(8

Archote .
Solo i
Correio do Povo

• I M •• M
I tl •• •>
I, .1 M ••

Potentado ,,
Modart .. ,.
Paraquedtsta

M •» »f »
•i >. r» ..

¦ •( II o •>

(3 Javarl ,
3)

(4 Marlpà

(5
4)

(8

84

56

54

64Beatriz

Bem Lembrada  84

(9 Autentico ., ,a tt u •• ??
4U0 Ferrabnus ,, ., .. <• i> BB

(11 Dlvah  »°

7.» PAREÔ
1.400 metros.

A'a 16,50 hora* —

Ks,
¦ a aa aa M a a 

"

2.' PAREÔ — A's 14 horas —
(Aprendizes) — 1.600 metros.

KjL

Serio .,
Chistoso

2 H.A.S.

68
54

48

(2
2)

(3

(2
2)

(3

(4
I)

v*

Pestejante ., ,, ., •

Good Boy ,, ,, „ M •• *5

Ooytacaz .,...¦•••. 15

Chamach ¦• .. •• •• tt •• »8

Bvelto , ,. ., .t tt 48
" 

81(6,TlntlUa n
4)

(7

(4
3)

(5

(8

Arrojado 66

Pollux 46

Dilema  •• •• 48

Sollno ., 48

3.* PAREÔ — A's 14,30 horas —
100 metros.

Kl.

1 Tamboatá .. ,, .' •• 56

Dona Metálica 56

Bouquita 62

Dcsqultada 66

Tucuman 52

Vinho Bom .. .. 58

Gasolina 52

Castellana • .. .'. 63

A'* 17,10 horas —8.* PAREÔ
1.300 metros.

DIRETAS
DIAS
18 19

Janeiro  M.50 88,00
Janeiro a Junho .. 90,00 95.50
Julho a dezembro 93.00 93.00
Jan. a Junho 1948 93,00 93,00

Mercado: calmo.
Vendas no disponível — Segundo

o Sindicato dos Corretores de Ca-
té as vendas do dia 18 firam de
16.629 sacas, somando para o mis
478.270 sacas.

Movimento estatístlcot — A*
entradas de ontem, foram de
15.079 eacas; passando os embsx-
oues para 12.600 sacas, constando
a existência de 1.922.028 sacas.

As passagens orçaram em ....
44.741 sacas; e os depachos fo-
ram de 49.317 sacas.

Preços no dUponlvel - Tipo 4.
cafés moles, cr» 97,60, duros 96,60
e tipo 5 "Rio" cr» 59.00.

Mercado: Estável. _. •-
BOLSA DE CAFÉ' DE SANTOS

(PANAMEURO)
Santos. 20

CONTRATO "B"
Ant Pech

Janeiro  69,40 88.90
Março  61.8" 69-90
Maio  82,00 62,90
Julho .. « .. «3.90 63,90
Setembro  «3,60 63,80
Dezembro .. ¦• .,í 63,50 63,50

Mercado càlmòi vendas nio
houve.

CONTRATO "C"
Ant Peca

Janeiro .. «'.. «•¦«» «fl*
Março .. 0580 95,80
Maio .. .. Ü «5.60 95,60
Julho .. .# M-M »4'5"
Setembro... .. «M 903'B-0-

Dezembro .. »3.60 93,60
Mercado, calmo', vendas nâo

h°UTERMO 
DE NOVA VORK.

CONTRATO "SANTOS" - oen-
tavo» por libra

Marco  23,48 23,29
Maio-,... - 22.85 22.59
Setembro  22,75 22.42
Julho  22.50 22,10
Dezembro  22.26 21.97

Mercado no fechamento. Baixa
de 15 a 22 pontos.

Vendas — 9.000 sacas.
CONTRATO "RIO" - centavos

por libra
Março  13.20 13.20
Maio  13,10 13,10
Julho . .. .. •• 13,25 13,23
Dezembro .,...• N/O N/O

Mercado, no fechamento — «w-
terado.

Vendas — Nfto houve.

CAMBIO
SAO PAULO

Ontem, durante os trabalhos, o
Banco do Brasil afixou as seguln-
tes taxas:

Compradores:
S/Nova York ou Buenos

Aires (conv.), s/vlsta,
aérea ou cabo .• „, HjiJJ

Londres  7*-?I'ÍÍ

Est. Pernambuco
Obrigações:

GOEst. 1922  1'992'2S
62 Fcd. Guerra 5.000.00 3.90000
41 Idem. 1.000,00 .. ..
10 Idem. 1.000,00 .. ..

208 Idem. 500,00 .. ..
37 Idem, 200,00 .. •>
68 Idem. 100,00 .. ..

Letras
142 Capital 1913

Ações
232 Cia. Paul. nom

Cia. Paul. c/30% .. .
60 Cia. Paul. port
10 C. Bancaria. Ccgur. .

250 Cia. 8. P. Alp. pref.
130 Cia. 8. P. Alp pref.

75 Emp. T. Cens. Lulstel
20 Cia. Mog. port .. ..

115 Bco. Nac. cld. B. P.
Debenture»

600 Cia. Nac Estamp. ..
60 Ações Cia. Mog. .. ••

COTAÇÕES
Apólices

780.00
770,00
382.00
150.00
75,00

95.0C

316.00
71.00

233,00
200.00
215,00
210,00
200.00
162.00
190.00

117.00
197.00

-
—

114 -

25
60 —

—
67 —

—
fl —

—

920
3U1

Inf. a 9

TOTAL

- I
-i-

I 1.301

Em classificação — 54 fardos.
Santos

BOLSA OFICIAL DE CAPE" 1
MERCADORIAS DE SANTOS

Santos. 20
CONTRATO 

"B"

ME6ES . PREÇO
Ant.

Janeiro  «MO

S0::;::::: iSS
 i«,o»

Outubro .... 138.80
Dezembro .... 137,00

Perntmbuea»
Ant,

Fcch.
146,00
1«,30
138.00
135,50
133.80
133,60

Cr»

Vend.
320,00
907.00

1.116,00
500,00
190,00

Populares .. ••
Est. S. P. Rod. .
Unlform. nom<
Esp. Santo .
Minas Oer. A .
Idem B .. .. —
Idem O . . •—
R. G. S. Rodov. B/V

Federais
Feder. port. .. 760.00
Idem, nom. ¦> -
Idem, Rcaj. .• —

Municipais
1029  1.040,00
1931  •• 1.050,00
1933  1.025.00
1937 .. .... .. 1.040,00
1938  1.035,00
1942  1.020.00

Obrigações
Feder. Guerra
6.000.00

Comp.
217,00
988.00

1.115,00

182.00
168,00
173,00

1.005,00

720,00
750,00

1.010,00
1.000.00

995,00

1.020,00- S/C

Estoque . . .
Entr. do dia .

! Consumo . . •
Exportação •
Preço — tipo

Sertão . • •
*£°T1.P0.Ma: 

122.00

Pech.
Cr»

619.420

135.00 135.00

122.00'

I ItVII.IIA — (69 l|UÍIn*l
„,d..níl» ¦ y 

<">.00*IOOUO
*Kn'.w »ni>.oca

100 quIluM ¦ „
Do Estado, do U\ «.ao 72.W
I» Eítado, do J.* o^"" "s"'

Meroado -- Calmo
II IIAO - (00 qullukl

Illcodü Oilli  100,00 105,00

Ohumblnno m»tr. I05 00aliooo
Cliiimbliilm. (iP*co,

Pnrana 95.00 a iw.oí)
OhumMo.. ." •• 1J0 01) a 115 00
ja|„ Nsiniiiíil
Mulaüliho 100.00., 110.00
Preto Njiinliial
Roxinlio. mineiro,

extm .....
Iilein. comum .

Mercado - Firme
LENTILHAS (60 quilo»)

EiDcclal loo.oo a 2oo.«io
Bl'^ 160.00 li 170.00

Mercado - Firme.
MAMONA - (Qulloj

Mluda. media ou
«rauda  410 a 4.20

Mercado - Firme
MILHO - (60 quilos)

• li. Funda)
Catete Nominal
Amarelinho . . . 63.00 a 65,00
Amarelo .... 01.00 a 62.0»
Amarelão .... «000 a 01.00
Cristal .... Nominal

Merendo — Firme

AÇÚCAR
São Paulo

TAItf-XA OFICIAL
DISPONÍVEL

O disponível dn Bolso do Merca-
dorias de São Paulo, apresentou-
se com as seguintes cotações cm

Cr$
Refinado, filtrado .... 1B4.G0
Moldo, branco 106.70
Cristal 101.64
Somenos 157.7.
Demorara 153.80
Mascavo do N0r|c .... 14590

Du Usina» do Estado
(Posto vagfio)

Refinado, filtrado .... 173.01
Idem, 2.° Jacto 167.0"
Moido bronco 153.00
Idem. 2.» Jacto 147,00

Pernambuco
DlsXtUval.

O dUponlvel do açúcar am P*r-
aambuco, spresentou-s» cem oa st-
fulnte* preço»:
Usina Refinada de 1.* • . 160.04
Usina de 1.* oa graníma 170,01
Cristal MJ.O0
Demerara ........ }*!'?!
l.o Jscto MO.»»

Sacas:
Entradas .. <• •• ... •• ~*
Consumo Tf
Existência do dia .. •• 1.591.598

CARNES
São Paulo

POSTO NO MATADOURO

TERMO DE NOVA TORK

a. 900,00
780,00
885,00
8/V
78.00

230,00
320,00

369,00

370,00

Egoísta
Florlan

a* «• tf tl M •»
• » l» tt ia n «a

(2
I)

(3

Itéra

Tula »¦ aa ai *>• •¦ aa

Ka
62
66

56

52

(4
«)5

(6"«"
4)8

("

Fltelro .. 68
Sonso .. ,, .. .. ,, «i .. 68
Ovuzelra ,. .. .. .. .. .. 64

Flagelo , •• .. .. 84
Viajada 68
Minúcia .. ,. .. .. .. 66

0.59,29
5.43.33
4.48,02

10.21,11
3.83.00
6.11,62
0.41,93
0.15,46
4.29.44

4.°
1.609

PAREÔ —
metros.

A's 15 horas —

Ks.

(4
4)

(8

Forasteiro , .. .. 68

Fllpp  56

Único .. .. .. .. ,, ,"~ 64

Areado .. .... .. •• .. 88

Fontalnebleau  69

A's 15,30 horas —6.* PAREÔ
1 609 metros.

Ks.

Bastardo 68

Furrlel .. ,.  .. 58

Orenlo >8

(4 Furioso 66
4)
(5 Ogar 84

Grande Prêmio
"Governador
do Estado"
Um esclarecimento

necessário
Em nossa edição de sábado ul-

tlmo, publicamos um trabalho
humorístico que alcançou grande
sucesso, focalizando, turflstlca-
mente, a "chance dos "quatro
grandes" que' disputam o cargo
de governador de 8ao Paulo.

Por um lamentável lapso, que
multo deploramos, deixamos d»
consignar que tal trabalho é da
lavra de nosso prezado leitor
Honorlo Oentll Albano. Aqui fl-
ca pois, o necessário esclareci-
mento e o* nossos apradeclmen-
tos ao nosso amável colaboraodr.

OS PAREÔS PaUtA
APRENDIZES

A segunda provs de »abado e •
primeira de domingo 68o destinadas
• aprendtees, sendo que so poderão
montar os que nao tenham obtido
vitoria no mis corrente.

Santiago (peso)
La Pas (peso)
Buenos Aires
Montevldeo
Copenhague (coroa)
Estocolmo (coroa) .
Bruxelas (franco) •
Parts (franco) .. .
Berna, vista ......
Lisboa, Vista  0.74,72
Coroa checa  0.36,7b

Vendedores:
S/Nova York ou Buenos

Aires (conv.) s/vista,
aérea ou cabo  18.72

Londres • •• 75.44,16
Santiago (peso)  0.60.39
La Pàí3(pcso).  0.44,57
BuenoS'Alres  M9'6]
Madrtóv.  MM
Montevldeo  12,??'So
Copenhague (coroa) .... 3.90,08
Estocolmo (coroa) .. .. 5-21,2?
Bruxelas (franco) .. .. O-42-'.1
Paris (franco)  0-15,74
Berna, visto  1,3J'?2
Lisboa, vista  0.76,10
Coroa checa  0.37.44
Preço do ouro - Para

comp. a grama .. •• 20.81,7»

TÍTULOS
NEGÓCIOS REALIZADOS

ÚNICA CHAMADA
ApoUcea • •

. 3 Unlform. port  MHSS
00'Idem.' •• •• 111500
86 Populares  «MO

3 Est. M. Oer. A .. .. 185.00
1 Est. M. Oer. B .. .. 171.00
1 Est. M. Oer. O .. ".. 174,00
1 Dlst. Federal .. .. 150.00

1.000.00
500.00 ,. •• o
200.00 ., «¦ ii
100.00 ......

Estaduais
Est. Café .. „ 900,00
Idem 1921 .. .. 1.000,00
Idem 1922 ., t. 1.000,00

Letras
Capital
Viaduto ...... —
1909 e 1910 .... —
1913  •• —
1925 —
1926 ~

Ações de bancos
America S. A.
Brasil, p. A. Sul.
Comer. 8. P. ..
Com. Ind. S. P.
Cruz. Sul. 8. P.
Itau
Merc. 8. P. .,
Metrop. 8. P. ..
Moreira Sales ..
Paul. Com. .. .
8. Paulo .....
Ind. c-50% ..
Nac. Imob. .. •
Su]. Am. Int. ..
Bandeirantes ..'
V. Paraíba ..
Prog. Brasil ..
C. B. Amaral .
C. B. C. Adm.

Ações de cias,
C. A. I. C. port.
F. S. P. Golas

port
I. Brasil. Meias.
Mog. E. F. nom.
Idem, port. ..
Paul. E. F. nom.
Idem, port. ..
S. P. Alparg. .

Debenture»
Mog. Est. F. ..
Nac. Estamp. ..

3.895.00
778,00
382.00
160,00

75.00

885,00
970,00
970.00

2990
29.18
27.81
25,30
24,80

Ant. Fech.
Cr» Cr»

Janeiro  8W«
Março .. .. M •• „3M6

j*&•::¦.:•.?:: |:Outubro  25,bH
DSo?Bàixa-de 13 aõO3pontos.

^nPc^Kl.45 30.85
Disponível: Baixa de 60 pontos.

CEREAIS
São Paulo

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL DA
BOLSA DE CEREAIS

ARROZ — (60 quilos)
Em cruzeiros

80,00
90,00
95,00

100,00

210,00
210.00
380,00
853.00
255 00
97.00

250,00
250,00
215.00

Amarelão extra
Idem. especial
Idem, superior
Idem, bom ..
Idem, regular
Agulha, extra ..
Idem, especial
Idem, superior
Idem, bom ..
Idem, regular
3/4 de arroz ..
1/2 arroz  80.00 a
Qulrera de arroz . • 60,00 a

202 00 a 205,00
192,00 a 195,00
180,00 a 185,00
170,00 a 175,00
155,00 a 160,00
180,00 a 185,00
170,00 a 175,00
180,00 a 165,00
150,00 a 155,00

135,00 a 140,00
115.00 a 120.00

85,00
65,00

815.00 205,00
300,00 250,00

100.00
200,00 192,00
190,00 —
189,00 185,00
260.00 215.00
190,00 170.P0

200,00
200,00

810,00

100.00 60,00
410,00 —
150,00 145.00
163,00 160.00
218.00 216.00
235,00 230,00
215.00 —

198,00 197.00
168,00

Mercado — Calmo
ALFAFA — (Quilo)

Do Estado  1.25 a 1.30
Mercado — Srouxo.

ALHO — (Quilo)
Nacional. de 1.» 7,50 a 8,00
Idem, de 2.» .. .. 6,00 a 6,50
Idem. de 3.»  4.50 a 5.00

Mercado ¦- Frouxo.
AMENDOIM — (25 Quilos)

Superior  80,00 a 85,00
Bom  70,00 a 75,00

Mercado — Frouxo.
BATATA — (60 Quilos)

Amarela, especial 140,00 a 150,00
Idem, de 1,» .. .. 120,00 a 130,00
Idem, de 2.» .. .. 80,00 a 90,00
Idem, de 3.» .. .. 50,00 a 60,00

Mercado — Frouxo.
CEBOLA — (45 quilos)'

Do Sstado .... 75,00 a 85,00
- Mercado — Calmo

Mercado em Barreto»:
Novilhos gordos

tipo "consumo  68.00
Novilhos gordos

Tipo "Marrucos"  65,00
Vacas Bordas

Especiais  65,00
Vacas gordas

Regulares  60,00

Mercado em S&o Paulo:
Novilhos gordos

Tipo "Consumo"  70,00
Novilhos gordos

Tipo "Marrucos"  60,00
Vacas gordas

Especiais  67,00
Vacas gordas

Regulares  63,0*
Mercado — Calmo.
Mercado de porcos em Ososco:

Porcos gordos
Especiais  155,01

Porcos enxutos, cr» 110-130.00.
Porcos enxutos, magros, nominal.

Mercado — Firme.

EDITAIS
"SADIC" Sociedade
Anônima de Indús-

tria e Comércio
CONVOCAÇÃO DOS ACION1S.

TAS PARA A INTEGRALI-
ZAÇÂO DO CAPITAL

Pelo presente edital ficam o»
senhores acionistas da "SADIC"
S/A. de Industria e Comercio
convidados a no prazo de 30
(trinta) dias lntcgralizarem as
ações subscritas, completando
assim o pagamento devido, no
escritório da Sociedade h rua
Florenclo de Abreu, 157 - 4,ò
andar - sala 405 nos termos daí
legislações em vigor.

S Paulo, 14 de janeiro d.
1947. .— Eduardo Dessberg, Di*
rctor-Presldcnte.

ALGODÃO
TERMO DE NOVA YORK

CONTRATO "A" - (Base 6)
Ant. Fech.
Cri CrS

Janeiro  g/0 N/C
Março  N/C N/C
Mato  N/C N/O
Julho  N/C N/O

CONTRATO "B" — (Base 5)
Ant. Fech
Cr| Orl

Janeiro  150,00 146,00
Marco •• 149.70 145,30
Maio .. .. .. .. 14350 138,00
Julho  1<0,00 135,50
Outubro .... 138,80 133.80
Dezembro .... 137,00 133.60

Negocio» realbsadoa: 5.0000 &.
PREÇOS DR COMPRADORES
DO DISPONÍVEL DE 8. PAULO

D l a a
18 "20

Tipo 3  nom- uom
Tipo 3 . . . . . 168,00 166,00
Tipo 814. ... . 186,00 164.00
Tipo 4 .... . 163,00 161.00

Prefeitura do Município
de São Paulo
Licença para veículos

EDITAL
Faço publico que a repartição arrecadador.! da Prefeitura,

sita à rua São Bento n.° 373, já está arrecadando, das 12 as
17 horas — aos 6abados das 9 às 11 horas — o imposto de
licença para veículos, nos termos do Ato 094, de 7 de janeiro
de 1936, sendo os seguintes os prazos para as diferentes
espécies:

até 31 de janeiro — veículos fluviais e tração a motor,
para passageiros, de uso particular;

até 15 de fevereiro — veículos de tração animal;
até 28 de fevereiro — veículos de tração a morto, para

cargas;
de aluguel e auto-onibus.

Depois desses prazos, aa licenças de veículos serio cobra-
das com a multa de 10%.

até 10 de março — veículos a mortor, para passageiros
São Paulo, 2 de janeiro da 1047.

CIRCO
IRMÃOS PRATA
 Atenfda Jabaçuara 

EMPRESA VICENTE SEYSSEL

HOJE — A's 20,30 — HOJE

GRANDIOSO ESPETÁCULO
NOVAS ESTRÉIAS — Toda* as
noites rir a valer com a dupla

Almeida e Plrlqulto.

3a PARTE
comMia —

— Uma gozadissima
Sucsso por toda a

CASEMRAS - OCASIÃO
Casemlra "Corcovado" lisa, otlma. Corte 2,80
Tropical liso, belo artigo. Corte 2,80
Sarjão azul-marlnho otlmo. Corte 2,80
Sarja azul-marlnho sup. Corto 2,80
Artigo Bataclã, bom. Corte 2,80
Casemiras listadas, pura lá. Corte 2,80

200,00
100,00
240,00
170,00
120.00
330.00

E temos mais artigos variados, em Llnhos, Tussores e Case-
miras, a escolha. Queira nos visitar sem compcaanlsso. —¦

Trazendo este anuncio terá Cr* 10,00 de bonificação. — RUA
PAGE' 33, 5.° and., sala, 51 — (Em frente ao elevador —

Damos descontos aos revendedores e enviamos pelo correio —
Sistema reembolso.

COM M!COLA ANATE, CASIMIRA DE OCASIÃO.

ALFAIATES DA CAPITAL E DO INTERIOR
"ALRE8A" - ALFAIATES REUNIDOS 8. An constttnida somente por alfaiates, ml-
da de acordo com sen programa a campanha de preços baixos. Cooperem com seus
colegas subscrevendo ações, que assim estareis salvaguardando vossos Interesses.

A seguir daremos os preços de alguns de nossos artigos:
FORRO DE ALPACA de Í.\ largura 1,40 Metro CrS 32,00
METIM BOM todas as cores Metro CrS 8,00
IJNHÒ NACIONAL Metro CrS 35,00
NOTA: Aos alfaiates do Interior enviaremos amostras e mais esclarecimentos.

Praça Antônio Prado, 31 - sob. — s. 6 — Telefone, 3-3909 — S. PAULO

11
?I

m

"*#*—' - "¦"¦



^..•"a. wi*. .'*.i, *« a#Ui a ••».•.».- r»o t r, «y.»,,
•-í-B»»i .m i, nana. w a ¦:; « w iii.ib. . J..-T-:"- - ¦' ¦ ;'m*f--*l -*r -w= ¦ -.'r- - - mmsr -.---— rnWPTrM.f. ¦. ._

EmâéÍ\À4li üy.OT Èa É^ri II
VJ t*'J r'asl -1 L-¦ l li t t*-W I Nn] WH ¦sai siI Et IbJ t£7 f*I

^ssao-v ^^¦o7 asas» ^ejajajr ^gaSF «*ss) v sbbb» tal aves* tass* ¦"¦aa-s»*' eavaa

jv.".'iAL ue moti-uias
aaarijii.iin* ¦--^.-r-r-s-s*-»**»-.^ WA.-áMr**-.' 3hi*«i!BliaiiFi|i,ii« uu ,i jii ,ii«,il,. ii, *a*cww»

AVIUA f

H) f\ vi ME1I1P f1? M mfMJ&tàú H As)¦«¦Vi lí tj fc»? » ,\ •" f»0 . » i , ,l»i flf

§||r# fewixisau
Pi F' ? 'um fsí • e»f i .*f

JORNAL DE NOTICIAS
¦S» ii ¦¦¦¦*- — i—i ii i ¦.—.—> in !¦¦ ¦- w i ¦ H-1 ¦ ¦ -¦..—in ¦¦.-——......n..— »M».^aaMaaai»i»aBBB>aMMi^i^i^w.»--Mi^-i*i^-«^« ¦- ¦'—" ¦ nmimm ' " 1

O Fluminense não mais perderá
o Troféu "Benedito Valadares"
Resultados gerais da grande competição aquática levada a efeito em Belo Horizonte —
Os troféus ••Gabriel Monteiro da Silva" e "Benedito Valadares**, mesmo que os tricolores

percam a ultima competição, ficará em poder dos cariocas
Troféu "Gabriel Monteiro da

81ivn: l.o — Flumlnonse —

O clube bandeirante fará a sua estréia na "Copa do Atlântico0 enfrentan-
do amanhã á noite o Boca Juniors — Escalada a equipe alvi-verde — Em-
barcará hoje o sr. Adolfo Caliera* chefe da delegação do grêmio paulista

«lem de nowrisFoi iniciado ninado ultimo em
Montovldou, o "Torneio du
Atlântico" do qual piirtiripnrAo
clubes brasileiros, uruguaio» o
argentinos. Kese torneio vem
despeitando grando interesso
iioh circulo» esportivos nucio*
nula, porque o ii"s:t„ pnia estn*
rá tomando parto ativa, o com
possibilidades «'. rbl.s;* reiull •

dos brilhantes, Não HorcmoH
rcpresentiido» pelos campeões
dou centro» esportivos mnln
ndliintudos do hohho torrão, mau
é foru de duvida que oh doía
quadros bmaileiroa quo Inter-
vlrfto no ccrtnme, dispõe do
grnndo prestigio o du oxcelcntod
qualidades, aptos portanto pnrn

I •* >• .!!•¦! ¦!'• ¦¦¦•¦•' II

A penúltima disputa do "Tro*
feu Benedito Valadares", leva-
do a efeito na capital mineira,
dada a falta de uma maior dl-
?ulgaçao, isto porque pouquls-
elmos foram as agencias que se
Interessaram pelos resultados
daquela competição, a maioria
dos Jornais de 8. Paulo e do Rio
nfio puderam dar com maiores
detalhes os resultados do lnte-
ressante certame. Hoje. porém.
O JORNAL DE NOTICIAS, ten-
do palestrado com vários dos
concorrentes dos clubes paulls-
tas e que ali estiveram pode-
mos fornecer, com alguns co-
mcntarlos, o que foi a grande
realização da natação mineira.

O exlto do certame foi preju-
dicado em parte pela ausência
de renomados "azes" da nata-
ção brasileira, como por exem-
pio Antenor Ferreira da Silva,
Arahtes Boghosslan, Leda Dunr-
te o Silva, Maria Leda Davlda,
Longulna Koprlch, Antônio
Carlos Musa, Rubens Ceccohi,
Júlio Mendes, César Gonçalves
e outros, que teriam conquista-
do bons resultados técnicos
para a natação brasileira.
DIFICILMENTE O FMIMINEN-

SE SERA' DERROTADO
Os troféus "Benedito Vaiada-

res" e "Gabriel Monteiro da
Silva", estão virtualmente era
poder do Fluminense. Mesmo
que ,os tricolores cariocas não
participem da ultima disputa,
não mais será derrotado.

RESULTADOS GERAIS
Os resoltados das provas de

sábado foram os seguintes:
1.» prova — revezamento

4x100 metros — nado livre —
homens: 1.* — turma do na*
mlnense — Artur Feltosa, Lau-

Èo 
Oliveira, Sérgio Rodrigues o

Iduardo AÜJó - 4'14"2; 2* —
turma do Pinheiros (Plauto,
Wllll, Jurgen e Buckup) —
4'18"8; 3.o — turma do Bota-
fogo — 4'30"5; 4.» — turma do
Minas Tenls Clube — 4*32" o
5.° — turma do Tietê — 4'53".

2.a prova — 200 metros — na.
do de e.ostas — moças: 1.° —
Vlarlerr Tíamlanl Pinto — Ica-
rai — l l"9; 2.° — Cella Bra-
>ll — íYmilnense — 3'04"3: 3.°
.- Maria C. Gonçalves — Tietê
t- 3'07"3; 4.° — Lllian Schmldt
r- Pinheiros — 3'16"2; 5.° —
Rosalba Souto Maior Pinto —
Botafogo — 3'21" e 6.° — Genl
Dosdon — Fluminense •—
l'29"3.

3.a prova — 100 metros —-
nado de peito — homens: 1.°
Willl Otto Jordan — Pinheiros

ri3"7; 2.° — Wilson Pavan
Minas — 1'16"6; 3.° — Lúcio

Lisboa — Minas 1'17"8; 4.° —
Horacio Martins Ribeiro — Tle-
lê — 1'18"4; 5.° — Edson Fel-
\re — America — 1'2Ò" e 6.° —
pecio Godói — Botafogo •—
l'21"5.
ibR..;

4.a prova — 100 metros —
nado de costas — homens; 1.°

Paulo Fonseca e Silva —
Fluminense — 1'10"4; 2.° — Ho
Wònteiro Fonseca — Botafogo

1'13"5; 3.» — Ângelo Pauluc-
cl — Minas — 1'13"9; 4.° —
Sllvan Clnlnl — Floresta —
1'14"2; B.° — Hello Oliveira e
Silva — Icaraí — 1'14"4 e 6.°

Luis P. Abreu Nogueira —
Fluminense — 1'17".

5.a prova — 200 metros —
nado de peito — moças: 1." —
Edelweis Simões — Diamantl-
na — 3'25"1; 2.» — Lia Azeve-
do — Guanabara — 3'27"6; 3.°

LUTA - LIVRE
A Empreza Internacional de

Pugilismo organizou maia ura
espetáculo de luta-livre para a
noite de amanhã. Foram pro-
gramadas seis lutas. Entre as
preliminares, destaca-se o en-
contro qua será travado entre
Edgar Duro e Arapoá, Das fi-
nais, Montanha e Yano reali-
zarão o confronto mais pro-
missor.

O PROGRAMA
O programa é o seguinte:
l.a luta — Manganelli (gau-

cho) vs. Braz (paulista).
2.a — Duro (gaúcho) vs- Ara-

pcá (gaúcho).
3.a — Apoio Brasileiro (pau*

lista) vs. Antunes (carioca).
4.a — Bagley (norte-america-

no> vs. Collado (espanhol).
5.a — Bargach (árabe) vs.

Caduc (rumeno).
Final — Montanha (russo)

vs. Yano (japonês); este en-
contro só terminará com a
derrota de um dos contendores.

lerecô Silva Alves — Tietê —
3'31"2; 4.o — Leda Carvalho —
Tietê — 3'31"8; 6.° — Elizabeth
Brlxl — Floresta — 3,40"8 e fl.°

Delse Krug — Pinheiros —
3'43".

d.» prova — 400 metros —
nado livre — homens: 1.° —
Eduardo Antônio Alijo — Flu-
mlnense — 5'U"5; 2.° — Piau-
to de Barros Guimarães — PI-
nhelros — 5'21"1; 3.° — Paulo
Sabõla — Fluminense — 5'28";
4.° — Abel Oszlo — Botafogo

S'26"S; S.o — Rolf Kestener
Pinheiros - 6'33"4 e 6.° —

Elzlo Pereira da Silva — Ame-
rica — 5'35"2.

7.* prova — 400 metros —
nado ltve — mocas: 1.° — Pie-
dade Coutlnho Tavares — Gua-
nabara — 5'41"1; 2.» — Mlrlan
Pavan — Minas — 6'01"; 3.° —
Maria Angélica L. Costa — Flu-
mlnense 6'18"4; 4.° — Talita
Alencar Rodrigues -— Tietê —
G'31"3 e 6.° — Flammeta Pala-
zio — Pinheiros — 6'32"5.
AS PROVAS DE ANTEONTEM

As provas de anteontem tive-
ram seguintes resultados:

l.o prova — 100 metros — na-
do livre — homens: 1.° — Ser-
gio Alencar Rodrigues — Flu-
minense — 1T'2; 2.° — Plauto
de Barros Guimarães — Plnhel-
ros — 1T'7; 3.° — Artur Leão
Feitosa — Fluminense — 1'2"2;
4.° — Fernando Pinto Dias —
Botafogo — 1'7"1; S.° — Jurgen
Engelbrecht — Pinheiros —
1'7"B e 6.° — Llneu Barbosa —
Tietê — IV.

2.» prova — 100 metros —
nado livre — mocos: 1.* —
Piedade Coutlnho Tavares —
Guanabara - l'10"7; 2 o —
Leda Carvalho . Tietê • 1'12"B;
S.o — Marta Angélica Costa —
Fluminense — 1'15"; 4.» — Ml-
rlan Pavan — Minas — ri7";
S.o — Marta C. Gonçalves —
Tietê — 1'irt • 8.o - Fiam-
metta Palazlo — Pinheiros —
1'20".

3.» prova — 800 metros —
nado livre — homens: 1.° —
Eduarda Antônio Alijo — Flu-
mlnense — 11*16"; 2.° — Rorf
Egon Kestener — Pinheiros —
11'24"5; 3.° — Paulo Sabóla —
Fluminense — 11'35"9; 4.u —
Abel Gazlo — Botafogo —
11'48"; 5.° — John Buckup —
Pinheiros — 11'48"7 e 8.° — El-
zlo Pereira da Silva — Il'49"9.

4.a prova — 100 metros —¦
nado da costas — moças: 1.° —
Marlene Damlani Pinto — Ica-
raí e Cella Brasil — Fluminen-
se — 1'24,,6; 3.° — Maria C.
Gonçalves — Tietê — 1'27"2;
4.° — Rosalba Pinto — Bota-
fogo — 1'32"2; 5.° — Idamls
Busln — Floresta — 1'32"2 e
8.° — Genl Gondon — Fluml-
nense — 1'35"9.

A defensora do Pinheiros LI-
llan Schmlt, que fez o tempo
de 1'30"4, foi desclassificada
nessa prova.

5.» prova — 400 metros —
nado de costas — homens: 1.»

Paulo Fonseca e Silva —
Fluminense — 5'38"; 2.° — He-
lio Oliveira e Silva — Icaral —
5'50"1; 3.° — lio Monteiro —
Botafogo — 5'51"; 4.° — Luís
Abreu Nogueira — Fluminense

6'04"4; 5.9 — Vercingetorix
S. Rosas — Botafogo — 6'08"6
e 6.° — Ângelo Paulucci — Ml-
nas — 6'08"8.

O defensor do Floresta Silva-
no.Cinici, que fez o tempo de
5'51", foi desclassificado.

6.* prova — 100 metros —
nado de peito — moças: 1." —
Leda Carvalho — Tietê —

1'33"3; 2.° — Edclvals Simões
Diamantino — 1'34"4; 3.° —

Lia Azevedo — Guanabara —
1'35"1; 4.» — Célia Brasil —
Flumlnenso - 1'3S"0; 5.o -
Elizabeth Brlxl — Floresta —
1'40"4 e 6.° — lerecê Silva Al-
ves - Tietê — 1'41".

7.o prova — 200 metros —
nado de peito — homens: 1.°

WlUy Otto Jordan — PI-
nhelros — 2'51"7; 2.° — WU-
son Pavan — Minas — 2'84";
a.0 — Dedo Oodol — Botafogo

2'58"5; 4.° — Luelo O. Lis-
boa — Minas — 2'56"8; 8.° —
Rubens Franco de 84 — Ica-
rai — 3'02"5 e 6.° — Horacio
Martins Ribeiro — Tietê —
3'02"6.

8.' prova — revezamento
4x100 metros — nado livre —
moças: 1° — turma do Tietê
(Celeste de Abreu, Elza Coputo,
Maria C. Gonçalves e Leda Car.
valho) — 5'23"9; 2° — turma
do Fluminense (Talita, Maria
Angélica. Maria Alentajano e
Helena Horra) — 5'26"; 3.° —
turma do Botafogo — 5'48" e
4.° — turma do Minas F. C. ¦—
6'59"5.

9.a prova — revezamento
4x200 metros — nado livre —
homens: 1.° — turma do Flu-
mlnense (Sérgio, Alijo, Sabola
e Feltosa) — 10'01"2; 2." —
turma do Pinheiros (Rolf, Jur-
gen. Plauto e Willy) — 10'13"2;
3,o — turma do Botafogo —
10'89"; 4.° — turma do Tietê

11'07"3 o B.° — turma do
Minas Tenls Clube — HW.

CONTAGEM GERAL
A contagem geral do troféu

''Governador Benedito Talada-
res" foi a seguinte: l.o — Flu-
mlnense F. O. — 184,1 pontos;
2.o — E. C. Pinheiros — 78 pon.
tos; í.8 — CR. Tietê — 81
pontos; 4.° — Botafogo F. R.

50 pontos; 8.o — Minas Te-
nls Clube — 49 pontos; 6.° —
C. R. Guanabara — 30 pontos;
7.° — C. R. Icaral — 35.S pon-
tos; 8.o — Diamantina T. C. —
21 pontos; 0.° — A. D. Floresta

9 pontos e 10.° — America
JB. O. (Minas) — 4 pontos.

O troféu "Gabriel Monteiro
da Silva", destinado à conta-
gem masculina, apresentou o
seguinte resultado: 1.° — Flu-
mlnense — 110 pontos; 2.° —
Pinheiros — 72 pontos; 3.° —
Botafogo — 40 pontos; 4.° —
Minas T. O. — 35 pontos; 5.°

Icaral — 12 pontos; 6.° —
Tietê — 10 pontos; 7.° — Ame-
rica — 4 pontos e 8.° — Flores-
ta — 3 pontos.

A taça "Anita Costa", des-
tinada à contagem feminina,
teve o seguinte resultado: 1.°

Tietê 57 pontos; 2.° — Flu-
mlnense — 44,5 pontos; 3.° —
Guanabara — 39 pontos; 4.° -.
Icaral — 23,5 pontos; 6.° —
Diamantina — 21 pontos; 6.° —•
Botafogo — 10 pontos; B.° —
Floresta e Pinheiros — 6 pon-
tos.

SITUAÇÃO GERAL
Com a quinta disputa, os

troféua "Valadares", "Anita
Costa" e "Gabriel Monteiro da
Silva" apresentam a seguinte
contagem geral:

Troféu "Governador Bene-
dito Valadares": 1.° — Fluml-
nense — 57 pontos; 2.° — PI-
nhelros — 34 pontos; 3.° —
Minas T. C. — 31 pontos; 4.°

Guanabara e Tietê — 12
pontos; 5.° — Botafogo — 10
pontos; 6.° — Floresta — 3
pontos e 7.° Tenls C. P. — 1
ponto.

BoaestréiadoSontosnoPará
BELÉM, 20 - O Santos F. O., de

S. Paulo, estrelou hoje nesta Capi-
tal enfrentando o Tuna. O prello,
que teve transcorrer dos mala movi-
mentados, foi vencido pelos vlsl-
tantes pela contagem de 4 a 3,
depois de uma brilhante arrancada
final, pois que ate o sétimo ml-
nuto da fase complementar estava
perdendo por 3 a 2.

O Santos conseguiu melhorar na
segunda fase, passando a dominar,
e conseguindo assim vencer.

A primeira fase terminou com a
vitoria do Tuna por 3 a 2, tentos
que foram marcados por Sldoca,
aos 6 minutos. Leonaldo aos 12,
Rui aos 25, Sidoca .os 30 e Tei-
jecirinhn aos 40. No tempo final,
Caxambú, aos 7 minutos, empatou
o préllo, e zefcrlno. aos 40. mar-
cou o goal da vitória.

Os quadros foram os seguintes:
SANTOS — Osnl; Artlgas e Ex-

pedlto; Ncnê, Dacunto e Ayala;
Pirombâ, Lfionsldo (Zeferlno). Ca-
xambú. Adolfrldes (Antonlnho) e
Rui.

TUNA — Dodó; Bereco e Con-
de; Btroba (Canoé). Oliveira a
Damasceno; Plnhelrense. Carapa-
nan, Sldoca. Tcixelrlnha e Ptulo.

Dirigiu o préllo o árbitro pau-
lista Durval Acalente, tendo a renda
sido de 16 mil cruzeiros.

824,5 pontos; 2.° — Pinheiros
338 pontos; S.o — Minas T.

C. — 138 pontos; 4.o — Ouana-
bara — 129 pontos; 8.° — Bo-
tafogo — 101 pontos; 8.° —
Tietê — 60 pontos; 7.° — Ica-
rai — 51,5 pontos; 8.° — Fio-
resta — 41 pontos; 9.° — Fia-
mengo — 17 pontos; 10.° — Re-
creatlva — 18 pontos; 11.* —
America F. C. — 13 pontos;
12.o _ Uberlândia T. C. — 8
pontos: e 13.o _ Tijuca T. C. —
8 pontos.

Troféu "Anita Costa": 1.° —
Minas T. C. — 282 pontos; 2.°

Fluminense — 120,5 pontos;
3.° — Tietê — 151 pontos; 4.°

Pinheiros — 119,5 pontos;
5.° — Botafogo — 108 pontos;
6.° — Guanabara — 85 pontos;
7.° — Icarai — 39 pontos; 8.°

Floresta — 35 pontos; 9.° —
Tênis C. P. — 34 pontos; 10.°

Diamantina T. C. — 21 pon-
tos e 11° — Tijuca T. C. — 15
pontos.
SOMENTE EM DEZEMBRO A

PRÓXIMA DISPUTA
O troféu "Governador Bene-

dito Valadares", que cumpriu
fielmente sua finalidade, está
prestes a decidir-se, faltando
apenas uma disputa.

Esperava-se que esta compe-
tlção restante fosse realizada
ainda nesta temporada. Tal
não sucederá, porém. Segundo
deliberação do congresso, reu-
nldo na noite de sexta-feira ul-
tlma, ficou decidido que o ultl-
mo certame do importante tro-
féu se efetuará em Sio Paulo,
no mês do dezembro do corren-
te ano.
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O 1'alinelia» o o Vasco da
Ganiu não o» clubes mtcloiiuld
que participarão do "Torneio
do Atlântico". A delegarão do
clube nlvi-vcrdo rumou onlom
para n Capitnl urugnnlii via*
jando por vin nerca. 0 enr
barque doa csmernldinos deirso
às 8 h 30 c foi dos rnais con*
corridoH. Seguiram ontem oa
srs: Antônio Baronc, diretor de
futebol: Francisco Anunnirulo,
tesoureiro; José Logulo c Per-
meio .Handoll, djretoreR; João
Etzelt juiz; Gambom, técnico;
massagista, roupeiro o os »e-
guintes jogadores: Oberdan, Ito-
tirígues, índio, Caieira, CsvHido
II, Turcão, Gcngo, Og Moreira,
Túlio, Valdemar Fiume, Man*
duco, Lula, Arturzinho, Kcno,
João Pinto, Canhotinho, Lima
c Mantovani.
SEGUE HOJK O C1IEFE DA

DELEGAÇÃO ALVIVERDE
O sr. Adolfo Caliera, diretor

de Esportes do Palmeiras é o
chefe da delegação do clube do
Parque Antártica, nessa excur
são. Tntrctanto o aludido ea-
portista não seguiu ontem. Por
motivos particulares somente
hoje é que poderá empreender
viagem e o fará por via aereu,
devendo dsixnr nossa Capitnl
por volta das 9 horas.
ESTRELA AMA-MiA CONTRA

O DOCA JUNIORS
A e.itrcia do Palmeiras no

"'iornoio tio Atlântico" está
marcada para amanhã à noitt*.
O seu adversário será o Boca
Juniors, vice-campeão argenti"
no, com que se defrontou recetr
toinente no Estádio Municipal

do PacuooU-J. tierá uma pe*
leja das r.utls Interessantea,
upresontundose com um exco'
lente oportunidade para que o
clube do Parque Antártica con*
firmo a sun brilhnnte ntunçfio
anterior, quando empatou por
ter aido traído pelu 

"chance",
Klm porque o i'almeiraH foi eu-
perlor ao seu antagoniAtii em
grande parte da peleja, e so-
mente deixou de vencer por
uma falha lainonlavcl do hcu
goleiro Oberdan. Anaim na noí'
to de amanhã o Palmeiras |kj-
dera colhor uma vitoria bri-
Ihnntc, confirmando os suus
qualidades evidenciadas quando
da partida disputada em nosHi
Capital. Será uma nrdun tarefa
não temos duvida, mai nán
estão completamente afastadas
as pissibilidades do Palraelma
colher um brilhante triunfo.

ESCALADO O qUADKO
ALVIVERDE

Antes do embarque da delrf-
gação do Palmeiras, a noaaa
reportagem teve oportunidade
de palestrar com o técnico Ganr
bom. Mostrou-se otimisU» tom
relação aos prelios Tjue dispu'
tara o quailrí;, salientando que
os jogadores estão bem prepa-"rados o portanto poderão co-
lher uma vitoria contra o Boca
Juniors. Quanto ao quadro que
atuará, dissenos fiue será o
mesmo que atuou sábado con-
tra a Portuguesa de Desportos,
havendo apenas uma modifico-
ção, que será a inclusão do
caieira. A equipe portanto se-
rá esta: Oberdan; Caieira e
Turcão; Og Moreira, Túlio e
Valdemar Fiume; Lula, Artur-
zinho, João Pinto, Canhotinho e
Lima.

OBBRBAN, o expUndldo arquelro do Palmeiras, gue deverá se constituir uma
barreira es* mate difíceis para os seus adversários.

Domingo em interlaaos sert disputado
o certame brasileiro de motoclcllsmo
O campeonato será dividido em três provas — Regulamento do
torneio — O representante da G. 3. D. chegará por estes dias a

S. Paulo, para orientar a organização do certame
Na tarde do próximo domin-

go, na Pista de Interlagos, o
publico esportivo da paulicéa
terá oportunidade de presenciar
um dos mais belos espetáculos
motociclisticos já realizados no
Brasil, por ocasião da disputa
do L° Campeonato Brasileiro de
Motociclismo, sob os auspícios
daC.BD.

Já tivemos ocasião de noti-
ciar em notas anteriores que a
resolução da diretoria da C.
B. D. entidade máxima dô
motociclismo no Brasil, em
indicar nosso Estado como sede
da disputa do L°. Campeonato
Brasileiro de Motociclismo sob
seu patrocínio prendeu-se aos
desejos de prestar ao Estado
de São Paulo significativa ho-
menagem pela passagem de
mais um aniversário de sua
fundação que ocorre no dia
25. Para que esse espetáculo
do dia 26 alcance um sucesso
integral, vem a diretoria da
C.B.D. e da Federação Pau-
lista de Ciclismo e Motociclismo
trabalhando com grande afin-
co, tomando todas as providen-
cias que se fazem necessárias
para que o campeonato tenha
um transcorrer dos mais bri-
lhantes. Assim sendo, o publi*
co encontrará toda3 as facili-
dades para se locomover para
Interlagos. Será aumentado o
numero de ônibus de Socprro
para a Pista de Interlagos e
bondes da Praça João Mendes

Seque hoje o S. Paulo
para Belo Horizonte

0 Vasco derrotou o América
RIO. 18 (Asapress) — Vasco

e America disputaram na nol-
te de hoje um préllo amistoso
que foi vencido pelo primeiro
pela contagem de 3 a 1.

No primeiro tempo, o Ame-
rica conseguiu manter a parti-
da eouilibrada. terminando a
lase com um empate por um
tento. Mas no psriodo comple-
mentar. o Vtsco ei avantajou
vencendo o prelio, que agradou
a tode- que estiveram no está-
d:o d- São Januário.

Os tentos foram marcados
por Maneco. para o America e
Chico para o Vasco, na primei-

ra fase. Friaça marcou os ou-
tros dois tentos.

Os quadros foram os seguln-
tes:

VASCO: — Barbosa; Augus-
to e Rafanell (Sampaio); Al-
fredo, Danilo e Jorge; Djalma
(Nestor) Maneca, Dlmas, Fria-
ça ílpojucan) e Chico.

AMERICA: — Waldir; Do-
micio (Walter) e Grita; Oscar,
Itlm e Cinco; Wilson, Maneco,
Maxwell, Ubaldo, e Esquerdl-
nha (Jorglnho).

Dirigiu o préllo o sr. Neclr de
Souza.

A renda Xol de Cr$ Bl.0fl0.00.

Amanhã à noite o São Paulo
F. C. disputará um cotejo
amistoso em Belo Horizonte,
enfrentando o forte conjunto
do Clube Atlético Mineiro. O
embate é dos mais sugestivos,
e, segundo noticias proceden-
tes da Capital mineira, a vem
sendo aguardado com vlvb in-
teresse nos círculos esportivos.
O publico esportivo mineiro de-
seja ver em ação o quadro do
bl-campeão mineiro e assim
sendo a curiosidade em torno
do embate é das maiores.

| 
SEGUE HOJE O TRICOLOR

O embarque da delegação
tricolor está marcado para hoje,
deixar nossa Capital por volta
em avião especial, que deverá
deixar nossa Capital por volta
das 13 horas. A delegação sam-
paulina seguirá assim formada:
chefe, Jorge Abdala: técnico,
Joreca; juiz. Bruno Nina; mas-
sagista, Carlos; roupeiro. Ser-
rone e os seguintes jogadores:
Gijo, Saverio, Renganeschl, Rui,
Bauer, Noronha, Ferrari, leso,
André Remo, Telxeirlnha, Rer-
nando, Renato, Azambuja, Bar.
rios e Antonlnho.

ATUARA' COM TODOS OS
TITULARES

Nossa reportagem teve opor-

tunldade de palestrar ontem
com o técnico Joreca, sobre o
quadro que atuará, quando nos
declarou que a equipe contará
com todos os seus titulares para
o cotejo de amanhã. Portanto o
quadro será o seguinte: Gijo,
Saverio e Renganeschl; Rui,
Bauer e Noronha; Ferrari, leso,
André, Remo e Telxeirlnha.

para Socorro. Autos-Lotação
farão a ligação do Anhangabau
para a Pista.

TRÊS PROVAS
O Campeonato Berá dividido

em três provas: l.a — para
maquinas de 250 cc e 350 cc.
que correrão juntas, mas com
a classificação em separado.
Percurso de seis voltas de pis-
ta num total de 48 quilome-
tros. 2;a — para máquinas tipo
esporte perfazendo oito voltas
num total de 64 quilômetros.
3.a — dedicada a maquinas
"Força Livre", 12 voltas so-
mando 96 quilômetros.

REOULAMENTO DO
CAMPEONATO

Remetidos pela C.B.D., a
Federação Paulista recebeu o
regulamento, fichas de inseri-
ção e exame médico. Para co-
phecimento dos Interessados, a

federação dará à publicidade o
Regulamento do Campeonato,
dentro destes breves dias.

CHEGADA DO REPRESEN-
TANTE DA C.B.D.

Per estes dias, chegará Y
esta Capital o sr. Irineu Chaves,
alto mentor da C.B.D. que na
qualidade de delegado da máxi-
ma entidade vem ultimar as
providencias necessárias.
VENDA DE INGRESSOS

Trantando"se de um campeo-
nato do qual participarão de-
legações de cinco Estados,
acarretando assim grandes des-
pezas, a C.B.D. deliberou d.Üó
fossem cobrados os ingressos
na Pista de Interlagos. Dentro
de breves dias serão postos à
venda, e no sentido de facilitai*
sua aquisição, haverá no centro
diversos lugares, onde poderão
ser encontrados-

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
MOTOCICLISMO

Paulo Metrettes
Anuncia-se para

M-rtoi
a domingo vindouro, a disputa do Campeonato

Brasileiro Ao M-rtoclcllamo. 'Trata-ae <k> «m certame o*-g*m>-*ad»
pela Confederação Brasileira íc Desportos, e «em rebacos deve-se
desde logo dlxer que «e trata tombem de um certame irregularmente
organizado. E' que, ao que se percebe, existe no motociclismo atuil.
uma verdadeira clsáo. Alguns clubes ae reuniram sob a bandeira
cebedense, ao passo que outiw se submetem ao Moto Clube do
Brasil, cri-ldade que obteve a filiação internacional. Ora, Isso í o
suficiente para que se perceba desde logo, o.ue os clubes oa federa-
ções que se filiaram à C. B. D. não podem participar de torneios
dc caráter internacionnl. Dai o desrespeito inicial. A única coisa
que a C B. D. poderá fazer, é congregar (de que forma não lm-
porta) cs clubes ou federações rs<iduals que a ela queiram se filiar
c organizar um "campeonato interno".

Podcr-se-a porém julgar que se paulistas, cariocas e mineiros
preferimm a filiação à C. B. D., estaconla com a maioria. Sc
assim pensarmos, chegaremos à, cunclusáo que existe dc fato uma
cisão no esporte em aprpço. porque o IVIoto Clube tambem é do
Rio de Janeiro e não está filiado à C. B. T). Logo st* verifica que
nem todos os cariocas rezam pçlo mesmo terço. A história ap que
i:arecc, tem ligação ainda mr.ito ín ima com a síria questão d')
nosso esporte, quando se constiluiram dois bloccs: o da C. B. D.
(entidade eclética), e o das especializadas, lgrup0 das entidades que
preferiam a Independência de eaòi esporte). E' spenss sa*. pr»!oJ>-
gamento daquela situação, embora possa revestir-se de cara4.cr in-
limo diferente. No fundo, a C. B. D. quer abranger mais uma moda-
lidade esportiva, ao passo q"e os motociclistas do Rio de Janeiro,
aqueles que têm a filiação internacional, optam pela especialização.
Há porém cm jogo a legislação oficial sobre esporte. Segundo o
que dispõe o decreto-lei que regulamenta a situação esportiva, as
associações (clubes) devem reunir-se cm federações estaduais e estas
cm uma Confederação Brasileira. Ora, que o Moto Clube, embora
contando com a filiação Internacional não é uma confederação,
ninguém contesta. O que é preciso é formar uma confederação.
Isso porém não quer dizer que se submetem os clubes de mo toei-
eüsmo exclusivamente à vontade da C. B. D. Lembre-se que existem
no pais outrr.s confederações, como a de ccstobol por exemplo, e que
conseguem viver perfeitamente. Isso por um lado. Vejamos agora o
outro. Se a C. B. D. julga que um clube não pode ter direito a
jima filiação internacional, como aceita e não Se Incomoda com <
quesitl? do automobilismo? A filiação internacional tombem não
pertence ao Jffofo Clube do Ro de Janeiro? Como se vê há dois
pesos e duas 

'fneffhi^s «o caso. E alem de tudo, a verdade 6 o.ue
a entidade internacional, fi Fodenxtion Inte.nacionale des Clúbs
Motocyclistes. nada têm a vcfénm ».organização interna do esporte
no Brasil. Concedeu ela a filiação ao Siiirjf Clube do Brasil, e a
C. B. D. que tenha paciência. O que deve e c<mid.»uir para que
haja harmonia e decência no nosso esporte. Apenas IsSo.-

Serão realizadas sábado e domingo no Pio
eliminatórias finais para o sul-americano
Nadadores de S. Paulo, Distrito Federal e Minas Gerais, estarão presentes ao certame
aquático — Possibilidades de serem conquistados resultados dos mais expressivos —

O programa das provas de sábado e de domingo próximos
Conforme temos noticiado, a

Confederarão Brasileira de Des-
portos, fará realizar, esta se-
mana, na jraèinà ido Guanabara,
as eliminatórias finais, para a
formação definitiva da equipe
brasileira, que participará, em
natação, saltos ornamentais e
polo-aquatico, no Campeonato
Sulamericano, a ter inicio, dia
l.o de março vindouro, na capi-
taj da Argentina.-

I Considerando-se a grande res-
ponsabilidade dos brasileiros
naquele certame, todos os cui-
dados para arregimentar os me-
lhóres elementos da nossa aqua-
fica, foram postos em pratica,
sendo que ae à ultima hora não
surgir a política de apadrinha-
mento dá C.B.D. pretendendo

Esperada hoje a delegação
do Sol America do Paraguai
O S. Paulo F.C. jogará contra o vice-campeão

guarani, no próximo domingo, no
Parque Antártica

Além do prelio que disputará
amanhã à noite cm Belo Hori-

levar a Buenos Aires, apenas os
seus protegidos, o Brasil, esta*
râ em condições de ter a mesma
atuação destacada, quando do
ultimo certame, realizado no
Rio de Janeiro.

O DA

zonte, o São Paulo disputará
mais um prelio antes de con-
ceder ferias aos seus jogadores.
Será contra o miadro do Sol
de America, viec-camprão para-•juaio, um dos clubes de maior
projeção do fulehol guarani. Esse
colejo está virtualmente marcado
para o dia 20, domingo próximo.
Será realizado no Parque Antar-
tica, isto porque o Pacaembti
está fechado para reformas •

[assim somente o Parque Antar-
lica poderá ser local de uma
partida que se afigura como das
mais interessantes.

.ESPERADA HOJE A DELEGA-
. ÇAO DO SOL .DE AMERICA

Segundo nossa reportagem
. apurou a delegação do Sol de
America, deverá chegar hoje à
nossa Capital, viajando pelo
trem Internacional. Os para-
guaios ficarão hospedados no
Hotel da Pat,

PROGRAMA
NATAÇÃO

O programa das eliminabí-
rias de natação ficou assim or-
ganizado:

DIA 25, sábado, s 16 ho-
ras — 1* prova — Moças —
100 metros, nado livre. 2.* pro-
Va — Homens — 100 metros,
nado de costas. 3." prova —
Homens — 100 metros, nado
de peito. 4.» prova — Moças
r- 100 metros, nado de peito.
5.* prova — Homens — 1.500
metros, nado livre.

DIA 26, domingo, às 17,30
horas — 1.» prova — Moças

200 metros, nado de cos-
tas. 2* prova — Homens —
200 metros, nado de costas. 3*
prova — Homens — 200 me-
tros, nado de peito. 4.* prova

Moças — 200 metros, nado
de peito.

Após as eliminatórias de
natação dos dias 25 e 26 do
corrente, serão realizadas as
dc polo aquático, que serão
disputadas entre as equipes
representativas das Federa-
ções Metropolitana e Paulista
de Natação.

As eliminatórias de Saltos
serão realizadas em São Pau-
Io, no dia 26 do corrente (do-
mingo), sob o controle exclu-
sivo da Federação Paulista de
Natação.

Para essas eliminatórias de
natação, a C.B.D. convocou,
por intermédio das respecti-
vas federações os seguintes
nadadores :

FEDERAÇÃO AQUÁTICA
MINEIRA — Ângelo Pauluc-
ei, Wilson Pavan, Lúcio' Otâ-
vio Lisboa e EdelYe;ss Simões-

FEDERAÇÃO PAULISTA
DE NATAÇÃO — Antônio
Musa, Silvano Cinini, Maria
Conceição Gonçalves, Ana Via-
na e Edith Heimpel Borghoff,
tendo sido dispensados, por se
acharem já escalados para in*
tegrar a delegação brasileira:
Willy Jordan, Plauto Guima-
rães, Antenor Ferreira da Sil-
va, Leda Carvalho e Mirian
Pavan.

FEDERAÇÃO METROPO-
LITANA DE NATAÇÃO —
Artur Feitosa, Paulo Saboia,
Abel Gazio, Do Fonseca, Hélio
C. Silva, Ricardo Capanema,
Luis Nogueira, Manfredo Leip-

ziger, Decio Godoy, Maria An-
gelica Costa, Marleine Pinto
(somente para nado livre),
Edith Groba, Rosalha Souto
Maior Pinto, Lia de Azevedo,
Célia Brasil (somente para
nado de peito) e Leda Duarte
Silva, tendo sido dispensados
por já se acharem escalados
para integrar a delegação
brasileira, Sérgio Rodrigues,
Eduardo Alijo, Arair Goghos-
sian, Paulo Fonseca e Silva,
Célia Brasil (só em nado da
costas) e Marleine Pinto
(igualmente, só ira nado dt
costas).

Bar-Restaurante
Leio
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Qual o melhor e mais querido

A que clube pertence? 

jogador de S. Paulo?



MULTADOS PARCIAIS DA BIBIÇAO PARA COVEMIAIK* MA CAPITAI I lOTEMOi, ATI OMTIII Al«OIT^

Adiiemar de Barros
Hugo Borghi
Mario Tavares
Almeida Prado

21.382
15.444

6.345
¦diei nitata indicam ira i

vitoria oo sr. Adhemar na Capitai janlisia
O sr. Hugo Borghi marcha em segundo lugar, seguindo-se em terceiro o sr. Mario Tavares — Bem
votado, dentro das suas possibilidades, o sr. Almeida Prado - Ampla a votação das legendas do
P C B e do P.T.B. — Portinari e Euclides Vieira, os mais votados para o Senado Federal — Desani-
mo na sede do P.S.D. e desolação nos meios petebistas - Os srs. César Vergueiro e Hugo Borghi
mantêm-se confiantes - Esplendida a votação do sr. Manuel de Nobrega - Transcorreu em

perfeita ordem o pleito
De acordo coin o Ato das Dispo

«leões Constitucionais Transitórias,
promulgadas conjuntamente com
a Constituição Federal, realiza-
ram-se anteontem, em todo o ter-
ritorlo nacional, as eleições des.
íinadas ã escolha dos governado-
res de todog os Estados e dos
eomponentes das suas Assembléias
Legislativas, e ao preenchimento
das vagas existentes no benaüo
Federal e na Câmara dos Bepu-
todos. Na Capital da Republica as
eleições destinaram-se à escolha do
S.o senador e dos vereadores mu-
"o^l-ito, 

salvo os inevitáveis In-
tidentea ocorridos esporadi^rnen-
te em meia dúzia de logarcjos,
transcorreu na melhor ordem cora-
tltulndo um esplendido triunfo pa-
ra o nosso novo regime demora,
tico. No que dls respeito, parti-
cularmcnte, a S. Paulo, nenhum
íeparo há a fazer. Em certos lu-
gares, especialmente do Interior,
houve uma acentuada porcentagem
de abstenções, decorrentes, cm
muitos casos, do mau temp..que
reinou em boa parte do Estado.
Tudo entretanto transcorreu em
ordem, e o eleitorado, pode votar
%m rapidez e facilidade. Eficiente
eper»e"o loi o trabalho da Justl-
«a Eleitoral.

Ontem, às 13 horas, conforme
fora anunciado, iniciou-se a apu-
ração «os resultados do pleito.
Nesta Capital, já ao meio dia era
grande o numero de pessoas que
transitavam pelos corredores da
Escola Caetano de Campos, estam-
pando-se na fisionomia de jorna-
listas, dirigentes partidários e
simples populares curiosos, a mes-
ma ansiedade que brilhava nos
Olhos dos candidatos que, percor-
rendo as salas das varias juntas
apuradoras, procuravam adivinhar
O segredo guardado nas urnas ím-
passíveis.

Iniciados os trabalhos de apura-
eão, paEsaram os repórteres dos
vários jornais e emissoras a trans-
mitir imediatamente ao publico os
resultados que iam surgindo. A
íêportagcm do JORNAL DE NOTI-
CIAS, no intuito de por os nossos
leitores ao par de todas as noü-
elas que fossem surgindo, desen-
Volveu os maiores esforços para
anotar, com todos os detalhes, os
resultados que iam sendo vcnfl-
eados a cada momento.... ... ••

Em muitos casos o nosso traoa-
lho foi dificultado pelo numero
excessivo de pessoas que lotavam
Ss salas e os corredores do Institu-
to Caetano de Campos, tornando
quase impossível o acesso dos re-
norteres às mesas apuradoras. A
despeito dessa dificuldade, e de
nutras inevitáveis do primeiro dia
d eapuraçáo, conseguimos reunir
todos os resultados conhecidos, no
sue diz respeito à eleição para go-
rumas incorreções explicáveis, mas,
remador. Haverá, certamente, ai-
em sua quase totalidade, esses re-
lultados correspondem aos dados
Obtidos pelas juntas apuradoras.

...
O publico está certamente inte-

ressado em conhecer todos os re-
saltados, não somente os referen-
les à eleição do governador, mas
tombem os que se referem aos can-
Üdatos ao Senado, à Câmara Fe-
leral e à Assembléia Legislativa.
Entretanto, dada a natural moro-
«dade da contagem dos votos de
legenda, e o interesse que esta des-
seriando, acima de tudo, ç pleito
tara a governança estadual, dare-
Cos especial atenção aos resulta-
SM da batalha travada pelos srs.
adhemar de Barros, Hugo Borghi,
Mario Tavares e Almeida Prado.
IV dados referentes à luta pelos
largos legislativos serio Porem"-
pgados à medida em que forem
fonhecldos.

* *
Os primeiros resultados da elel-

Ao, conhecidos ontem, nio' constl-
Cem .evidentemente. ?»» ««J"0"*:
racao definitiva da vitoria, de w»
«outro candidato. Entretanto.
fervem de base para cálculos e pre-
Esões que. evidentemente, ninguém
[eixar- de laser. ,

O primeiro dia de apuração foi
iur.se totalmente favorável ao sr.
dhemar de Barros, candidato do
SP e do Partido Comunista. A
na vitoria na Capital esto je se-
neando, a—pto e Indiscutível. Tu-
o indica que a vantagem o» sr.
dhemar, na Paullcéta, excederá
,das as espectativas. O sr. Huío
lorghi é • segundo colocado, ton-
o obtido, nas secçóes apuradas.

ipreciavel votação. O sr. Mario
.-vares está obtendo menor Voto-

Bn que a prevista. O sr. Almeida
frado, finalmente, dadas as ctr-
(unstancias em que íoi lançada a
roa candidatura, esta alcançando
koa votacrio.

f *

No interior do Estado, a vitoria
dn sr IVario Tavares começa a de-
Icnhar-se, mas não pela diferença
bsp redá. O sr. Borghi, cm ccrlas
ti"--.-.-, C5prcialmcnte no Vale do
p-"--"¦"' "a, eslã. obtendo ótima vou-
eâr. O o sr. Almeida Prado, que
rc_ lendo pequem votação na
maioria das cidades, tem alcançada
Iti—es resultados em outras. Tudo
leva a crer. contudo, que os três
principais candidatos — Mario
Tavares. Adhemar e Borghi — te-
tão vetação relativamente equui-
fcrada no Interior. O pleito será
¦osslvebnente decidido peto vgta-
¦o da Oanital Se, ãRsim ¦»We-

ecr, a vitoria final caberá, natural-
mente, ao sr. Adhemar de Barros.

? * »

A despeito de todas as atenções
estarem voltadas para o Instituto
Caetano de Campos, a nossa re-
porlagem não deixou de visitar,
ontem à tarde, as sedes dos nossos
principais partidos.

No sede do PSD o movimento era
pequeno. Entretanto, apareceram

eleitoral de anteontem
superior aos desemero de votos

jados 350 mil.
O candidato a deputado sr. Es-

tocel de Morais declarou-nos:
"As noticias que estornos rece-

bendo do Interior Informam que
o sr. Maerdo Soares agiu demo-
criticamente, garantindo a reaii-
lação de eleições livres e honestas.
Sentimos enorme satisfação em
poder afirmar Isso. pois tal fato
demonstra que o Interventor está

Resultado elo pleito na
capital, até a noite de ontem

PARA GOVERNADOR
ADHEMAR DE BARROS
HUGO BORGHI
MARIO TAVARES
ALMEIDA

20.682
12.9Q7
5.463

PRADO  2'943

PARA SENADORES

Cândido Portinari
Euclides Vieira .. • • • •
Canuto Almeida ..
Mello Morais
Ernesto Leme .. .. 
César Vergueiro  • • • • • • ¦ • • • ¦ • • • •
Roberto Simonsen • • • ¦' '
Sampaio Doria

DEPUTADOS FEDERAIS — Legendas
(Incompleto)

PCB-PSP • • * • •
PTB • • • • • >» • • • • • • • ¦ • •' ¦••¦••• '
PSD-PR
UDN

8.078
7.701
3.183
2.873
2-193
2.045
1.967
1.573

3.783
2.113
1.342

967

Camilo Almeidii
Mello Morais .. .. •• •
César Vergueiro
Roberto Simonsen
Ernesto Leme
Sampaio Dorin

Deputados Federais
Legendas

PCB-PSP  89
PTB  J2
PSD-PR  J5-UDN  I1

Deputados Estaduais
Legendas

PCB
PTB « «•
PSD .. .. • • • • . • • • < •
UDN .. ,. .. •• •• •• ••
PSP .. .. r,
PDC
PR
ED
PTN i..
PRP

PDO
PR .
ED .
PTN
PRP

e • e • s •

• ¦ e e s • •• ••

¦• ee •• es ••
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Surpreendentes os resultados do pleito
em numerosas cidades do interior do Esiado
p*d?„redã., „o José d. Hl. Preto e varias£gMg£
importância - O sr. Borghi vence ettiiFranca,l**^*?^**
va. Taotiaritinea, Lins e Lorena — Vitória de Almeida Prado em
Bariri -3S3 Tavares à frente em Campinas, Botucatu, Piracica-
ba e Guaratinguetá — Outros resultados

lá os srs. César Vergueiro, Carva-
lho Sobrinho, Gofredo Tellcs e ai-
guns candidatos à deputação esta-
dual. Todos se mostravam contra-
riudos e abatidos, salvo o sr. Ce-
Bar Vergueiro, que reafirmava aos
seus correligionários a sua con-
fiança na vitoria.

No Partido Social Progressista
reinava o mais efusivo entusiasmo,
atiçado pelos primeiros resultados
conhecidos. O secretario geral do
Partido, sr. Barone Mercadantc.
falando ao nosso reportes, decla-
roU: , *— "O governo será oposição
amanhã, pois são expressivos os
primeiros resultados, tanto no ln-
terior como na Capital".

Na sede do PCB havia grande
movimento. Os lideres do partido
mostravam-se confiantes na vito-
ria e afirmavam ser possível que
a legenda comunista obtenha nu-

percebendo que a democracia
avança e ninguém a deterá".

* * *
De desolação era o ambiente que

encontramos na sede do Partido
Trabalhista. O sr. Hugo Borghi,
porem fazia o possível por de-
monstrar confiança. A' nossa che-
gada, procurou mostrar um sorriso
otimista e, interrogado sobre as
suas possibilidades afirmou;"Tenho certeza, espero, confian-
te. a vitoria".

Outros clementes do partido, to-
davla, não mostravam a mesma
fé, mostrando-se mesmo desanima-
dos em face das noticias que iam
chegando a cada momento. Mui-
tos deles procuravam já atribuir
a culpa da derrota ao sr. Getulio
Vargas, que só à ultima hora se
manifestou a favor do sr. Borghi.
E acusavam também a atuação dos
srs. Frota Moreira e Pedroso Ju-
nldr, que fizeram todos os esfor-
ços para que o sr. Getulio des-
prestigiasse o candidato do PTN.

Resultados parciais da Capital:
PARI

18.' SECÇAO
Para Governador

Adhemar • 148
M. Tavares  75
H. Borghi  64
A. Prado  9

Senadores
Portinari  134
Euclides Vieira  134
Canuto Almeida • 40
Mello Morais .. .. , > ¦> 40
César Vergueira .. ., t> 13
Roberto Simonsen ...... 13
Ernesto Leme  15
Sampaio Doria  15

Deputados Federais
Legendas

PCB-PSP
PTB
PSD-PR
UDN

Deputados Estaduais
Legendas

PCB
PTB
PSD ., ¦. .¦ • • • • • • 11
UDN . • , t • • • • • • • • »•
PSP
PDC

PDC ,. 8
PR 5
i__), t':.|i ii M Vi ir ii ii 1
PTN ,. ,. 3
PRP 8

20.* SECÇAO
Para Governador

Adhemar 102
M. Tavares 13
H. Borghi 66
A. Prado 6

Senadores
Portinari «0

107
18
95
18

88
88

28
28

60
85
13
81
14

150
71
14
14
30
14

3
6

126
23
74
11

108
103

62
57
20
23
20
20

LAPA-
22.' SECÇAO

Para Governador
Adhemar
M. Tavares .. •• ..... ••
H. Borghi  . • • •
A. Prado •

Senadores
Portinari • • >¦
Euclides Vieira .. .. • • • •
Canuto Almeida > •>
Mello Morais • >• «•
Ccsar Vergueiro »•
Roberto Simonsen .. ,, •¦
Ernesto Leme .. •• .. ••
Sampaio Doria

Deputados Federais
Legendas

PCB-PSP
PTB <• •»
PSD-PR .. o
UDN
PDC

Deputados Estaduais
Legendas

PCB
PTB ., .. •• .. •• •• «>
PSD ,, <• •> ii >• .. ¦>
UDN .. .. .. »
PSP ,, i, ,, ¦¦ i, •• .1
PDC •• i. •> ii •• •» <»
PR . . >. II II •• >• MM
ED .. .. .. ii ii ¦ • vir
PTN v
PRP

25.» SECÇAO
Para Governador

Adhemar ¦ 
M. Tavares • •>
H. Borghi  m m
A. Prado •• <•

Senadores
Portinari  .. }08
Euclides Vieira .. .. <> ••
Canuto Almeida .. ,, ¦• n
Mello Morais •• •• ¦ » u
César Vergueiro .. , ¦ «• o
Roberto Simonsen
Ernesto Leme 
Sampaio Doria

Deputados Federais
Legendas

PGB-PSP  114
PTB  •• 70
PSD-PR  18
UDN

PCB ,
PTB .
PSD
UDN

Deputados Estaduais
Legendas
li •* •* •• S •

¦ «I I s • • * •
• I M M •»

.«, M M M (t

14

72
71
14
10

61.' SECÇAO
Para Governador

Adhemar 132
M. Tavares 17
H. Borghi 04
A. Prado »

Senadores
Portinari •• 114
Euclides Vieira • •> HO
Canuto Almeida ....•••• 53
Mello Morais 45
Ccsar Vergueiro 10
Roberto Simonsen .. ¦> 17
Ernesto Leme 20
Sampaio Doria 10

Deputados Federais
Legendas

PCB-PSP H3
PTB 57
PSD-PR 20
UDN 12

Deputados Estaduais
Legendas

PCB 48
PTB 48
PSD ,,..,,•• ii >> -1/
UDN M m •• •¦ •• •• •> 1'
PSP • • ¦. > > !• • • • > i. 38
PDO •• •• if si ii • li.».». *
PR •. 11 • • • • •i . i i • t• 4
ED ,, ,1. 11 m i i. • • • • i» 3
PTN , i , • • • .... m i 2
PRP 2

65.' SECÇAO
Para Governador

Adhemar ., ., ,, ,. •• 106
M. Tavares • •• n • 8
H. Borghi .. 82
A. Prado • 20

Senadores
Portinari i. 90
Euclides Vieira .. •» x> i 90
Canuto Almeida .. ,, ò 60
Mello Morais ..--.» i > i» 53
César Vergueiro <)•¦<• 9
Roberto Simonsen •• o 1.1
Ernesto Leme • ¦ »• ?0
Sampaio Doria 29

Deputados Federais
Legendas

PCB-PSP i .- 95
PTB tt 63
PSD-PR ., .. .. .. rt .{, 12
UDN , ¦ 11 .. . i •. i; i 21

Deputados Estaduais
Legendas

PCB ,. 63
PTB , .. ,. o i. 114
PSD .. ii ii ii i, >> |i 9
UDN ,i ti jj m ,o i> «.d 48
PSP ,, i, i, i, o o m i,i 29
PDC ii o li m l» ,|» XI :('-* M
PR  ii ii ii ii 'i 2
ED i ii o ii ii ii 4
PTN is**iiti **ii isis 1
PRP 3

JARDIM AMÉRICA
1> SECÇAO

Para Governador
Adhemar , ,, 75
M. Tavares ,, ,, u ,, ,, 75
H. Borghi ,, m o m 36
A. Prado ..,...<,., i> 52
4 om branco

Senadores
Portinari mm 40
Euclides Vieira ,, 46
Canuto Almeida 29
Mello Morais ........ 26
César Vergueiro 44

; «i, in ¦ (Conclui ns I.' pig.)

São os scguinlcs os resultados
já conhecidos das eleições no
interior do Estado:

ARAÇATUBA
Adhemar .
M. Tavares
H. Borghi .
A. Prado ...

ARARAS
Adhemar ..
M. Tavares
H. Borghi .
A. Prado ..

• I II I *
•• II f*

177
100

69
26

102
436
689
S13

CACAPAVA
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

CAFELANDIA
Adhemar
M. Tavares
H.
A. Prado

132
221
215
43

37
22

Borghi  |5

CAMPINAS
Adhemar ..
M. Tavares
H. Borghi .
A. Prado ..

• • is si •• • •

35

752
938
859
375

RESULTADOS PARCIAIS
DO INTERIOR DO ESTADO

PABA GOVERNADOR

MARIO TAVARES
ADHEMAR DE BARROS
HUGO BORGHI .. ....
ALMEIDA PRADO ....

ii ii; :• i .»• .• » ¦-& • •' • •

il ;• •; .si * ¦

9.980
8.687
8.475
3.399

ABARAQUABA
Adhemar  184
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado .;

Adhemar ..
M. Tavares
H. Borghi .
A. Prado ..

*• •» ••

ASSIS

1» (I »•
II «I (•

Adhemar ,
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado ..

ATIBAIA
<» M

(I II (I II II II
. .. .. II O O

 í. 4> n

BARIRI
Adhemar •< »
M. Tavares .. .. •• •• i> <»
H, Borghi t <> f.
A. Prado ...... .. .. .. u

BARUERI
Adhemar ..
M. Tavares
H. Borghi .
A. Prado ..

I»

.. ¦• u t>
II II (1 i) (>

ii ii It O

229
E43

64

196
182
84
24

19
95
34
70

43
S04

68
290

211
176
137

6

BARRETOS
Adhemar  .. « 118
M. Tavares ........ l> ». 232
H. Borghi .... .. o m t.
A. Prado i ri >.

114
47

BAURU'
Adhemar , ¦.. ., 614
SI. favores o 154
H. ftorghl 323
A. Prado 83

BEBEDOURO
Adhemar 131
M. Tavares ¦> .. 89
H. Borghi  .. 166
A. Prado » .. 27

BIRIGUI
Adhemar 230
M. Tavares  •• 279
H. Borghi 67
A. Prado 231

BO,^JCATU,
Adhemar  .. 128
M. Tavares 169
H. Borghi 127
A. Prado 103

BRAGANÇA PAULISTA
Adhemar 146
M. Tavares 308
H. Borghi 234
A. Prado 57

209
057
564
272

208
305
362

83

104
18(5
53

6

38
140

60
116

123
64
48
18

79
190
117
19

48
58

•• •¦ •• ••
•I •• II II

•t •• ¦• •• •• 9»
•• •• •• •• *t t»
«• •• •• f| it ••

l II o

133
47
79
9

Divulgam-se os primeiros resultados
do pleito eleitoral em vários Estados

PR
ED
PTN ,m 2
PBP  2

19.' SECÇAO
Para Governador

Adhemar  133
M. Tavares  21
H. Borghi  106
A. Prado  14

Senadores
Porlinari • 123
Euclides Vieira  123
Canuto Almeida.. ....•• 73
Mello Morais  73
Ccsar Vergueiro  16
Roberto Simonsen.. .. <• 10
Ernesto Leme  24
Sampaio Doria  24

Deputados Federais
Legendas

PCB-PSP
PTB
PSD-PR
UDN

Deputados Estaduais
Legendas

PCB
PTB
PSD

Wfèâà&Mãy

123
83
37
18

Em Minas vence por larga margem de
— Favoráveis ao candidato do P.C.B. as

1.269;

votos o sr. Milton Campos
apurações em Pernambuco

CAMPOS DO JORDÃO
Adhemar  200
M. Tavares  104
H. Borghi  19
A. Prado ¦• 3

CAPIVAR1
Adhemar  .
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

CASA BRANCA
Adhemar
M. Tavares • <
H. Borghi
A. Prado .. .. 

CATANDUVA
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado <

CONCHAS
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado «i •

CRUZEIRO
Adhemar.. ..
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

DOIS CÓRREGOS
Adhemar ¦
M. Tavares
H. Borghi :
A. Prado • • ••: <

DUARTINA
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi  59
A. Prado  du

FRANCA
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado ¦

GUARANTA
Adhemar..  *71
M. Tavares  d'í
H. Borghi  «
A. Prado

GUARAPUAVA
Adhemar : •• "
M. Tavares
H. Borghi i •• ••
A' PraGUARATÍNGUETA'

Adhemar
M. Tavares
H. Borghi  «9
A. Prad-o  10°

IBITDÍGA
Adhemar de Barros 85
Mario Tavares 164
Hugo Borghi 28
Almeida Prado 241

ITAPETININGA
Adhemar de Barros 170

Borghi
A. Prado

MOG1 DAS CRUZES
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado •• •

MOG1 MIRIM
Adhemar
M. Tavares
N. Borghi
A. Prado

PENAPOLIS
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

PIEDADE
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi  1W
A. Prado • lw

PINDAMONHANGABA
Adhemar  Jjj
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

PINDORAMA
Adhemar
M. Tavares .. .. •• «• ¦
H. Borghi
A Prado

PINHAL
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

PIRACICABA
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

PIRASSUNUNGA
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado 

40

180
„

129
48

120
138
1»

29

248
279
185

31

94
63

20
ia

7

14
10
13

660
70<
132
67

49
125
64
l

§8Í5

8

BELO HORIZONTE, 20 (Asa-
press) — Resultados gerais até
às 23 horas, para governador:
Milton Campos, 16.896 e Blas
Fortes, 8.866 votos.
VENCE DESTACADAMENTE O

PCB EM PERNAMBUCO
RECIFE, 20 (Asapress) — As

duas primeiras urnas apuradas
nesta capital deram o seguinte
resultado: Pelopidas Silveira,
375; Neto Campeio Júnior, 20
e Barbosa Lima Sobrinho, 12
votos. O candidato comunista
está vencendo nos bairros opc
rarios, enquanto o candidalo-
udenista vence no centro dt
cidade.
FAVORÁVEL AO SR. VALTER

JOBIN O PLEITO NO RIO
GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 20 (Asa-
press) — A apuração nesta ca-
pitai só será iniciada hoje à
noite. As apurações cm oito mu-
nicipios dão os seguintes re-
sultados: Valtcr Jobin, 3.797;
Alberto Pasqualini, 2.414; De-
cio Martins, 1.626 votos.
VENCE NO CEARA' A COLIGA-

ÇAO PCB-UDN-PSP
FORTALEZA, 20 (Asapress)

— E' o seguinte o Resultado das
i 6 ninas abertas ho}ç à tarde:

Faustino Albuquerque,
general Onofre 441.

Nas legendas para deputados
vencem os comunistas seguidos
dos udenistas.

A votação para senador apre-
senta, na ordem decrescente, o
seguinte resultado: -. Fernandes
Tavora — UDN, César Calle —
PTB e PCB e Menezes Pimentel
PSD.
OS RESULTADOS NO INTE-

RIOR DE SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS, 20 (Asa-

press) — Segundo as apurações
efetuadas até a hora que telc-
grafamos, os resultados são os
seguintes: Adcrbai Ramos —
PSD — PTB — PR — PDC, ..
1.244; Irincu Bornhausen —
UDN, 938; Carlos Sada —
PRP, 11.

Os resultados incluem apenas
os municípios de Cresciuma,
Joinville, Baloca, Blumenau, Fio-
rianopolis e Tijucas.
A FRENTE EM BELÉM O GAL.

ZACARIAS ASSUNÇÃO
BELÉM, 20 (ASAPRESS) —

Apurarão de 4 serções revelou
os seguintes resultados: Moura
Carvalho, 431: General Zaca-
rias ssunção 618: Prisca San-
tos. 13,

VITORIOSA NO MARANHÃO A
COLIGAÇÃO

P&D-P.B.P.-P.L.-P.T.
SXO LUIZ, 20 (ASAPRESS)

—• Os resultados conhecidos até
agora sio os seguintes. Sebas-
tISo Archer, 985; Lino Macha-
do, 618; Genesio Rego, 266; Pu-
blio Melo, 13.
O P.S.D. TOMOU A DIANTEIRA

NO ESPIRITO SANTO
VITORIA, 20 (ASPRESS) —

E' o seguinte o resultado das
apurações até as 16 horas: gor
vernador: Llndberj!, do P.S.D.,
130; Atílio Vlvacqua, oposições
coligadas, 116. Senador, San-
tos Neves, 143; Punaro Bley, 51.
padre Porciano, 35, Mllcto Rlz-
zo, 7.
DESFAVORÁVEIS AO P.S.D. OS

RESULTADOS NO
AMAZONAS

MANAUS, 20 (ASAPRESS) -
(Pelo telefone) — A primeira
urna aberta nesta capital apre-
sentou o seguinte resultado: pa-
ra governador: Leopoldo Neves,
167. Rui Araújo, 70.

Para senador: Scveriano Nu-
nes. 1C0; Cunha Melo. 81.

Para deputados fcderá&t _U
valdo lima, 9_ Ahlóvna
rá. 61- 

*

No município de Maué as prl-
melras urnas apuradas aprs-
sentaram o seguinte resultado:
Leopoldo Neves, 106; Rui Arau-
jo, 57; Severlano Nunes, 103;
Cunha Melo, 109.

Em Parlntins foi a seguinte.
Leopoldo Neves, 103; Rui Arau-
Jo, 90; Severlano Nunes, 93;
Cunha Melo, 93.

Total até as 22,30 itoras: Leo-
poldo Neves, 366, e Rui Arau-
Jo, 217 votos.

ELEVADA ABSTENÇÃO NO
DISTRITO FEDERAL

RIO, 20 (ASAPRESS) — Cal-
cula-se que, em conseqüência do
calor, cerca de 120.000 pessoas
estão fora da Rio. Dal a eleva-
da abstenção verificada no
pleito de ontem.

NAO HOUVE APURAÇÃO ON-
TEM NO DISTRITO

FEDERAL
RIO, 20 (Da Sucursal, pelo

telefone) — Hoje, dia da fun-
dação da cidade, não foram inl-
ciadas as apurações do pleito de
domingo. Somente amanha* se-

jnhscldos os resul-
urnas aber-

.. 377

.. 327

..- • fi29

.. 280

314
01
22

65
18

218
8

1S6
703

Mario Tavares
Hugo Borghi
Almeida Prado

ITAPOUS
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado

* s • ••

• a • • •

459
209
42

66
298

93

nu.
• • ••
as ¦•

• • •• ••
224
398
444

rio, Pois, conhecido
tadoslBi DrWraa
SaãV

Adhemar ..
M. Tavares
H. Borghi . .
A. Prado 75

JAU
Adhemar 54
Mario Tavarea 155
Hugo Borghi 153
Almeida Prado 97

JUND1AI'
Adhemar 238
M. Tavares 76
H. Borghi 656
A. Prado 30

LIMEIRA
Adhemar 83
Mario Tavarea 154
H. Borghi 189
Almeida Prado 11

LINS
Adhemar 87
M. Tavares  .. 74
H. Borghi 141
A. Prado 65

LORENA
Adhemar 24
M. Tavares  ,, 87
H. Borghi 108
A. Prado.. ,. u .» •• .'. 3

"X*!? y •• •• u i.
«rJI

RIO CLARO
Adhemar
M. Tavares
H, Borghi ¦
A. Prado 

RIO PRETO
Adhemar
M. Tavares
H. Borghi
A. Prado
SANTA CRUZ DO RIO PARDO
Adhemar  22
M. Tavares  57
H. Borghi  26
A. Prado  o*
STA. RITA DO PASSA QUATRO
Adhemar  45
M. Tavares  |1
H. Borghi  1W
A. Prado  20

PIRATININGA
Adhemar  9.1
M. Tavares  «J
H. Borghi  W
A. Prado  "2

PRESIDENTE ALVES
Adhemar  1|1
M. Tavares  463
H. Borghi  88
A. Prado  195

PRESIDENTE PRUDENTE
Adhemar  47
M. Tavares  106
H. Borghi  ' •
A. Prado  1

RIBEIRÃO PRETO
Adhemar  295
M. Tavares  »?
H. Borghi  204
A. Prado  "

Santos
Adhemar  1.845
M. Tavares .. .. •• .. 444
H. Borghi  4<}B
A. Prado  121

SOROCABA
Adhemar .. ..  687
M. Tavares  1.0Í7
H. Borghi  443
A. Prado • 40.

SANTO ANDRÉ*
Adhemar ".. •• »• '_
M. Tavares ..  9
H. Borghi  6JP
A. Prado ..  »

SAO CARLOS
Adhemar U9
M. Tavares  ljjjj
H. Borghi ..  4JD
A. Prado  .. .. 19

S. JOSÉ' DOS CAMPOS
Adhemar  127
M. Tavares  101
H. Borghi  194
A. Prado .

8. JOSÉ'
Adhemar ••
M. Tavares  417
H. Borghi  288
A. Prado  1»4

SAO MANOEL
Adhemar  1M
M. Tavares  9B
H. Borghi  14S
A. Prado  8

SAO PEDRO
Adhemar  156
M. Tavares  162
H. Borghi  119
A. Prado  43

SAO SOQUE
AiHiemar  236
M. Tavares  142
H. Borghi  243
A. Prado  41

SAO SIMAO
Adht-mar  321
M. Tavares  775
H. Borghi 1549
A. Prado  8P7

TABAJUA
Adhemar  236
M. Tavares 381
H. Borghi  m
A. Prado .. .. „ ,. .. I

(Conclui nà 8.» s*->

DO RIO PARDO
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